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ESTUDOS 

A Galiza 9 fronteira de Portugal com Espanha (*) 

Alexandre BANHOS 

Esta comunicaçom nom tem por objecto pôr de manifesto os típicos fe­
nómenos de fronteira nos estudos lingüísticos, i. é, as interferências que se 
produzem entre línguas em contacto. Tampouco como é que a língua galega 
ou portuguesa -pois com este segundo nome é conhecida internacionalmen­
te quase que exclusivamente-, língua que é a própria e originária da Galiza 

sofre o efeito de umha profunda aculturaçom e troquelaçom sob a luva 
de ferro de Castela-Espanha (nom esqueçamos que o estado espanhol é, aci­
ma de qualquer outra cousa, o resultado da evoluçom do reino de Castela 
e de como este reino e os interesses das classes nele dominantes se fôrom im­
pondo e condicionando o resto de povos e reinos peninsulares, digerindo as 
suas respectivas classes dominantes, quer com a integraçom na castelhana, 
quer com o seu extermínio e anulaçom, sempre com o uso privativo do apa­
relho político do seu reino). 

Dizer que a Galiza é a fronteira de Portugal com Espanha é dizer que 
a Galiza, que fai parte da comunidade lusófona, é situada a respeito das rela­
çons entre os dous estados como um ámbito de fronteira. Entender isto é ful­
cral para todos os desenhos e prospectivas que se figerem, nom só sobre a 
Galiza e a sua língua, mas também para o próprio Portugal. 

1. A história de Portugal, 

A Península Ibérica poderia durante a Idade Média ter-se fracturado po­
liticamente de múltiplos jeitos, quer seguindo as longas serras que a dividem, 

(*) Comunicaçom apresentada no Encontro «O português, língua da Galiza», celebrado em Lisboa os dias 3, 4 
e 5 de Junho de 1994. 

(1) Entenda-se aqui originário referido a um território que se alargava desde a Estaca de Vares e a Serra do Ranha­
doiro cara o Sul, até às margens do Douro e ainda por grande parte da Beira da Galiza (os topónimos em Portu­
gal ponhem-se de Norte para Sul), de maneira que o mosteiro de Lorvão, perto de Coimbra, foi construído 
«in finibus Gallaeciae». 
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quer nos territórios que marcam os rios e as suas bacias o Assim, por exemplo, 
poderia ter acontecido umha ruptura na direcçom Norte-Sul seguindo a linha 
definida pola Serra da Estrela e Sistema Central espanhol, ou em sentido Les­
te-Oeste pola linha do Sistema Ibérico. Contodo, o processo a partir do que 
começa a sua construçom política modema é condicionado polo fenómeno 
histórico da conquista mussulmana e o processo posterior de reconquista que 
cria reinos-franja de Norte para Sul, num contínuo alargamento dos seus ho­
rizontes, a partir dos reinos do Norte, pequenos, mas perfeitamente delimita­
dos pola geografia. 

Castela ocupava a posiçom central e os efeitos e vantagens desta situa­
çom som claros, já que o relacionamento com a periferia se vê favorecido. 
As comunicaçons entre os territórios periféricos passam quase sempre polo 
centro, acentuando-se assim ainda mais as suas características periféricas, so­
bretodo se se tem em conta que na Baixa Idade Média a vida dos reinos pe­
ninsulares se limita à própria Península. O caso catalám, que parecia fugir 
deste processo devido à sua situaçom e ao alargamento dos seus domínios po­
las terras do Languedoc, abandonou porém bastante cedo este caminho, 
submergindo-se no mundo peninsular (2). 

Umha parte da Galiza, a que se seguiu alargando cara o Sul sob o nome 
de Portugal e levou a nossa língua até Alentejo e Algarve e polos quatro can­
tos do mundo, estava no período Baixo-Medieval e Moderno virando-se umhas 
vezes cara o centro peninsular e outras cara o além-mar, e quase sempre com­
binando ambos os posicionamentos, quer para cair na órbita de Castela, quer 
para procurar alianças e equilíbrios que a afastassem dela, mas esse período 
concluiu com a infeliz noite filipina. 

No 1 de Dezembro de 1640 começa de novo a escrever a história por si 
próprio o nobre povo lusitano (3). A energia e vontade do povo português, 
e, sobretodo, os interesses maioritários ainda diferenciados e vivos da classe 
dominante (4) figérom com que a independência mudasse significativamente 
o sentido da integraçom no entomopeninsular da naçom portuguesa. 

Portugal, recuperada a sua soberania deixa de ser umha comunida-
de situada na periferia peninsular e, portanto, marginal a respeito do espaço 
central ou castelhano-espanhol e passa de facto a ser umha «ilha»o O estado 
português como tal deixou de ter fronteira física com o resto da Península 
e torna-se um todo em si próprio, o centro do seu mundo com a sua própria 
periferia, as suas colónias, e de aí a importáncia nom apenas económica, mas 

(2) A privilegiada situaçom geográfica da Catalunha favorece sem dúvida o presente processo de Iibertaçom nacio­
nal catalám. 

(3) Achamo-nos nessa altura na Península perante dous processos de libertaçom periférica, o catalám e o portu­
guês, enquanto em Castela se assiste a umha grave crise do estado. 

(4) Ainda nom foi analisado devidamente o facto de grande parte dos soldados levados a Portugal a combater esta 
independência serem galegos, pois que muitos desertárom ou se passárom ao inimigo. 

(5) «Soberania» nessa altura nom fazia apenas referência ao povo, senom que ainda denotava as «propriedades» 
do monarca, já que por volta de 1640 era ainda inconcebível na Europa umha independência, umha soberania, 
sem alguém que a representasse. Nom esqueçamos nunca a historicidade das categorias e significados, pois os 
conceitos mudam com os tempos. Assim indica M. Foucault na sua obra Histoire de la Fou a la Âge Classique 
como o conceito, à primeira vista tam constante, da loucura tem mudado com a evoluçom da sociedade e da 
medicina. 
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também psicológica, da sua independência, De outro lado, vai manter rela­
çons com as potências dominantes do momento com o fim de conservar o 
seu estatuto de «ilha peninsular». 

Podem descrever-se episódios de Portugal relacionados com a Península 
Ibérica posteriormente, mas som todos aparentes, pois Portugal ainda quan­
do se relaciona com ela, e ela era sempre Castela-Espanha (nom podia ser 
outra cousa), fazia-o de costas viradas. 

A fronteira política, enquanto linha divisória, é sobretudo um filtro, e 
toda fronteira política é umha fronteira natural, se por natural se entender 
de nom-fácil trespasse (nom se esqueça que, amiúde, som muito mais infran­
queáveis as fronteiras políticas que quaisquer barreiras naturais). Mas ainda 
que a fronteira também é a linha de contacto de dous contínuos geográficos 
(6), Portugal virara de tal maneira as costas ao resto da Península que este 
(Castela-Espanha) na praxe nom existia. Os Portugueses concebiam o seu co­
mo um país central, total e homogéneo, concepçom promovida pola existên­
cia das suas colónias (7). Caso de olharem para outros Estados, os Portugue­
ses reflectiam-se a si próprios, com apenas umha mudança de escala. Portu­
gal podia relacionar-se com o outro Estado peninsular, mas era desde a sua 
ilha. Essa posiçom de Portugal, esse estar o país no mundo, foi um elemento 
consciente e permanente da política portuguesa praticamente durante os últi­
mos trescentos anos. 

Mas o 1 de Janeiro do ano 1985, Portugal entra no espaço económico 
europeu e, quase que de golpe, descobre a «inteligentsia» portuguesa que na 
Península Ibérica existe um parceiro, muito coladinho e muito perto, e o pais 
deixa de ser umha «ilha», O parceiro, nessa mesma data, entrava também 
no mesmo espaço económico. Portugal passou a ser assim, e nom apenas geo­
graficamente, um Estado peninsular, enquanto o outro Estado peninsular, 
Castela-Espanha, que nunca tivo a Portugal como um igual, senom antes bem 
como um acidente histórico, descobriu subitamente que Portugal existia, 
achava-se ao seu lado, e podia introduzir nele os seus produtos, as suas fi­
nanças, os seus meios de comunicaçom, as suas imagens e as suas gentes. 

Para o velho Portugal «centro-ilha» existiam as suas colónias e as potên­
cias dominantes, geralmente a Inglaterra, e muito menos a França, apesar do 
importante pouso da cultura gaulesa no país. Para esse «país de centro» a 
Galiza nom existia, era um nome que apenas ecoava acolá longe nos tempos 
das origens de Portugal, sem conseguir ocultá-lo com todos os mitos e mila­
gres criados para explicar esta; e ainda nom existindo, continuava a se perce­
ber o arrecendo à Galiza na vida popular do Norte do Douro e na Beira. 

O que sim existia no velho Portugal eram os galegos, que de sempre che­
gavam à ilha e faziam desde os sucalcos do Douro até qualquer duro trabalho 
que no país cumprisse. Faziam parte da paisagem urbana, a começar por Lis-

(6) Do Leste, <<nem bom vento, nem bom casamento}), 
(7) No contexto de Portugal como <ctlha-centro», inimaginável sem colónias, acha-se o livro do General Espínola 

Portugal e o Futuro, claramente emoldurado num discurso salazarista, Por outra parte, a concepçom de centra­
lidade do próprio Estado-Metrópole também está presente nos Chineses, 

261 



boa, Para o velho Portugal os galegos eram umha espécie de etnia de brutos 
trabalhadores que falavam português à galega, quer dizer, muito ruda­
mente. E ainda que sempre houvo portugueses que soubêrom da Galiza (9), 
para a imensa maioria deles, incluída a «inteligentsia», ela nom deixou de ser 
um mistério recluído em Espanha. A velha Castela acabara por se apropriar 
do nome de Espanha, e desde o Portugal homogéneo outra realidade resulta­
va inconcebíveL 

2. A história da Galiza. 

No período medieval, após as luitas internas da nobreza, e após a ruptu­
ra do reino original e o nascimento na parte Sul de um novo reino sob o nome 
de Portugal, a nobreza da Alta-Galiza olhava para a da Galiza Portucalensis 
do mesmo jeito com que os cristaos velhos, nas vilas que iam sendo arrebata­
das ao controlo mussulmano, olhavam para os cristaos novos. 

Para a Galiza do Norte, quer dizer, para os seus reis e que parti~ 
cularizaram e se apropriaram do apelativo «galego», cortando o processo na­
tural de fazerem guerra cara o sul e alargar os seus domínios, o sentimento 
de serem antergos e velhos levou-nos a aspirarem a um papel mais importan­
te no contexto peninsular, o qual foi em princípio canalizado através do seu 
domínio sobre o de Leom e logo com as suas aspiraçons à coroa do rei-
no herdeiro da Espanha visigótica (lO). 

A divisom de Galiza em dous reinos e a perda da corte posteriormente 
na Alta~Galiza nom tivo efeitos na língua dos Galegos, já que ela era a mes­
ma no Norte e no Sul (11), mas, em expressom afortunada de Fernám de Oli­

primeiro gramático da nossa língua, através da corte portuguesa, pene­
tram mais castelhanismos no Sul que no Norte, território 

Nos nossos dias os Galegos celebramos o quinhentos aniversário da nos­
sa dominaçom e exploraçom, iniciadas com a «doma y castración deI reino 
de em palavras do cronista do reino de Castela, Zurita, sistematizá­
veis em: Integraçom da nóbreza galega na corte de Castela~Espanha, ou o seu 
extermínio; colocaçom em todos os cargos públicos de pessoas de etnia cas­
telhana (12); o mesmo a respeito da Igreja, que bispos, abades, ordens reli,o 

(8) Portugal está inzado de trabalhos e trabalho de galegos. 
(9) Permitideome, como Porlllguês do AlémoMinho, que homenagee, citando-o, fi um Galego do Aquém-Minho, 

o Professor Rodrigues Lapa, pois nom seria estranho que o seu espírito estivesse a acompanhar-nos, a alumiar-nos, 
nestas jornadas lisboetas. 

(lO) Trás os reinados de Fernando II e Afonso IX, o herdeiro da coroa, segundo a Igreja, que decidia destas ques­
tons em tal altura, era D. Fernando, frente às preferências da nobreza galega por D. Branca e D. Dulce. tam­
bém filhas de Afonso IX. Triunfou Femando, que passou à história como Femando !li o Santo, e unificou 
as suas soberanias de Castela e Galiza-Leom. O conceito de Espanha nesse momento histórico pouco tem a 
ver com o que hoje nos é familiar. 

(! I) A língua de Portugal era o galego, e assim se proclamava. Será posteriormente, quando o reino esteja consoli­
dado e a Galiza fique nas «trevas», que será adoptado como nome do idioma o do país, Portugal, processo 
paralelo ao da denominaçom do romance ibérico central. que, consolidado o reino sob o nome de Espanha, 
passa a ser chamado «espanhol», 

(12) Há o mito, que segue a gozar de vigência nos nossos dias, de a Galiza nom ter recebido imigraçom algumha, 
como aconteceu noutras terras peninsulares, e sim ter produzido muita emigraçom. Mas a cousa nem foi, nem 
é exactamente assim. Sistematicamente, em todo o ligado ao aparato administrativo dominador, o llúmero 
dos castelhanos sempre foi muito significativo, e sobretudo nos postos hierarquicamente importantes. Ainda 
hoje em dia, e apesar da falta de dados fiáveis ao respeito. da análise feita por mim, se depreende que nos 
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giosas, e até padres de freguesias ricas procediam de Castela e forneciam a 
ideologia que amparava o sistema, a que legitimaba o que era feito desde o 
poder (nom é difícil encontrar ainda galegos que testemunham terem confes­
sado o pecado de falar em galego). Assim, praticamente toda autoridade reli­
giosa era estrangeira (13), de etnia castelhana, e qualquer documento (tabe­
liom), para ser válido, devia ter por autor um escrivao da Escola de Toledo. 

O governo funcionava administrando a soberania do monarca, e em cas­
telhano. O esmagamento do português na Galiza nom é comparável ao veri­
ficado no Sul durante o curto período filipino e, contudo, nessa etapa foi exer­
cida repressom contra a cultura nacional em Portugal, pois praticamente só 
há literatura religiosa, já que nem os padres, nem a hierarquia eclesiástica fo­
ra substituída. 

Na Galiza começa entom o processo que se deu em chamar dos Séculos 
Obscuros, em que o português na Galiza passa a ser umha língua ágrafa, en­
quanto segue a ser falada por quase toda a populaçom, com a excepçom dos 
servidores da estrutura dominante (quase que todos os castelhanos). O portu­
guês era a língua inútil para o Estado, quer dizer, numha língua vivia-se, e 
a outra era a oficial, a da escrita, ainda que nessa altura a importáncia da 
escrita na vida quotidiana da imensa maioria das pessoas era muito pouca cousa. 

Portugal para a Galiza nom existe, e o mesmo acontecia em sentido in­
verso. Portugal praticamente só existiu durante o período da sua luita por 
independizar-se do jugo de Castela-Espanha. 

No início do século XIX, com a Guerra Peninsular, produze-se a quebra 
do poder central castelhano-espanhol e os Galegos têm que agir por eles pró­
prios. Isto fam-no com induvitável êxito, como se pode perceber se se reparar 
nos insultos e anátemas que nas Cortes espanholas de Cádiz lhes som dedicados. 

No século XVIII pugérom-se os cimentos para um crescimento económi­
co auto-centrado que poderia ter convertido a Galiza num próspero e indus­
trioso país, mas este processo interrompe-se no século XIX e o que era o em­
briom de umha burguesia própria esvaece-se. Medida após medida do gover­
no central castelhano-espanhol, a Galiza vai esmorecendo economicamente, 
pois que ela resulta desnecessária no desenvolvimento do Estado e só será re­
servada como mercado dos produtos nom galegos. No século XIX a emigra­
çom dos Galegos converteu-se numha grande vaga. Mas, por outra parte, é 
época de chegada de novos imigrantes: tendeiros, comerciante, mestres, in­
dustriais, transportistas, técnicos dos caminhos de ferro,.., além da estrutura 
do Estado que se amplia. Práticamente todos os funcionários eram de etnia 
nom galega. 

níveis elevados da Adminislraçom por cima de 20 % dos funcionários nom som galegos e, pior ainda, som 
espanhóis militantes, nom decrescendo esta proporçom nos órgaos autonómicos. Se a isto se adicionar os elen­
cos industriais e financeiros importados, a chefia de empresas, militares, etc., obterá-se o panorama típico da 
imigraçom a um território colonial, com imigrantes que desfrutam umha posiçom prevalente e dominante so­
bre a populaçom local. 

(13) Um caso seme.lhante aconteceu na Rossilhom catalám, que ao passar à soberania francesa palo Tratado dos 
Pirenéus, vê substituída a sua hierarquia católica autóctone. inclusive padres, por clérigos franceses. A situa­
çom de domínio por parte de elementos forâneos continua nos nossos dias, tanto no clero do Rossilhom, como 
no da Galiza. 
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o século XIX foi um período de advento para muitas novidades e desco­
brimentos, que, olhados desde a vertigem da mudança que se verifica nesta 
altura do 5, XX em que nos achamos, nom se percebe em toda a sua dimen­
som, Cada novidade, cada objecto que chega, chega com as suas palavras, 
e cada avanço importa o seu vocabulário. Todo alcança a Galiza cozido e re­
cozido nos fornos de Castela-Espanha e um galego ilustrado é-o em e por vir­
tude da língua castelhana, pois outra situaçom era inconcebíveL 

Com os acrescimentos da estrutura de dominaçom, com o progresso edu­
cativo, de assimilaçom, e com o crescimento do número de pessoas que for­
necem as concepçons dominantes (burguesia foránea), começa a existir um 
certo grau de vida urbana que vai viver de maneira plena em castelhano. É 
um lugar-comum o facto de a cidade desempenhar sempre a funçom de cen­
tralidade no seu território, e trasladar as pautas de vida e os comportamentos 
dominantes ao seu entorno, E isso começam a fazer as cidades na Galiza, a 
identificar progresso com espanholizar, 

Na Galiza inicia-se assim um processo em que a língua do país começa 
a ser percebida de forma crescente por grande número dos seus falantes co­
mo a língua de um modo de vida, o tradicional campesino, que é um modo 
de que nom abrange só os camponeses sensu stricto, mas também a todo o 
mundo tradicional a eles ligado, e a todas as classes sociais que se desenvol­
vem nesse mundo. Na medida em que essa forma de vida entra em crise, en­
tra em crise a língua em que se exprime (14). O Estado proporcionava a todos 
o conhecimento (e ainda mais do que isso) da língua dos dominadores e o 
galego, língua campesina, fica sem capacidade e sem vocabulário, especial­
mente nos campos da cultura e técnica, perdendo precisam e tomando até 
insegura a expressom dos seus falantes, 

Trás a Revoluçom Francesa, e apesar dos vaos intentos de alterar o ca­
minho da história, os povos entram nela, e um novo conceito de soberania 
aparece ligado ao povo, O Antigo Regime está ferido de morte (15)0 O Povo 
Galego, quer dizer, os elementos mais conscientes desse povo, olham-se e 
percebem-se diferentes de como lhes ensinárom que eram, Em toda a Euro­
pa, com o Romantismo, dá-se umha explosom do nacionalismo e os povos 
e as naçons já nom querem falar por quem quer que for o seu soberano, que­
rem ter voz de seu, Na Galiza aparece umha geraçom, desligada do trabalho 
da lavoura, ilustrada, que é consciente de os galegos serem diferentes dos cas­
telhanos em direitos, entre outras muitas cousas. Para esta nova geraçom o 
galego nom pode ser só umha fala, tem que adquirir expressom escrita, tornar-se 
língua de cultura, 

Som os que nessa altura, com o seu fazer, póm as primeiras pedras da 
construçom do edifício do nacionalismo moderno, da autoconsciência, do pro-

(14) Aliás, é este um factor freqüenle. O facto de umha cultura estar unida a um modo de vida fai com que a mu­
dança nesse modo de vida acarrete a mudança da cultura. Na Europa há muitos exemplos em tal sentido, mas 
um destaca-se como paradigmático, o caso do lapom. . 

(15) Em 1833 o ministro isabelino Javier de Burgos, por meio de um decreto, suprime o Reino da Galiza. E quem 
estrutura o Estado em províncias. 
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cesso de autodeterminaçom, Figérom o esforço de converter o sermo rusticus 
que se falava na Galiza em língua escrita e de cultura, Adoptárom o modelo 
de aquilo que conheciam, e nom podia ser de outro modo, de aquilo que era 
negado quando se afirmavam: a ortografia do castelhano, Aqueles re-inicia­
dores eram completamente desconhecedores do seu passado, e a memória da 
velha Galiza estava coberta de pó e dos esforços eficazes de assimilaçom do 
povo polos castelhanos, 

Pode dizer-se que até a última década do século XIX nom se inicia na 
Galiza o autodescobrimento, e com ele o de Portugal, pois, em palavras de 
Alexandre Herculano, este país «é a mais grande criaçom do génio galego», 

Já a começos deste século, para as Irmandades da Fala (grupo naciona­
lista consciente e organizado), Portugal é o elemento fundamental do seu pen­
samento, No Partido Galeguista (expressom do nacionalismo no período da 
República) Portugal é fulcraL Afonso Daniel Rodríguez Castelao, vulto emi­
nente do partido, e a sua figura carismática, chega a exprimir o desejo de ver 
galego e português confundidos. 

Em Portugal, embora durante este período se achem defensores do mun­
do lusíada e, portanto, da galeguidade (entre eles, de destaque, o ProL Ro­
drigues Lapa), domina abraiantemente o pensamento oficial, o pensamento 
do país-centro-ilha, doutrina do status quo peninsular, No Salazarismo o ga­
leguismo dos Portugueses é considerado perigoso, pois com ele Portugal dei­
xa de ser um centro e pom-se em causa o que era concebido como equilíbrio 
peninsular, Assim, perante a situaçom verificada na Galiza de os espanhóis 
quererem extirpar a língua portuguesa e os portugueses da Espanha, o Por­
tugal-ilha cala, quando nom abençoa, 

O fim da Ditadura Franquista trouxa a necessidade de solucionar o pro­
blema da nom sucedida integraçom das naçons dominadas por Castela-Es­
panha, dado que o problema nacional estava na origem de praticamente to­
das as crises havidas em Espanha, com destaque da guerra de 1936-39 e da 
Ditadura Franquista, Após a falsa queda da Ditadura, com o passamento do 
ditador, havia umha percepçom comum no Estado visando assegurar o con­
vívio dos diferentes povos sob dominaçom dos Castelhanos-Espanhóis, A so­
luçom dada plasmou-se num texto constitucional onde se reconheciam auto·· 
nomias, sendo estas um pouco mais amplas nas denominadas nacionalidades 
históricas. A autonomia fiom era só administrativa, mas também política, ainda 
que, se os partidos políticos governantes nom tiverem vontade nem interesse 
no seu desenvolvimento, ela seria vácua, 

O novo sistema político afectou à Galiza (16) em diversos aspectos, mas 
antes de mais convém assinalar que já o artígo 3 da Constituiçom Espanhola 
fixa o dever-obriga expressos do conhecimento e domínio por todos os súbdi­
tos da Monarquia da língua castelhana, Isto leva a políticas lingüísticas em 

(16) A autonomia nom compreende toda a Galiza, senom apenas quatro províncias espanholas da Reforma de 1833 
levada a cabo por Javier de Burgos, que em nengum caso pretendeu definir o território da Galiza. A situaçom 
dos Galegos fora do território autónomo é de negaçom de qualquer direito. 
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que de facto se trata os falantes de galego-português como um 
dos falantes de castelhano, 

Mas a autonomia supujo também, pola primeira vez desde o período me-
a presença na estrutura galega da adminisíraçom da língua 

e um direito a usá-la e ser aten.dido para quase os efeitos; porém, este 
direito n.om parece ter as contrapartidas de deveres que cumpririam para se 
tomar real (nomeadamente nas esferas da administraçom, justiça, sanidade, 
etc.). 

A respeito da língua há que assinalar o facto de toda a ciência Ringüísti­
ca, a romanística, e a Escola Menéndez-Pidalill1a, de grande penin­
sl.dar, afirmar que galego e português pertencem à mesma língua, som dous 
co-dialectos no seio do diassistema do íbero-románico ocidental, Este facto 

"uvu,""y,,, por ninguém, ainda que a nível puramente prático essa 
RiU',yUl,AA da ciência pouca transcendência tinha na vida diária do povo (17). 

No fim da ditadura vislumbrar-se à volta do primeiro recanto cara on­
de ia o futuro, e é nesse contexto que aparecem pretensos lingüistas, agrupa­
dos no Instituto da Língua Galega (LLG.) da Universidade de Santiago de 

OJV,,.""A. a afirmarem que o galego e português som línguas radicalmente 
diJerentes, ainda que irmãs, com o seguinte corolário: o português é umha 
língua estrangeira e o galego é umha espanhola (1 o galego é a nossa 
língua de local (familiar), e o castelhano é a nossa língua de relaçom 
com o mundo; c) o mais prático é um sistema ortográfico que se assemelhe 
ao do castelhano quanto possível, de maneira a nom originar problemas às 

no seu aprendizado na Galiza convivem duas lín-
guas em «harmonia» (caso de estatalizaçom lingüístlca). 

Na década de 80 o regime pré-autonómico encontra-se com a necessida­
de de ditar umho. norma de escrita para a estrutura da administraçom. Ainda 
que timidamente, a dita norma abre o caminho a certo grau de reintegraçom 
no mundo próprio do galego, no da sua história. Mas logo a seguir as forças 
de ocupaçom, os cipaios, o espanholismo mais furibundamente, militante e, 
portanto, exterminador de todo o galego, reagem, movem-se, e no ano 1982 
ditam novas normas com a filosofia «científica» que se acaba de expor acima. 

Para a estrutura de ocupaçom e autonómica os podem falar e 
escrever o galego como quigerem, pois tudo é válido e a língua fica em estado 
de desleixo, acastrapada, quer dizer, inçada de castelhanismos o Mas se na es­
crita aparecerem determinados rasgos que se julgam como meditados lusis-
mos (por exemplo, palavras como «leitura» ou «popuiaçom», em 
vez das castelhaniz3.ntes «lectma» e «poDoación»), ao autor se-
rá~lhe aposto o estigma de Iusista»; e ainda, se este uso «perigoso» 
do galego for feito nos meios de comunicaçom públicos, será considerado de-

(17) A isto nom é alheio o comportamento de certo nacionalismo 
do que se albiscava nos anos trinta, num processo de aaaplal;om 
se dá umha situaçom similar, pois até que a década de nom se autorizárom livros 
editados nas normas unificadas de Castelló e em cada regiom imperava o seu Desde antigo triunfa 
a máxima «divide e impera», 

(18) Há mesmo quem afirma sem rubor que o galego fai parte já dos dialectos do romance peninsular central. 

266 



lito, e o lusismo para o espanholismo é delito de lesa-pátria. Logicamente, 
as autoridades da Galiza na sua relaçom com as portuguesas e com Portugal 
empregarám a língua espanhola e, como muito, farám um uso acastrapado 
do galego para pôr pavor nos lusitanos. 

Todos estes nocivos efeitos estám infelizmente ligados à inserçom daGaliza 
na Europa como periferia da periferia, e com umho. divisom europeia do tra­
balho que para Galiza significa nom apenas o desmantelamento da sua in­
dústria mas também a destrlliçom e esfarelamento dessa sociedade tradicio­
nal, ainda relativamente importante e compacta, que é o elemento em que 
se reproduz e vive socialmente a língua galega. 

3. Projectos de futuro para os dous povos. 

O processo de integraçom europeia supom umha mudança importantís­
sima da visom do nosso entorno e requer umhas políticas e uns projectos de 
futuro para os nossos povos que nom só lhes permitirám sobreviver, mas tam­
bém olhar com esperança para o porvir. 

A partir da Revoluçom dos Cravos, Portugal inicia um novo caminho 
no seu percurso histórico, que o levar, à par de Espanha, a umha aliança 
de Estados europeus, a Comunidade Económica Europeia" As relaçons pe­
ninsulares, por mais que quigerem os castelhanos-espanhóis, nom podem 
ser contempladas da óptica de umha península encerrada em si própria, com 
dous parceiros dissimilares: um que despreza o outro, e o outro que age sem­
pre na consciência de ser mais pequeno, sempre a aguardar que um coup de 
force venha dar cabo dele magistralmente expressa Eça de Queirós na 
Catástrofe), E é precisamente essa visom a que sim pode pôr em perigo a so­
brevivência de Portugal. 

Portugal e a Espanha nom se podem olhar da velha óptica peninsular, 
pois devem ser contemplados à escala europeia. Os dous Estados som perifé­
ricos a respeito da Uniom Europeia e a relaçom ibérica será estável enquanto 
Portugal a desenvolver no contexto europeu. Eis o quadro em que Portugal, 
como antigo e homogéneo Estado, deve pala corrente profunda que 
regenera a Europa, polo movimento da Europa dos Povos, das verdadeiras 
Naçons, e nom a dos velhos Estados antidemocráticos. Só assim será que Por-
tugal garantirá o seu futuro. .. 

Portugal é, para o Estado Castelhano-Espanhol, um acidente histórico 
umha espécie de existência que resulta incompreensíveL Com a Uniom 

Europeia abre-se um processo que, pola desigualdade das eco­
nomias e os seus tamanhos, poderia ser a médio ou longo prazo fatal para 
PortugaL Mas nesse contexto Portugal já Horn tem por quê ter medo e pode 
deixar de tratar Espanha como una, e passar a vê-la como um Estado pluri-

(19) Editorializava a imprensa de Madrid sobre a incorporaçom dos dous países ibéricos na CEE que Espanha por­
fim ia poder entrar em Portugal, e essa era apresentada como a melhor vantagem da CEE. Nestes dias, e peran­
te as cámaras da televisam, diziam os gestores do Banco Banesto, com propriedade no Totta Açores, que o 
seu processo de saneamento 110m incluiria vender a filial portuguesa, ainda que do ponto de vista económico 
isto fosse lógico, já que os investimentos em Portugal nom som de conjuntura e sim estratégicos" 
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nacional, pouco ajeitado de cara ao futuro, e em que os interesses do povo 
central, o castelhano-espanhol, nom coincidem com os dos outros povos. Num 
quadro europeu de periferias os protestos de Madrid nom têm grande força 
e há que entender que a médio prazo o Estado Espanhol flom tem razom de 
ser no seio da Europa. 

Portugal deve tratar as relaçons peninsulares nom como as que se dam 
entre dous Estados, senom como as relaçons entre quatro povos, os dos Paí­
ses Cataláns (11 milhons de habitantes), País Basco (2,5 milhons), Países Cas-
telhanos (20 milhons) e Galego-Portugueses milhons) (20). 

A Galiza é território de fronteira e isso quer dizer que é um território 
onde está a travar dura luita o Povo Castelhano e a sua cultura contra o Povo 
Galego-Português e a sua. Se a Galiza conseguir assegurar o seu porvir, con­
trolar o seu destino, e ser ela própria, assim também será reforçada a sobera­
nia e o futuro do Povo Português. É claro que as relaçons entre a Galiza e 
Portugal vam ser de maneira fundamental com o Norte de Portugal, quer di­
zer, entre a Alta e a Baixa Galiza históricas. Este relacionamento deve ser cons­
ciente do role de integraçom que tem de jogar, na defesa do mundo cultural 
e da maneira própria de estar o povo no mundo O apoio de Portugal 
é fulcral para os Galegos poderem mudar o seu destino e despejar as ameaças 
que pairam sobre eles. Fazer-se Galiza reja fortalece Portugal e enfraquece 
Castela-Espanha. Portugueses e Galegos devem agir conscientes de que para 
o espanholismo (encarnado paradigmaticamente no Presidente Fraga lribar­
ne) a Galiza é pensada como ponta de lança que fará de Portugal umha outra 
Galiza, quer dizer um território dominado. 

Para que a Galiza-fronteira nom seja definitivamente conquistada por 
armas alheias, cumpre que Portugal se galeguize, isto é, que seja consciente 
de que ele nom é, nem foi nunca, concebível sem a existência da Galiza, sem 
umha Galiza galega, quer dizer, portuguesa. Outra cousa suporia o reforça­
mento de Castela-Espanha, e nom caberia nesse contexto optimismo algum 
a respeito do futuro do Povo Lusitano. A perda dessa fronteira enfranquece­
ria muito perigosamente o nosso ser. 

(20) Umha pessoa que entenda isto assim é que é um verdadeiro iberista, frente a essa variedade de cretinismo que 
se andava a dar em Portugal nestes anos passados com os chamados <<iberistas». Quando estes iberistas iam 
a Madrid sempre eram, e serám, bem recebidos, pois som portugueses que gostam de se exprimir em castelha­
no. Ora bem, encontrar um iberista madrileno que fale português é-lhes cousa bem difícil! Pois será pecado ... 

(21) Por agora algumhas empresas portuguesas e actividades das mesmas na Galiza nom só concebem a Galiza co­
mo Espanha, como também som uns activos agentes de espanholizaçom e agem com desrespeito para com 
a comum cultura galego-portuguesa. 
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«Estudo crítico do léxico da ediçom 
«Os camiiíos da vida» 

I. ADVERTÊNCIA PRELIMINAR 

Luís GONÇALES BLASÇO 
(Professor Agregado de Galego 

no Instituto de Bacharelato «Gelmírez I») 

Este trabalho é fruto, à vez, da indignaçom e da oportunidade. 
Conhecia «Os caminos da vida» pola ediçom que figera C. Casares em 

1978 para a editorial Galaxia mas, ao ter que dar aulas de Literatura de COU 
neste curso (94-95), decidim ler a ediçom de Marino Paz por ser esta a única 
que resulta de fácil acesso na actualidade. 

Nos seus «criterios de edición», Marino Paz declara que «A presente edi­
ción ... faise ... co obxectivo de Ue facilitar a un público amplo a lectura du­
nha novela que, sen dúbida, é trabaUosa de ler na súa versión orixinal ... pro­
cedín a regularizar morfoloxicamente o texto orixinal. Para o facer atívenme 
ás Normas ortográficas e morfolóxicas do idioma galego aprobadas conxun­
tamente pola Real Academia Galega e o Instituto da Lingua Galea en 1982 
... No plano léxico, o lóxico desexo de respetar o máximo a edición orixinal 
aconseUoume actuar con moitísima cautela (a cursiva e minha). Sustitúo só 
aqueles castelanismos que tenen unha equivalencia clara e automática en ga­
lego ... pareceume lexítimo revisa-la anárquica puntuación ... sempre ... co res­
peto máis rigoroso ó sentido da obra de Otero». 

«Para outrascuestións ... remítome ás notas a pé de páxina ... intento non 
inza-Io texto de notas, pois estou convencido de que un exceso delas conduce 
inexorablemente o lector a non as consulatar». 

Dito isto, Marino Paz entra sem «respeto» nem «cautela» na obra de Ote­
ro, alterando-a gravissimamente e destroçando um texto que muitas vezes nom 
entende. Pretendo demonstrar isto noutro trabalho que estou a elaborar; ho­
je limitarei-me a dar algumhas provas do que digo. 
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Eis o motivo da minha indignaçom, Quanto à oportunidade, concordo 
com Marino Paz em que a é «traballosa de ler na súa versión orixinab>, 
mas as dificuldades da sua leitura nom se resolvem com o «trabaUo» levado 
a cabo polo «editor»: substituir Atránteco por Atlántico ou hourizonte por 
horizonte nom facilita a leitura do texto ainda qu.e o faga mais correcto. As 
dificuldades léxicas do texto, derivadas da própria riqueza léxica do mesmo, 
remanescem, Isso foi ° que me levou a elaborar este pequeno vocabulário que 
considero pode ajudar a umha melhor compreensom da obra. 

Outra das dificuldades da obra vem provocada polas contínuas referên­
cias culturais que aparecem. As notas explicativas de Marino de pouco ser~ 
vem e em OCaSiOllS'levam a confusom, Vejamos algum caso: 

Na página 84 da sua ediçom Marino informa-nos de que Saint-Cyr é 
umna «Localidade francesa próxima a VersalIes e situada, pois, preto de Pa­
rís, como a Ulla e a Deza o están de Santiago de Compostela». Marino iocaH­
za correctamente Saint~Cyr e parece dizer-nos que joga um papel semelhante 
(com relaçom a Paris) ao jogado pola Ulha e palo Deça respeito de Santiago, 
O que fai Otero na sua obra é comparar o colégio da Ensefianza (nom me 
parece correcta a gaieguizaçom que do nome fai Marino, que no momento 
em que decorre a acçom, o colégio chamava-se Ensenanza) com a escüla fun-

em 1866, por Madame de Mail1tenon em Saint-Cyr. Esta escola fora 
criada para a educaçom de raparigas da nobreza com poucos meios de fortuna, 

Na página 275, Marino informa~nos de que Sixto V foi papa de 1585 a 
1590, dado mas que flom contribui a clarificar o texto já que 
que seguramente citava de memória, confunde Sixto V com So Pio V, dous 
papas muito próximos no tempo e que mesmo estám enterrados um face ao 
outro" Pio papa de 1566 a 1572, foi autor de um catecismo, um novo bre­
viário e um novo missal que estavam em uso no século XIX e eram, portantü, 
obras de estudo nos seminários. 

Como último exemplo citarei a página 186 onde Marino di que Otero 
({Refírese probablemente a Ramón Maria Narváez, de Valencia, que 
se distinguiu militarmente na loita contra os franceses e os carlistas o •• » o Ain­
da bom é que Marino di «probablemente» já que Otera está a falar de Ra­
mom Cabrera, mn dOIS mais famosos generais Isto resulta evidente 
lendo as páginas anteriores do textü, Na mesma página pode-se ler dnda seu 
falar das provindas, de Cataluna, Navarra, que só arelaba gardar os foros, ... » 
Otera escrevera «Inda sin falar das Provincias, de Catalufia, que 
soilo arelaban gardar os fueras, ... »; Casares (pág. 110) respeita o texto de 

limitando~se a acentuar sóiia. Erra Marino escrevendo provindas com 
minúscula já que as Provincias som as províncias vascas e tirando~Ur.es a maiús~ 
cula !lom se sabe de que províncias se está a falar. Otera u.tiliza (e Casares 
respeita) o espanholismo fueros para evitar a confusom com os foros gale~ 
gos; que se Marino queria gaIeguizar fueros aqui si era precisa umha 
nota adaratória, 

Por regra geral, as notas eruditas de Marifl.o, quando fiom induzem a 
erro, podem ser ventajosamente substituídas polo con.sultá de urnha enciclo­
pédia, Quanto às notas lingüÍsticas, §ó um exemplo de «rigor»: na nota 36 
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(pág, 144) informa~nosde que a palavra surtia é um «Curioso galicismo por 
§2R31». Na página Marino acaba de transformar um surtia de Otero (Os 
senores da terra, 92) em saía. Ou bem era melhor surtia na página 139, ou 
escrever saia na 144, aforrando~nos a nota 36. 

A «cautela» no léxico de Marino leva~o a substituir sistematica-
mente afeizoado por afeccionado, xoelJos por xeon11os, gostar e gosto por gustar 
e gusto, poente por pof1ente9 respeito por respeto, sul por SUT, etc., etc. Igno­
ro se Marino considera «castelanismo§ que tefien unha equ.ivalencia clara e 
automática en galego» as formas utilizadas por Otera. 

Curioso resulta o tratamento reservado aos arcaísmos por Marino. Outo 
e vegada som sistematicamente substituídos por alto e vez, polo contrário 
conservam-se ren e mar, ignoro por que raZOfrL Particular é o caso de con­
querir, que ainda que algumha vez é substituído por conquistar, normalmen­
te é transformado no medievalizante conquerer. 

Nom me mais na crítica a Marino já que voltarei amplamente 
sobre o tema, como deixo dito. 

O vocabulário que apresento explica algumhas vozes que me parecêrom 
de difícil compreensom para alunos de COU, quer polo seu próprio slgnifica­

quer palo uso especial que delas fai Otero. 
Tomei como base para as definiçons o Dicionário da Lingua Galega (Isaac 

Alonso Estravls e por considerá-lo o mais completo dos existentes. 
Limitei-me a normalizar a língua de acordo com as ideias do coordenador 
e contando com o seu consentimento. 

Os significados som, exclusivamente, que considerei que pode-
riam oferecer algum problema na obra: para dar um exemplo, na entrada bran~ 
e:a dá-se só a acepçom de moeda e nom a de cor já que creio que esta última 
nom problema, 

nalgumhas entradas figura, entre parêntese, a forma que consi­
dero deve ser utilizada fJ.ormativamente. Isto deve ser interpretado como 
umha informaçom e Horn como umha intençom de normalizar o texto de Otero. 
Som pouco partidário de normativizar os textos clássicos; em qualquer caso 
opino que o texto deve ser acessível nas livrarias e que as versons 
normativizadas (além de nom eliminarem do mercado as originais) devem-se 
fazer com um de que nom dá provas Marino Paz. Sem partilhar os 
critérios lingüÍsticos de Casares Mourifio, é de lei reconhecer que a sua edi­
çom obra de Otera revela um respeito original completamente ausen­
te na de Marino Paz. Além disso, Casares é coerente com os critérios edito­
riais que declara, contrariamente a Marino Paz. Isto nom exclui o meu desa­
cordo com Casares quando sustitui Galiza por Galicia e noutras ocasiol1s. 

Em cada entrada especifica(m)-se a(s) página(s) onde figura a palavra com 
esse(s) sigl1ificado(s). Esta indicaçom dá-se como exemplo e nom exclui que 
o vocábulo apareça em muitos outros lugares: nessas outras apariçons a pa­
lavra pode ter OI(S) mesmo(s) significado(s) que se dá(m) ou outro(s) que fiom 
apresenta(m) problemas. A primeira indicaçom refere à ediçom de Marino 
Paz que se toma como base por ser a única facilmente acessível ao público. 
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A segunda indicaçom refere à primeira ediçom(Nós, 1928) e vai precedida polas 
letras S, M ou E, segundo pertença a Os sefiores da terra, A Maorazga ou 
O Estudante. A terceira indicaçom, precedida pola letra C, refere à ediçom 
de Casares (Galaxia, 1978). Quando na definiçom aparece algumha palavra 
que se considerou devia ser definida, fai-se a seguir. Também se indicam os 
números das acepçons: que se tomam das obras consultadas, quando os há. 

II. O LÉXICO 

abelenda (aveienda): 346, E12l, C25 L O mesmo que aveleira. Forma nom 
registada. 
abol.llxar (aboujar): 274, E21, C186. Aturdir a berros e com forte ruído. Ote­
ro parece utilizá-lo, pojo menos na página citada, como sinónimo de aborrecer. 
2cabazar: 82, S12, C19. Dar o acabazamento ao vinho. Acabazamento: Com­
pensaçom que fazem, na venda do vinho, os colheiteiros do Ribeiro palas re­
síduos que tem aquel até o mes de Dezembro. 
admchado: 288, E40, C199. Enfermiço. 
acomrar: 170, S137, C97; 171, S139, C97. (1) 'Grunhir leve e continuado da 
porca quando amamanta os bacorinhos. (4) Acrequenar-se, agachar-se. Na 
primeira apariçom citada tem o significado dado em primeiro lugar; noutros 
casos ao longo da obra tem o segundo. 
acougado: 276, E23, CI88. Tranquilo. Sossegado. A expressompenedo acou­
gado de carbalJjzos semelha estranha e julgo deve ser interpretada (nom mo­
dificada) como penedo acougado por carvalhiços ou, melhor ainda, penedo 
acougado poja sombra dos carvalhiços. 
acuchiminarsf; (acuchiminarEse): 246, Ma9, C161. Acolher-se ou acovilhar-se 
num lugar, especialmente o neno no colo da mai. 
lfidamado: 266, E9, C179. Aplica-se ao home que tem feiçons ou modos como 
os de mnha mulher. 
afeixado: 119, S63, C52. Di-se da pessoa que anda muito mal amanhada, e 
em especial da rindher que polo seu extremo desasseio e negligência semelha 
um maroutalho. 
~Imibre: 337, EllO, C244. Marino Paz limita-se a dizer que é umha deforma­
çom do casíelhul1imo almfbar e nom informa de que a palavra galega equiva­
lente é xarope. 
~~oumiJÍhmte§ (~Iouminhantes): 196, M24, C119; 208, M40, C129. (1) ... Aca­
rinhar umha pessoa. (2) Mimar. Afagar. Lisonjear. .. Acarinhar: tratar com 
carinho, acariciar, mimar. Tratar alguém com amor e ternura. Na apariçom 
da página nengum destes significados parece adequado, nem sequer fi­
guradamente; considero que o autor utiliza-a por reluzente, resplendente, pos­
sivelmente influído por lume. 
amerar: M29, C122; 244, M87, C160; 297, E53, C207. (1) Danar a né­
voa os frutos ou as plantas. ( ... ) (2) Danar-se o fruto com o nevoeiro. Otero 
utiliza em ocasions o verbo reflexivo como intransitivo e na página 200 julgo 
que lhe dá o significado de amaneirado, ainda que também pode tratar-se de 
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um uso figurado, referindo-se ao carácter destragado da língua do Havaneiro. 
apachucarse (apachocar-se): 194, M20, C116. Abaixar-se monstrando man­
sedume. O uso que faz Otero é figurado. 
apersoada (apessoada): 249, M94, C164. Que tem boa estatura, boa figura, 
gentileza ... Nom localizada em dicionários galegos, tira-se a definiçom de Cân­
dido de Figueiredo. 
apiomu: 316, E8l, C224. Andar a pé e de pressa (sobretodo aplicada a aves). 
apoupar: 279, E28, Cl92; 334, ElOS, C240. Mais adequada que a primeira 
definiçom que dá Estravis de apoupar: despreçar, ter em pouco umha pessoa, 
considero a segunda que dá de apupar: perseguir alguém com gritos e burlas. 
Em E28 figura apouparonos, sem acento, que considero erro de imprensa. 
aquecer: 338, EllO, C45. (2) Serem naturais numhas pessoas certos actos que 
noutras podiam parecer ridículos. 
arcaz: 108, S47, C41. (1) Arca grande onde se guardam roupas de cama ... 
(2) Tulha. 
argadelo: 266, E9, C179. Aparelho giratório em que se colocam as mea­
das para dobá-las. Dobadoira. Otero ampliou-lhe o significado a esta pala­
vra já que fala da guilhotina e nom de umha dobadoira. 
arroiada: 177, S147, C103. (1) Caudal de água formado pola chuva forte ... 
(3) Crescente impetuosa de água. 
asento (assento): 287, E38, C198. Residência, morada. 
2spineado: 210, M42, C131. Em 210 figura em cursiva por considerá-lo, com 
razom, um espanholismo. O vocábulo espanhol aspi11ear traduze-se para ga­
lego por fazer seteiras. Seteira: (2) Qualquer fresta num edifício para que en­
tre a luz e iluminar o interior. Fresta: (2) Janela estreita e alta. 
avaníar: 273, E19, C186. C .. ) Saltar qualquer obstáculo que estorve o caminho. 
avión (aviom): 310, En, C219. Espécie de andorinha conhecida por andori­
nha-do-cu-branco. 
bafo: 238, M77, C154. Exalaçom, gás, vapor, ... 
baladrán (bahmdrau): 255, M102, C169; 298, E54, C207. (1) Veste eclessiás­
tica talar, larga, desclngida, com esclavina e mangas curtas, 
baleirano (baleirado): 125, sn, C57. Em S72 figura valeirano, Casares corri­
giu-no por valeirado, julgo que acertadamente segundo os critérios da época; 
Marino restitui o n de Nós mas grafa o vocábulo com b. Nom encontrando 
baleirano nem valeirano em nengures, acho que deveria ser baleirado e fiom 
encontro mais explicaçom para 8n que erro de imprensa; o baleirano de Ma­
rina nom sei se atribuí-lo a gralha ou aos curiosos critérios editoriais do 
normativizador. 
barbade!a: 294, E49, C204. Barbela. Barbeia: (1) Porçom de pele pendente 
da parte inferior do pescoço, especialmente nos bovinos. Papada ... 
bazundw: 281, E31, C194. . .. que tem ventre grande ( ... ) (3) Pessoa pe-
quena e barriguda. 
bim.bastro: 134, S84, C65. (1) Espécie de aparelho que serve para sacar água 
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dos poços, formado por um taRo de árvore que tem num extremo a e 
o cubo, e no outro umho. Otero utiliza o vocábulo com o seu significa­
do próprio em várias ocasions, mas em S84 está usado em sentido figurado 
para dar umha imagem do aspecto físico alto e desajeitado da personagem. 
bocarrib~ir!!: 77, S6, CIS. (1) Zona geográfica comprendida entre a monta­
nha ê a ribeira, (2) Vertente de um monte que desce até um vale próximo ao 
mar ou a um rio. (3) Zona que fiom pertence por inteiro nem às montanhosas 
terras do pam nem às rribeirenhas terras do vinho, tendo, porém, mais destas 
que daquelas. 
bocarmia (bÜJcín roíap: 195, S22, CllS; M104, C170. Em M104 e C170 
boca rota. Pessoa que blasfema amiúde. 
bodo (b6do): 194, M20, CH7. Tumor grande, que se forma na parte ante­
rior do pescoço, provocado por perturbaçons funcionais da tiroide. Resulta 
estranha a cOl1stmcom de Otero: trecoleaban de bocio botados dos 
casles"' 5 semelharia mais lógico «peisanos con bocio», 
borraUento (borraihento): 184, M6, Cl17. (1) está cheio de borralha, su-

Cinzento, da cor da cinza. 
ooba: 198, M26, C120. Espécie de bolsa de forma piramidai, de coiro, al­
catroada por dentro, cosida por um dos lados e rematada num brocaI, para 
botar geralmente o vinho e beber. (3) Cuba que geralmente mede três quartos 
de pipa, O vocábulo em si nom parece oferecer dificuldades mas acho estra-
nho guardar a aguardel1te em botas (2). A acepçom que remete a 
deria ser mais adequada, mas ao buscar dá-se a definiçom «Vasilha 
de madeira para vinhos e outros líquidos» sem referência a umha capacidade 
determinada. Em Cândido de Figueiredo acho «Vasilha para vinho» que po­
deria ser adequada por nom ter condicionamentos de material nem de capaci­
dade. 
br1lnca: 353, E132, C258. Antiga moeda de diferentes valores. 
buf!llrda: 237, M76, eI53; 284, E34, C196. (1) Bnfardoo (2) Janelinha que se 
levanta por riba do telhado de umha casa, com o seu cabalete coberto de te­
lhas ou xistos, e serve para dar luz aos ou para sair por ela aos telha­
dos. 
Bmlfardo: pequena janela, geralmel1te a que se na cozil1ha. 
Em M76 Otero utmza bufarda com um dos significados citados (o con.texto 
flom permite saber qual dos dous) mas em E34 usa 01 espanholismo buardilla 
que Marina Paz «regulariza» em bufarda. Segundo a minha opil1iom, Otero, 
excelente conhecedor da língua e de um riquíssimo é escri­
tor de espontaneidade e que revisa pouco os seus textos, em M76 quer 
dizer bufarda em E34 utiliza buardilla com 01 significado de faio 
ou faiado. Ou Marina rijo mnha leitura errónea e apressurada do texto üu 
desconhece que o espal1hOll buhardilla sign.ifica em galego tanto bufarda co~ 
mo faio. 
bufo: 109, C420 (1) Sopro forte e rápido o Mais adequada parece-me a 
acepçom recolhida por Cân.dido de FigueiredOl: de bufar». Billfar: (de 



novo Estravis) Bafar, botar bafo de seu. BafIO: Bafarada. Bafarada: 
Alento pestilente. 

cabaceiw: 241, M82, C157. Espécie de celeiro que consiste numha cons­
tmçom de pedra ou de madeira feita ordinariamente sobre colunas de pedra 
para isolar o grao da terra. Cabaceiro feito com vimes. 
cabalete (cavalete): 146, S102, C76. Nom achei nengumha definiçom satisfa­
tória. Poderia explicar-se pola acepçom que dá Estravis em (10): Cume num 
telhado que se divide em duas águas, trataria-se de um tipo de muralha bem 
comum que remata em ángulo (a duas águas). 
cabezaleirlfl (cabeça!eiro): 293, E47, C203. Cabecel. Cabl!;~el: Principal qui­
nhoeiro ou partícipe de terra indivisa, encarregado de pagar o foro ao directo 
senhorio e o rendimento aos demais quinhoeiroso 
caca: 152, SUl, C82. ( .. ,) Porcaria. Imundície. 
cacaraüado (cacsnmhado): 198, M27, C121; 276, E23, C188. tem mar­
cas que deixa a vario1<L Carcomido. Na página 276 utiliza-se a segunda 
acepçomo 
cachicán (c~chicá:m.): E57, C2090 Criado que costuma acompanhar 
a pessoa a quem serve. Maioral de umha quadrilha de trabalhadores. 
cadabullo (cadal:mlho): C30. Porçom de terra compact<L (2) Poroo 

çom de terreno que nos fica sem arar a causa da impossiblidade de 
que os bois virem no terreno contíguo. 
calcar: 102, S39, C36; 103, S41, 280, E29, C192; E40, C199: 
Fazer pressom, de cima para baixo sobre um Afectar muito, doer, 
lastimar. Fig. DespreçaL Ainda que Estravis nom dá beber em excesso 
como acepçom de calcar, si regista caicada: (3) Borracheira, que pode expli­
car o uso de 102: o vello calcado, já que pouco antes di-se-nos (} sefior Cons­
tante,.. saiu xa tardeiro da feira de Maside ... inda que fora vello fedialle o 
alento 
campa: C216. Roupa para os dias festivos. Na frase bota Ilmha campa 
o verbo botar teria o valor de estrear umha roupa nova. 
canil:o (caniço): 82, C19. (2) Grade para secar frutos na lareira. 
capias (cápias): 345, E119, C25L Coberta formada de lousas ou pedras 
que se pom como coroamento de um mmo. que se deve ler, cápias do 
muro; na ediçom de Nós um problema de impressom faz que se poda ler de 
ou do (mesmo parece mais fácil a leitura de) mas a capias de muro fiam 
tem sentido. 
c~racocho: 98, 832, C32. O oco grande do tronco de umha árvore C .. ) (3) 
Fam. a casa na que se mora. 
caroal: 142, C73; 194, M21, CH7. Duro, cru, forte: entre Santos e 
Natal, Ínverno caroalo 
caroceim: 114, S55, C47. Nengumha das duas definiçons de Estravis é 
fatória: (1) Que tem o caroço muito grande. (2) Di-se da pessoa muito grossa, 
deforme na sua anchura. Nom localizei em nengmes explicaçom que puder 
ajustar-se. No campo da especulaçom ocorre-se-me pensar rmmha criaçom 
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de Otero partindo de caroço como parte interna, central; no caroceiro do vran 
(S55) seria a parte central do verao, o meio do verao. Também se poderia 
pensar que é a finais do vemo, já que o caroço é o que resta ao final, quando 
se comeu o fruto ou se debulhou a espiga. 
carrasca: 158, S121, C88. (1) Variedade de oliveira, de qualidade inferior. (2) 
Espécie de azinheira pequena de folhas espinhentas. Carrasco. (. .. ) (4) Uz. 
Queiroa. (5) Carqueija ( ... ) Tendo em conta o espaço geográfico em que trans­
corre a acçom, inclino-me por (4) ou (5) sem ousar rejeitar O) e (2). 
carrilleiJrIll (carrilheira): 206, M37, C 127 . (5) Correa ou cordom sujeita 
o chapeu ou casco debaixo do queixo. 
cepa: 195, M22, CU8. Videira ou o seu tronco. (2) Base do tronco de 
umha árvore com raízes grossas. 
chairo: 199, M28, C122. Plano, falando do terreo ou caminho que nom tem 
encostas. 
ch~paretas: 253, M99, C167. Nom registada nas obras consultadas. Na Terra 
Chá é comum a voz chapardtas para designar um calçado de pouca consis­
tência e que deixa, geralmente, o talom sem calçar. Pode-se aplicar a çapati­
lhas, sandálias e outros calçados. Julgo que as chaparetas de Otero som 
umha variante das chaparritas chairegas e devem fazer parte da família léxica 
de chapim. 
chascas: 255, MI03, C170. As acepçons de Estravis nom parecem ajeitadas. 
Cândido de Figueiredo dá como provincianismo transmontano «rapariga le­
viana» que julgo adequado. 
du~da: 102, S38, C36. Fig. ajuda. 
chirián (chilrám): 290, E44, C202. Em Nós figura a forma chjJrán que Casa­
res respeita. Estravis define chirlám: Di-se do vinho frouxo e de pouca cor. 
Inclino-me, com Otero, por chilrám já que Cândido de Figueiredo dá para 
a voz chilro o significado: «diz-se da água ou do caldo, sem substância oleo­
sa, sem tempêro. Insípido. Insignificante, sem valor. .. ». O parentesco léxico 
parece-me evidente. 
dscar: 118, 861, C50. Em Nós figura ciscaránse que considero umha gralha 
corrigida por Casares e Mourifio por ciscáranse. Aos valores dados por Es­
travis prefiro o de Cândido de Figueiredo: «V.L Provo BeiL Defecar aos pou­
cos, sujando aqui e ali (falando-se de animais ou de crianças)>>. Em Otero 
este significado aparece 'ampliado ao nom se tratar nem de animais nem de 
crianças. 
coieiras: 343, E 117, C249. (1) Cinguideiro de coiro ou de outra substáncia 
que se pom ao pescoço de alguns animais. A música de coleiras de que fala 
Otero seria produzida polos ajóujeres que podem levar nas coleiras os cava­
los de umha carruagem. 
colombro: (1) Planta da família das cucurbitáceas, de fruto comestíveL (2) 
O fruto destas plantas. Sinóns. Cabaço, coJondreiro, coJondro. 
comareiros: 176, 5146, C102. (1) Faixa de terra que se deixa sem cultivar ao 
redor de umha herdade labradia. Serve para o tránsito, para o pasto do gado 
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e para delimitar as propriedades. (2) Borde inculto de umha leira do que se 
aproveita a erva. (3) Prado pequeno, cercano ao lugar, cerrado e estimado, 
onde se deixam os animais pequenos, .. 
copelo: 103, S35, C37. (1) Medida superficial agrária equivalente a 30 varas 
quadradas, ainda que nom é uniforme em todas as partes, (2) Medida para 
áridos, equivalente a 0.367 litros. Umha vara equivale aI, 10 m. 
cortiza (cortiça): 280, E30, CI93; 296, E51, C205. Otero escreve sempre cur~ 
tiza, forma respeitada por Casares e corrigida por Marina. (1) Casca de dife­
rentes árvores, especialmente do sobreiro. Otero faz, às vezes, um uso figura~ 
do da palavra. 
cortizo (cortiço): 206, M38, C128. Otero escreve curtizo forma que respeita 
Casares e corrige Marino (1) Sobreiro, árvore da família das fagáceas. N.C. 
Quercus suber. Em M206 o uso é figurado. 
corza (corça): 213, M46, C133. (2) Fig. Qualquer animal fêmea que anda de­
pressa, sem parar em sítio nengum, e atravessa por qualquer parte: «esta va­
ca é umha corça». Em 213 parece-me praticamente um sinónimo de prostitu­
ta, considero que o significado dado por Estravis em (2) autoriza este uso 
figurado. 
C{lt{l: 124, S70, C55. (1) Penedo. (2) Lomba redonda. (3) Cume ou cima de 
um monte ... 
c{ltra: 322, E89, C229. (2) Crosta de imundície que se forma na roupa das 
pessoas pouco limpas. Em 322 o uso é figurado. 
cravunar (carainmhar): 218, M52, CDS; 231, M68, C148; 322, E88, C229. 
Otero utiliza repetidas vezes este vocábulo como sinónimo de cravar. Em rea­
lidade o único significado de carabunhar é: Adelgazar em frio' o fio dalgu­
mha ferramenta. 
emirtais (quartais): 239, E47, C203. Otero escreve cuartaJes, forma respeita­
da por Casares. Considero que Otero usa quartaJ em vez de quarto: (6) Medi­
da de capacidade. O significado de quartal é: pam de mistura (trigo e centeio, 
geralmente) que costuma ser a quarta parte do molete. 
cudmmilla (cudmmilha): 119,862, C52. Trata-se, sem dúvida, de umha va­
riante do clllchimilhada definido por Estravis: (2) Conjunto de parentes ou 
amigos que vivem a custa de alguém. (3) Conjunto dos filhos de um casal po­
bre, quando som muitos e pequenos. 
cadeiro (coleiro): 117,859, C49. Cesto grande usado para transportar produ­
tos agrícolas, especialmente uvas. 
cupé: 343, EU7, C249. (1) Carruagem fechada, especialmente de dous luga­
res. No caso citado tem muitos mais lugares já que sobem as três donas, a 
criada, um comandante catarroso e ainda há lugar para cregos barudos. 
curial: 126, S73, C57. (1) Empregado subalterno dos tribunais de justiça ou 
qualquer pessoa que se dedica a gestionar assuntos neles. 
curro: 103, S40, C37; 119, S62, C51. (1) Curral pequeno, (4) Cercado peque­
no próximo a umha vivenda. (5) Pequena praça à que dam duas ou mais ca­
nelhas. (6) Curruncho. (7) Chousa. Chousa: (1) Porçom de monte cerrado 
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e acotado. (2) Campo próximo à vivenda. (3) Herdade ou horto fe­
chado, se destin.a a diversos cultivos e 110 qual também existem árvores. 
(5) Fechamento formado por ramalhos, estacas e matagal que se faz rmmha 
leira ou monte. 
d~do: E92, C231. Afável, condescendente. Obediente. 
debrocar: 242, M84, C158. Emborcar, deborcaL Descer. Colher para 
abaixo l1um caminho, um monte, etc. 
dli::crebar: 204, M34, C126. Declinar, devalar. 
deix1illde~2: 331, ElOO, C237. É o mesmo que deixame6to: (1) Renúncio..(2) 
Abandono. (3) Decaimento. (4) Falta de interesse polo próprio e Se 
calhar trata-se de 1lm espanholismo a partir de dejadez. 
d~ixar: 209, M41, C130. Unha casona deixada. Deixar é sinónimo de aban­
donar, portanto umha casona deixada é umlrJ.a casona abandonada. Outros 
significados de deixar e outros usos de deixar: abandonar (Pedro e Maria 
deixárom-se) obscurecem na actualidade o sintagma citado. 
deIilUid~u: 351, E129, C257. Tomar d.iferente do que era. 
destros: 125, S72, C57; 171, SI C98. Em S72 e C57 figura segu-
ramente por gralha. Conjunto de terras fechado de sobre si que rodeia urnha 
casa reitoral e q1le pertence à igreja. 
di.sthílío: 326, E94, C232; 88, S19, C23. Distinguido, notáveL 
embarafUAziU'se (embar~fuçar-se): 191, M16, C114. Ligar-se em relaçons amo­
rosas ilícitas. Amancebar-se. 
embaraiiarse (em.barain!hlfose): 267, ElO, CISO. Enfrascar-se em discussons com­
plicadas e confusas. 
eR]caie~rador (e~caiatr!ldo.): 197, M24, C119. Marino corrige (se nom é gra­
lha) a forma utilizada por Otero e reproduzida por Casares. Pessoa q1le tem 
muita lábia e habilidade para atrair os demais. 
endní:':arse (ewcin:lar-s€:): 193, M19, Cl16. Parece-me um uso figurado por tor­
nar da cor da cinza. 
encocorado: 178, S149, C104. Nom corrseguim localizá-lo. Deve ser umha va­
riante de acocoradas; vide a~o~o:rar. 
elffigan'~~': 156, Si C860 O) Ficar umha cousa prendida ou enredada noutra. 
engarro: 300, E57, C21O. Nom q1le tem a ver com enga-
['rar: (3) Impedir, estorvar, obstáculos à realizaçom de algumha cousa. 
Aceitando esta hipótese teria ° significado de obstáCUlO. 
engl.llrrumifiado (el:~gorrominhado): 307, E67, C216. Abatido, falto de ánimo. 
Também ser variante de engorrenhado: Encolhido, 
Abatido, S1lspeito, porém, que se trata de variantes de 1lmha mes-
ma palavra. 
entrambiUcar (ewtramb~li~a~'): 214, M47, C134. (1) Cruzar dous triángulos em 
sentido oposto. (2) Complicar u.m assunto até fazê-lo quase incompreensível. 
O uso seria figurado, ainda que considero mais aj1lstada a definiçom que dá 
Cândido de Fig1leiredo de eãltlfa\mbeUc~r (Estravis define entrambiikar), ra-
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20m pola que prefiro eil~rnunbeUcar como forma normativa. Cândido de Fi~ 
gueiredo: O mesmo que entrambicar. entrambicar: Embaraçar. .. embaraçar: 
(. .. ) Estorvar, impedir. Complicar. Obstruir. Perturbar, enlear... 
enírampallar (entram.paH!!u): 206, M37, C128. (1) Confundir, tergiversar. 
entreviscar: 267, ElO, CISO. Voz nom registada. que é o mesmo que 
ellitre'Wer: (l) Ver confusamente ou de maneira imperfeita. Distinguir mal... 
ellixergar: 213, M46, C133; M46, C134; E96, C234. (3) Entender 
de; julgar, considerar. A definiçom convém a 213 e 328. Para 214 o significa­
do que acho mais lógico seria enfiar (a nom autoriza nengumha 
das fontes consultadas. Num artigo publicado o de Dezembro do 94, na Voz 
de Galicia, o escritor de Alhariz Alfredo Conde, usa o verbo enxertar co sig­
nificado figurado de enfiar. Isto leva-me a pensar que, polo menos em zonas 
de Ourense, enxertar significa também enfiar. 
epifol]ema: 156M S119, C86, Em Nós epifonemas, seguramente por gralha. 
Exclamaçom sentenciosa ou enfática com que se termina umha narraçom ou 
discurso. 
esl:umdaUar (esbandaUun): 253, M99, C167. Destroçar, fazer pedaços al-
gumha cousa. 
esborralhn (esborraih~u'): 105, S43, C39; 323, E90, C230. Fig. Desmoro-
nar, demolir um muro ou edifício. (4) Fig. Destroçar. 
esbraRogar: 141,895, C72; 170, S137, C96; E71, C218. Vestir com rou­
pas esfarrapadas. O significado nom parece acair-lhe a 141. Esravis define 
esbragoletar-se: Desabotoar o colarinho e o da camisa para deixar 
o peito ao descoberto. Considero que é o que quer dizer Otero em 895. 
escanabouzado (escanabouçado): 176,8147, C103. Di~se da pessoa desajeita­
da, fraca, magra que quando anda parece que vai cair. 
esc!ma:;;trado: 146, C77. Destruído, desfeito, arruinado. 
escomastrar: 1 S59, C49. Arruinar, derribar, dermir. 
esgarrafizar: 278, E26, C190. Arremeter um animal selvagem contra umha 
pessoa. 
esmadado: 199, M27, C12L Forma nom registada. Deve de ser o mesmo que 
esmaceiado: (1) Pálido, descorado, macilento, triste. Derreado, fraco, aba-

débiL O passo de esmacelado a esmaciado é facilmente explicável por 
perda de -1- intervocálico e enfraquecimento de e Haveria que 
saber se se trata de umha evoluçom popular (mais provável em minha 
niom) ou de.umha criaçom de Otero. Também poderia explicar-se a forma 
partindo de mácio, vide infra. 
~spoiil!lue: E127, C255. Espanholismo transcrito em cursiva por Mari­
no. o único dicionário espanhol-galego ou espanhol-português dos consulta­
dos que oferece um equivalente galego é o de Freixedo-Alvarez onde figuram 
estribeho e espoJista; considero ambas as palavras mais que suspeitosas por 
nom achá-las em nengum dos dicionários galegos e portugueses consultados. 
Límito-me à definiçom do dicionário espanhol-português da Porto Editora: 
Moço que caminha a pé diante do cavalo em que vai o seu amo. 
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esporente: 129, S77, C60. Só o encontro em Rodríguez González como p. a. 
de f!SpOT (expor). Se se aceitar esta soluçom e tendo em conta expor o (5) Arri§~ 
car, pôr em perigo, o significado seria perigoso. Porém, e tendo em conta 
outras apariçons (como em 96, E30, C3l) creio que Otero usa esporente para 
cousas que tenhem umha pendente muito inclinada. 
estevado: 305, E65, C24. Marino considera-o castelhanismo e transcreve~o em 
cursiva. Xerais castelán-galego dá como equivalentes galegos c~mbelo e eSC2-
rnmchadoo Considero aventurado negar o carácter galego da palavra já que 
nom só está definida por Estravis: «Que, ou aquele que tem as pernas tortas 
em arco e anda como cojo, cangando para os dous lados ao andar» senom 
também por Cândido de Figueiredo: Diz-se do cavalo cujos cascos assentam 
obliquamente, voltando os lumes para dentro. 
estila: 174, S143, ClOO. Acto ou efeito de estilar. EstiRar: Tirar por alqui-
tara um licor ou líquido espirituoso por meio da acçom lume. 
estomelo: 219, M53, C13S. Nom a localizei mas EUgio Rivas (Frampas II) 
regista na Límia a forma estorno como sinónimo de estorninho (certo tipo 
de páxaro). Julgo que o diminutivo de estorno em estomelo está perfeitamelll~ 
te justificado. 
estrapexando (estrapejar): 105, S43, C39. (4) Forcejar. 
estremeiro: 3 E85, C227. Colindantes, contíguo ... 
estribillar (estrebilhar): 173, 8141, COO. O) Jogar, brincar. 
estribillo (estribilho): 275, E21, CIS7. (2) Trecho de música repetido na mes~ 
ma peça, com o mesmo intervalo de tempo. 
esírom.bar: 163, 5127, C91. (1) Rebentar umha cousa produzindo ruído xordo. 
esvaratar (esvarar ou esbaratar): 183, M5, C107. Otero escreveu esbaratar, 
grafia respeitada por Casares e corrigida por Marina. Parece evidente qu.e, 
polo contexto, Otero utiliza esbaratar com o significado de esvarar mas esba­
ratar nom tem esse significado senom o de disparatar, desvariar, esbarda­
lhar. Nom faz sentido nengum que Marino, com tam poucos escrúpulos nou­
tros casos para modificar o léxico de respeite aqui a forma esbaratar 
mudando o b em v. 
facenda (fazenda): 294, E49, C204. (3) O gado de toda espécie. Em certos 
lugares, o gado, fora do cavalar, e noutros só o cabrum e ovino. 
fachendiscas: 353, E132, C258. Nom o encontro registado. Considero-o 
umha criaçom de Otero por fachendosas, que tenhem fachenda. Fachenda: 
Arrogáncia, presunçom, jactáncia. Ostentaçom, orgulho. 
facho: 286, E38, C198. (3) Picouto fragoso e pouco acessível próximo da costa, 
guia para os marinheiros. 
fatelo: 95, S29, C30; 174, S144, CIO!. Segundo Estravis, peça de roupa nor­
malmente longa e sem botons. Opino que Otero usa o vocábulo com signifi­
cado de fato" (3) Peças do vestuário. Em S29 o uso é figurado por casulo ou 
cosco. Noutros lugares da obra fato tem o valor (1) Gmpo, reuniam, conjun­
to de vários objectos, pessoas, etc. 
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fatricó: 199, M28, C122. Nom pudem documentá-lo. Creio que o significa­
do adequado é o de cavalo ou algum tipo especial de cavalo. 
fedendlOso: 217, M50, C136; 319, E8, C226. Nom localizado mas em Cândi­
do de Figueiredo aparece um fedentinhoso: desajeitado, mal feito, mal ama­
nhado, com um significado que parece adequado. 
ferraia: 147, S144, C78. Variante de ferranha. 
ferrana (femmha): 123, S69, C55. Erva de avea, trigo, cevada ou centeio em 
verde, sementada nas primeiras águas (outono, final do verao) e que se dá 
como alimento ao gado. 
finiquiteiro: 156, 5118, C86. Que ou aquele que é muito escrupuloso e faz 
nojo a tudo. 
fito: 224, M58, C142. (5) Fig. Ponto para o que se tende. 
nato: 137, S88, C67. Flatulência. (3) Desmaio. (4) Histerismo. 
forra: 80, S8, C17. (4) Silhar de uniom nas paredes formadas com pedra e 
cachotes. 
forralhu:!!a (fomdhada): 98, S33, C32. Nom o dei localizado. Parece um deri­
vado de forra com um evidente matiz despectivo polo que no caso citado 
referiria-se à escassa qualidade do material de construçom da casa. 
franco: 333, E103, C239. Tem o valor de franqueio. Ou bem é umha gralha 
de Nós que se repite nas sucessivas ediçons ou bem umha criaçom de Otero. 
Neste caso poderia estar influída pola inscriçom franco que figura em selos 
de correios do século XIX e que se usava para distinguir o correio franco do 
registado. 
fralllquexaban sete meadas (branquejavam sete meadas): 294, E48, C2m. Julgo 
que se trata de umha gralha que se mantém desde a primeira ediçom. Com 
efeito, o verbo franquejar nom se regista, poderia tratar-se de umha confu­
som com franquear que Otero usa freqüentemente com o valor de abrir, mas 
as meadas nom se abrem e, polo contrário, o seu branquejado si que é umha 
operaçom conhecida e que se realizava de jeito habitual. 
fraterna: 249, M93, C163. (3) Repreensom ou censura amigável. 
frondes: 228, M64, C145. Otero escreve frondas, forma que mantém Casares 
e que Marino corrige para frondes por considerá-la castelhanismo, suponho. 
Estravis recolhe fronda como variante de fronde mas os dicionários portu­
gueses consultados só registam fronde: (3) Ramagem ou folha das árvores. 
frouma: 108, S47, C41. (1) A folha do pinheiro, arume, pinica. (2) Rama­
gem, fronde. Opino que em S47 tem o significado (2). 
froema do empeine: 318, E84, C226. Casares corrige por forma do empeine, 
Marino restitui a forma de Otero, julgo que acertadamente já que se trata 
de umha imagem da pilosidade do sexo feminino. 
furar: 177, S148, C 103 . (2) Penetrar em. Introduzir-se por ... 
galgas: 282, E31, C194. Trata-se de um uso figurado, considero que quer di­
zer falsas. Tanto Estravis como Cândido de Figueiredo (este último como po­
pularismo) dam a galga (entre outros) o significado de mentira, ainda que nom 
o de pessoa que mente. 
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gawdtdeda (gandulo): 341, E115, C247. Otero escreveganduleirfa que Casa­
res e Marino corrigem por gandulerfa. Nem Estravis, nem outros dicionários 
galegos ou registam a formaganduleria que deve ser considerada 
castelhanismo. Ainda que nom som partidário de modificar os originais, se~ 
guindo o critério de Marino deveria-se pôr gandulo que funcionaria no con­
texto de E115. Gawql~d(JI: (1) Di-se da pessoa vadia e v~'"v,"'"'. 

ganvernia (gmmbénda): 174, 5144, elOl. Nom a necessidade de recorrer 
a Rivas Quintas já que noutros dicionários (Carré, Rodríguez Gonzá-
lez, Estravis, ... ) documenta-se gambérni~ (ou a variante gambema) com um 
significado que se ajusta mais ao contexto. Dou a definiçom de Estravis: Vi­
da livre, ociosa e de vagabundo. Loc. Andar à gambérnia: Andar de pándega 
e folguedo; levar umha vida de vagabundagem e disipaçom. Também nos di­
cionários portugueses (Cilndido de Figueiredo e figuram gambél1'ria e 
tranq~,dbémia com idêntico ou semelhante significado. 

g!llr21l!1lud~: 124, S71, C56. Ramo seco de árvore que só serve para queimar. 
gave~U': E48, C204. (1) Trabalhar a terra preparando-a para a sementei­
ra. Fazer ou fojos para plantar. (5) Cavar fundo na terra má para 
melhorar a qualidade ou arrancar as más ervas. Fazer sucos pequenos. 
golpe: 190, M15, C13. (7) Lance, rasgo. LaElce: (4) Vicissitude, perigo, situa­
çom difícil. 

gomoso: 312, E75, C22L Pode ser (3): Viscoso; ainda que creio mais prová­
vel um uso do espanhol menos freqüente que na época em que se escre­
veu Os eaminos da vida, nesta hipótese seria suspeitosa de castelhanismo e 
o significado seria PreslUli"aido: pretensioso. 
gormbelia (gon'obelha): 294, E48, C203. Nom localizei nada que me satisfa­
ga nos dicionários galegos consultados, o mais ajustado seria gorroveH~oo (1) 
Cousa pequena, velha e desprezível, mas fiom me convence esse feminino go­
rrobella, seria de esperar que fiom houvesse flexom e de havê-la que fosse gorra­
velha, Mais interessante é o caminho que abre Cândido de Figueiredo que re­
gista gorpelha como variante de goipeUna à que dá o significado de raposa; 
o passo de a gorrobelha nom me parece descabelado. 
gr~i.Ia§ d2 Burga (grs)',{l!}§ da Rurga): 213, M45, C133; 244, MIOl, C168. Ote­
m escreve graxos da Burga que Casares respeita e Mariflo corrige por grallas 
da Burga. Marino considera graxas um castelhanismo e sem dúvida tem ra­
zam, mas a expressom graxos da Burga é popular e tradicional em Ourense, 
figura em dicionários galegos e tem mesmo tradiçom literária figurando já 
em Lamas Carvajal e Álvarez de Nóvoa. Por tudo isto acho inadmissível a 
correcçom de Marino que nem sequer dá umha nota adaratória quando, em 
tanto casos, pom notas desnecessárias e mesmo despropositadas. Estravis de­
fine gra%o: (2) Nome que se dá, na cidade de Ourense, aos rapazes vadios, 
desenvergonhados e atrevidos, com graça. 

granas da cidad"" (gr~Jfos da ddaôe): 246, M88, C16L Veja-se o dito para grallas 
da Bürgao 
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guedella e te~s da casa (guede!ha e í:eas da casa): 154, S1l4, C84. Guedelha: 
(1) Cabeleira longa e desgrenhada que cai sobre as sens e as costas. Melena. 
(2) Grenha, cabelo emaranhado ou desalinhado, sem pentear. Com teas da 
casa, Otero refere-se a roupas elaboradas com tecidos feitos em teares do­
mésticos, estas roupas seriam, em princípio, mais bastas e brutas que as com­
pradas. Nom descarto a possibilidade de Otero usar guedelha por cabeleira 

gurrar: 120, S63, C52. Disputar, brigar, pelejaL (2) Forcejar, opor resis-
tência. (3) Porfiar, teimar, discutir obstinadamente e com paixom. 
habenza (havença): 242, M84, Cl E41, C200. Otero grafa-o sem h 
igual que Casares; Marino pom-Ihe h por considerá-lo derivado de habere, 
pola mesma razom no Prontuálio da AGAL grafa-se com v. Gado lanar, 
igual: E65, C215, Ainda que o vocábulo nom oferece dificuldades na 
expressam viver descansado, igual. Descansado tem o valor de com certas cO oo 

modidades (e sem trabalhar) e igual indicaria sem preocupaçons futuro, 
mó (ilhota e UM): 268, EU, CI81; 270, E15, C183. O vocábulo aparece na 
mesma forma em lugares muito próximos mas, se a segunda vez (270) está 
usado propriamente com o significado (1) Pantano. Charco lamacento. Pe­
daço de umha leira que fica improdutivo. A primeira vez (268) Otero usa-o 
para designar umhas ilhotas ou ilhas pequenas; ilhó nom tem esse valor. 
iabarecea1tes: 228, M64, C145. O) Que labarea, flamejante. (2) Quente, ar-
dente, O uso que fai Otera, nesta ocasiorn é figurado. . 
iam.beirón (lambeirom): 137, S89, CÓ8. Nom o acho em dicionários galegos 
mas si em Cândido de Figueiredo: que, por preguiça não faz nada; 
definiçom que se ajusta perfeitamente ao contexto. 
lamigucllto: 184, M7, ClOS, Em Nós e Casares figura sem u, Marino corrige 
o que sem dúvida é umha gralha de Nós conservada por Casares. Lamacento. 
hmda: 1 M7, CIOS. Planura grande de terra que 110m é para o 
cultivo. 
larsda: 8137, C97. Camada, rolada. Camada: (1) Todas as crias que 
pare de vez a coelha, a loba Oll outros animais. No lugar citado, a porca. 
huafuzas: 170, S137, C96. Sujo, desasseado. 
larpán de barrigo!a (larpám de barrigola): M75, C152, hurpám: (1) Que 
come com excesso; o uso do familiar barrigola contribui a reforçar o signifi­
cado de larpám. 
larpeirada de confeito qu~ Ues fixei"a polo tomo ás monxifias de Santa C!ara 
(larpeirada de confeito !!lU!:': lhe Kigéram polo tomo as monghlhas de Santa Cla~ 
ra): 331, ElOO, C238. Otero escreve <darpeirada de confite que Ue fixera 
pol-o tomo âs mOHxifias de Santa Crara», Casares reproduzo texto de Otero 
limitando-se a eliminar o trazo de pai-o, trocar o acento circunflexo por u.m 
agudo e mudar Cram por Em qualquer das três ver sons o texto resulta 

e Horn por dificuldades léxicas. Considero que há um erro no origi­
nal, seja devido a Otero, já seja devido a Nós. Unha leitura que faria senti­
do seria « ... quelhe figeram torno as monjinhas.o.» conservam 10 lhe em 
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singular, passando o verbo ao plural e tirando o acento de às. Neste caso, 
fjgeram seria equivalente a ofereceram, regalaram ou mesmo venderam. Pa­
ra tudo isto baseio-me em que o habitual é as freiras fazerem doces para as 
pessoas de fóra e nom estas levarem doces às monjas. A mudança lhe por 
lhes que fai Marino seria desnecessária nesta interpretaçom já que nada no 
contexto autoriza a supor que o presente (ou a venda) fosse feito a ambos. 
Poderia ser só ao sobrinho ou também só ao tio. 
leitada (leitoada): 135, S86, C66; 223, M57, C14L Nom o achei em nengum 
dicionário. Supono que é o mesmo que leitoada: Conjunto de leitons nasci­
dos de um só parto. Cândido de Figueiredo além de leitoada regista leitegada 
com o mesmo significado. 
levadura (lavadura): 216, M49, C136. Otero escreve lavadura, forma respei­
tada por Casares e corrigida por Marino. Lavadura Comida do porco fei­
ta a base de patacas, farinha, restos das comidas e algum penso. Restos de 
paras e comidas que se botam aos porcos. A forma lavadura está mais esten­
dida e é mais popular que levadura. Alguns dicionários galegos dam como 
sinónimo ambas as formas mas os dicionários portugueses só aceitam lava­
dura com o significado (4) reservando levadura para fermento. Por estas ra­
zóns considero inadequada a correcçom de Marino. 
Unteis (dinteis): 79, S8, C17. Otero escreve dinteles, forma respeitada por Ca­
sares e corrigida por Marino que deve considerá-la espanholismo. Tendo em 
conta que tanto dicionários galegos como portugueses registam dintel (e tam­
bém UnteI) achamos, mais umha vez, a correcçom de Marino completamente 
desafortunada; ainda poderíamos acrescentar que se a sua repugnáncia por 
dintel é tanta pudo substituir esta forma por lumieira, vocábulo que Otero 
utiliza em mais de umha ocasiom com este significado (vide infra) e que Ma­
rino deixa estar. 
lobeira: 274, E20, C186. No contexto muniçom para a caça do lobo. Estra­
vis: lobeiro (1) lobal; lobal (1) referente a lobo. Lupino. 
iumieira: 117, 860, CSO. (7) Peça longa de pedra ou madeira que se pom so­
bre os marcos de portas e janelas. LinteI. 
macio (mádo): 86, S17, C22. Em SI7 aparece acentuado o que nom deixa 
dúvidas sobre a vogal tónica para Otero. Estravis define macio (com tonici­
dade no i): (4) Pálido, macilento. Nos dicionários portugueses nom figura o 
significado (4) ainda que si os outros dados por Estravis. Inclino-me a pensar 
que há um macio com esses outras significados e um mádo com o significado 
(4). Veja-se o dito sub voce esmadado. 
mainar: 300, E58, C21O. Os significados que dá Estravis ou outros dicioná­
rios som absolutamente impossíveis no contexto. O sentido aqui é o de rou­
bar, quedar-se com. Poderia-se pensar que fosse amainar com perda de a ini­
cial, nesta hipótese caberia um uso figurado da acepçom (2) Arriar velas ou 
bandeiras. Como Otera está falando de uns castinheiros referiria-a que estes 
teriam sido cortados. 
manta: 325, E93, C232; 338, El C244. 
maragouto: 98, S33, C32. (2) Medeiro, pequena meda. 
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marchante: 299, E56, C209. (2) Mercador, traficante, negociante. 
marinas (marinhas): 346, Ei2l, C25L (3) Patacas. 
marmolexar (marmolejar): 171-172, S 139, C98. Estravis regista marmoll1ejar, 
marrmelejar, marmejar e mermejar todas com o mesmo significado; marme­
lejar: Falar murmurando de maneira que nom se entenda. Trata-se de outra 
variante de idêntico significado. 
maroutailo (maroutalho): 119, S63, C52. Di-se da mulher corpulenta e 
desalinhada. 
meadas: 294, E48, C203. (1) Porçom de fio dobado. Dobar: Fazer novelos. 
No contexto refere a meadas de linho. 
melaza (melaço): 196, S23, C1l9. (1) Líquido viscoso que fica depois de cris­
talizar o açúcar. (2) Cousa muito doce. 
mer~U'-(se): 139, S92, C70. Sofrer os campos e os frutos o efeito nocivo da 
mera. Mera (2) Névoa espessa. Dano que recebem os frutos por efeito da né­
voa (merada) que nom chegam à sazom e colhem mau gosto. Ao longo da 
obra Otero utiliza estes vocábulos ou os seus derivados com o significado di­
to, mas em S92 opino que cria um verbo menu seguindo o procedimento de 
nevar: cair neve. 
medo (melro): 354, E134, C260. Otero escreve melro, forma respeitada por 
Casares e que Marino corrige por medo. Melro está abundantemente regista­
da tanto nas falas como nos dicionários galegos e é a forma normativa 
portuguesa. 
montante: 144, S99, C75. (7) ... Que sobe, que se eleva. Em 599, Otero utiliza-a 
como antónimo de poente. Poente: Ocidente. Montante: Oriente. 
montón (montom): 177, S148, C103. Nesta ocasiom Otero dá~lhe a montom 
o valor figurado de couso muito grande que nom acho registado nos dicioná­
rios consultados. 
mor: 252, M99, C167. O mesmo que maior. É um arcaísmo. Otera escreve-o 
com acento circunflexo que lhe tiram tanto Casares como Marino. 
morrións (morrions): 206, M37, C127. Otero escreve morriós forma respeita­
da por Casares e normativizada por Marino. Morriom procede do espanhol 
palo que prefiro traduzir a definiçom do Diccionario Básico Espasa: Prenda 
da farda militar, a jeito de chapeu de copa sem aba e com viseira, que se usou 
para cobrir a cabeça. Existem outras acepçons mas esta é a que se ajeita ao 
contexto por descrever o morriom usado polo exército espanhol no século XIX. 
moutela: 151, S109, C8L O mesmo que mouteíro ... Mouteiro: Mouteirao .. 
Mouteira: (1) Mouta. (4) Conjunto de árvores ou plantas de umha mesma 
espécie, que destacam dos demais que a rodeiam. Mouta: (2) Conjunto de 
castinheiros novos que nascêrom juntos. 
muradana: 174, S144, ClO!. Em S144 figura muradama, gralha evidente co­
rrigida por Casares e Marina. Mantelo ou avental que usam as mulheres. 
muradella (mufadelha): 105, S43, C39. (1) Morodelha, montom de pedras feito 
ao limpar umha leira. (2) Pilhas de lenha formando muros que se colocam 
à porta das casas ou nos currais. Em Frampas II: Paredom antigo. 
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nUllrli"i!ll§ (murras): 184, M6, CIOS. Nom é o múrria que recolhe Estravis mas 
umha variante de ffiiUT!i!: mancha produzida na pelie pola proximidade do fo-
go. regista as variantes nu!ra 9 ~mlf!a9 iEUlrIllm e m.!.da mas nom mBÍrria. 
no~a§: S20, C24. Narizes. Ventas. 
nume (BRmnem): 328, E96, C234. Em E96 Otero escreve númen, forma res­
peitada por Casares e corrigida por Marino. Sendo n.a n.ormativa histórica 
correctas tanto nume como numem, julgo preferível nUimem por ser a utiliza-
da poto autor. Poder celeste. 
on~!! (oiiça): 81, Sl1, CIS. (3) Algumhas moedas de certos países, en.tre eles 
Espan.ha, Roma e Brasil, etc. 
orceiado: 276, E24, CIS8. tem ou está coberto de orcelas. 
orcelo: 176, S146, CW2. Variante fiom registada de orceia: Liquem. 
ósos de §S[lto Domingo (ou§o§ d~ Sam Domin.gos): 321, E87, C228. Em 321 
lê-se Os ósos de Santo Domingo botaban unlw sombra medofienta sobre o 
branquexar das lousas e o bailado imaxinativo das crucc§. O texto resulta tam 
enigmático como macabro. A pesar de estarmos num cemitério parece exces­
sivo que os ósos estejam ao descoberto deitando sombras medonhentas. Isto 
na interpretaçam mais inocente serem os ósos cemitério de Sam Do~ 
mingas já que poderia tratar-se dos ósos do próprio santo. Otero escrevera 
Os ousos de Santo Domingo botaban unha sombra medofienta sobre o bran­
quexar das lousas e o beilado maxinativo das auces. Marino que nom cOKTige 
Santo Domingo por Sam Domingos (forma normativa segundo o próprio 
decidiu transformar os ousos em ósos mas os ousas som os ábsides (da igreja 
de Sam Domingos). Se Marino conhecesse o delicioso ron.dem.! de Cunqueiro 
às «senoras donas pintadas n.o ouso do Vilar, no século XIV 9 cheirando unha 
frol» 110m lhe passariam estas cousas. OM§~ figura como arcaísmo significan­
do ábside no dicionário de Carré e também está recolhido por Crespo Pozo. 
oiRdceio: 281, E30, CI93. Variante nom registada de {mricela: Liquem 
medicinal. 
mdeia-1id: 146, S102, C76; 243, C159. Penedia. 
p~ga~u!o ~om::o máis dURiiMa vel'Z (!ll:~gando pOVc~ilJ, mas de ümha vez): 300, E57, 
C209. A frase tal como está fiom tem sentido. Otera escreve ... conxunto, 
pagando pouco mais d'unha vez, e logo ... Casares, que declara nos seus cri-

editoriais: ... introducimos lixeiras correccións lingiJisticas, que afec­
tan sobre todo aos vulgarismos fonéticos, á unÍficación morfolóxÍCa e á pl1n~ 
tuaCÍón. Respetamos en cambio os lusismos e os castelanismos, con algunha 
excepclón. Como no caso I) serán/ a serán. (Em minha opiniom Casares, con­
trariamente a Marino, é coerente com os critérios declarados) transcreve: con­
xunto, pagando pouco máis dunha vez, e Jogo,· Marino faz a mesma leitura 
que Casares. Considero que há que corrigir a pontuaçom de E97 mas sem 
acen.tuar mm§ (de com E97); o resultado seria: conxunto, pagando pou­
co, mais d'unha vez, e Jogo mesmo se poderia a vírgula que há entre 
conxunto e pagando mas prefiro intervir o menos possível num texto ,",wc""".'-v 

da literatura galega, tal e como di (e fiom faz) Marino Paz. Julgo que a min-
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ha leitura explica a táctica do castelhano melhor do que o faz a de Casares 
e Marino. 
pallab~U'ro§ vol!uli:ws (palhab~u'ro§ salientes): 253, M99, C204. Voladizo é um 
espanholismo que pode ser substituído por sl!liente Que sai para fóra do 
plano em que assenta, que sobressai. Nom se deve confundir este saliente ~mn 
sainte: que sai. Palhabarro: Muro feito de armaçom de mad.eira que se cobre 
com palha trançada sobre a que se dá umha capa de barro. E claro que o que 
sobressai é a cobertura. 
pailazo (palhaço): 171,8139, C98, O único valor que achei registado para pa~ 
Ihaço é o de choupana com teito de palha que é completamente inadequado. 
Nom obstante, palhasso em normativa histórica tem a variante palhaço (nor­
mativa em português), com grafia espanholapallazo, cujo significado (4): Pes­
soa que é objeto de troça (burla) ajusta-se perfeitamente ao contexto. Admi­
ra-me que Marino deixasse escapar tamanha «portuguesacta» do nosso autor. 
palleb~s (palhetes): 178, S148, C1030 Variante nom registada de palhete (5) 
popo Fósforo. 
panda: 272, E17, C184; 294, E49, C204. (2) Pandeo, ligeira indinaçom ou 
combadma de algumha cousa. 
papaEina (popelina): 267, EH, CI80. Variante de popelina: Tecido de algo­
dom próprio para vestuário de senhoras e roupa interior de homem. 
pan:eiro: 172, S140, C99; 272, E17, C184. Otero utiliza o castelhanismo apar~ 
CeiFO, respeitado por Casares e corrigido por Marino. Tomo a definiçom que 
dá Estravis em aparceria melhor que as que dá em parceiro e parceri~o 
Todavia a forma aparceria deve ser considerada espanholismo e substituída 
por parçarilh: Contrato agrícola e, normalmente, de tempo limitado polo que 
um proprietário cede a terra a um cultivador e recebe a cámbio umha parte 
da colheita. Parceiro é umha pessoa que subscreve com um proprietário um 
contrato de parçaria. 
pardomonte: 137, C68, Nom registada por Estravis mas si por Rodrí­
guez González que remete a pardemoi'ite cuja definiçom traduzo: Classe de 
pano tosco, bruto, forte e de cor parda que usam os nossos camponeses. Por 
extensom, Otero apHca-o a roupagens feitas com esta classe de panoo Tam­
bém figura em Carréo 
parracholas: 172, S140, C99. Nom a localizei nas obras consultadas mas Cân­
dido de Figueiredo regista parracho (palavra à que se pode aplicar sem pro­
blemas o sufixo -olas, barrigolas, etc.) definindo: Que tem pouca altura. Ras­
teiroo Atarracado. Homem atarracado, baixo. Dá-o como provincianismo. 
Atarracado: baixo e grosso (Porto Editora). 
parrkhola: 191, C114, Parra ou parral muito pequenos. 
pé: E57, C21O. No contexto quer dizer a base do empréstimo, a quanti­
dade emprestada. Nas obras consultadas fiom achei nada mais ajustado que 
(18) Fig. Motivo, pretexto, base o O uso de Otero pode estar in.fluído pala ex­
pressom Pé-de-~dtar: Emolumentos que se dam aos cargos edessiásticos. 
pedré§ (pedrês): 295, E51, C20S. (1) Salpicado de negro e branco na COL 
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pemlscada: 241, M82,C157. Na ediçom de Marino falta umha linha (que si 
figura em Casares); reproduzo-a por M82: «penascada do monte. Dend'alf 
ademiraria os drcos lonxanos dos montes azues» As seis ediçons que de outono 
1990 a outubro 1994 (sic) se figérom da ediçom de Marino som meras reim­
pressons; as gralhas e erros como o presente passam de umha a outra sem 
modificaçom algumha. Acho lamentável que ninguém com responsabilida­
des na editorial Galáxia se tenha apercebido deste (e doutros) erros e que se 
nos prive de umha linha do texto original com a conseguinte alteraçom no 
significado da obra. 
pendellada (pendelhada): 191, M16, C114. Construçom arruinada, que semelha 
um pendelho. Pendelho: (1) O mesmo que alpendre. Cobertiço de entrada de 
umha casa ou pátio. 
penofaf (penhorar): 239, M80, C155. Prefiro a definiçom de Rodríguez Gon­
zález que traduzo: empenhar, dar umha cousa em prenda. 
perlesía (perlesim): 135, S86, CM, (1) Parálise. Debilidade dos músculos 
devida à muita idade ou a outra causa, e acompanhada de tremer. Epilepsia. 
pernil: 301, E59, C211. (1) Anca dos animais, especialmente do porco. Ja­
mom. Otero escreve pernis e xa.mós. Acho estranha esta expressom já que pernil 
e jamom som sinónimos. Poderia-se pensar que com pernis e xamós Otero 
quer dizer lacons e jamons já que há lugares na Galiza onde pei'lliil é sinónimo 
tanto de lacom como de jamom mas em E60 escreve o probe galego cheiraba 
o podre do xamón e duas linhas mais abaixo vendia os pernis por unha mjse~ 
ria de chavos falando dos mesmos jamons (ou pernis). 
petís (peti§): 237, M77, C154. Carré e outros dicionaristas galegos recolhem 
esta forma. Nom figura nos dicionários portugueses nem em Estravis que re­
gistam petiz (Estravis também recolhe petiso e pitAs) com o mesmo significa~ 
do. Dou a definiçom de Estravis para petb: adj. pequeno. s. m. Neno, cati­
vo, meninho. 
petolo: 151,8109, C81. Anaco de madeira informe usado sobretodo para man­
ter o lume da lareira. 
petouto: 119, S62, C51. (1) Pedra ou penedo grande. (2) Montículo de forma 
cónica. Em 119 tem o valor (1). 
picaporte (pica-porta): 253, M100, C168. Aldraba. Aldraba: Caravilha. 
(2) Barra de ferro com que se seguram portas. C21raVmu~: (l)Pedaço de ferro 
que se introduz num furado e serve para fechar as portas e janelas. (2) Ma~ 
deiro giratório que, colocado em posiçom transversal, serve como fechadura 
da cancela. (3) Gancho que fecha a porta ou cancela. 
piomo: 209, M41, C130. Espécie de gesta que chega até dous metros de 
alto, de folhas trifoliadas e flores amarelas. 
pitarroso (laganhento, pitanhoslO, pitlOnhlO): 177,8147, C143. Parece-me um 
castelhanismo. Figura nos dicionários espanhois e também em Rodríguez Gon­
zález como equivalente castelhano de pitanhoso. Laganhento: Que tem laga­
nhas, o mesmo que laganhoso. 
pitlO: 279, E27, C19!. Nom achei nada satisfatório. Estravis dá para plOio 2: 
(4) Moço de poucos anos. Penso na possibilidade de umha gíria ou calom es-
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tudantil da época que chamasse pitas aos estudantes do(s) primeiro(s) curso(s). 
poio: 106, S44, C40. (1) Assento de pedra. 
postiUón (postilhom): 343, EU7, C249. (2) Aquele que monta num dos cava­
los da frente, em carro pujado por mais de umha parelha. 
poupeo (apupo): 216, M49, C135. Otero escreve apaupeas, forma respeitada 
por Casares e corrigida por Marino. Veja-se o dito para apoupar. Ignoro as 
razom; que pudérom levar Marino a suprimir o a que conservou nos casos 
citados sub voce apoupar. 
prosa: 82, SU, C19. s. m. e f. (1) Indivíduo pedante, cheio de si. Loc. Ser 
um prosa: Di-se do que com a sua conversaçom incomoda e molesta. (2) 
Di-se do que faz as cousas com excessiva e cargante prolixidade de detalhes. 
Otero pode usá-la em plural, como neste caso, sem variaçom de significado. 
punto (ponto): 295, E49, C205. (10) Vacaçom escolar. 
queipa (gueipa): 346, E12l, C251. Otero escreve gueiP89 forma que respeita 
Casares e Marino transforma em queipa. Estravis define gueipa: Cesta pe­
quena provida de aro. 
quinabrava (quina~brava): 295, E49, C204. Nom a localizei nas obras consul­
tadas. Do texto tira-se a condusom de que pertence à família semántica de 
mau, perverso, ruim. Ocorrem-se-me duas hipóteses que poderiam avaliar este 
significado: 
a) Estravis define quino Nome dado nalgumhas comarcas ao porco. É bem 
sabido que entre as variadas designaçons do javali em galego figuram a de 
cocho-bravo e porco-bravo polo que nom parece descabelado que quina-brava 
seja equivalente a coch.a-brava, animal considerado perverso. 
b) Em Rodríguez González figuram duas expressons cujo significado tradu­
zo: É coma qadna: di-se de umh.a pessoa de carácter duro e desabrido. É máis 
maio que li quina: refere-se a quem, polo seu génio áspero e intratável é inso­
fríveL O adjectivo bravo (4) Que tem aspecto ou semblante duro. (5) Áspe­
ro, duro de palavra. (6) Déspota. De carácter duro, rebelde) contribui a re­
forçar o valor de quina nesta segunda hipótese que considero mais prováveL 
rancor: 347, E123, C253. Otero utiliza o espanholismo rencor, respeitado por 
Casares e corrigido por Marino. 
rapaz do monte: 293, E48, C203. Suponho que se trata de um rapaz que vai 
ao monte com o gado ou que está no monte com el, equivalente a pastoro 
Nom o localizei nas obras consultadas. 
rebolo: 293, E48, C203. (3) Rasoira, pau cilíndrico de madeira usado para 
tirar o cogulo às medidas. Cogulo: (1) O que fica acima das bordas de umha 
medida. 
recacbado: E67, C216. (2) Di-se do que está demasiado à vista e excesi-
vamente aberto. 
recachar: 115, S57, C48; 177, S148, C103. (1) Levantar a saia. Para 177 con­
vém a definiçom de Xerais (5) Abrirse de pernas. 
rectoral (reitoral): 81, 510, CIS. Otero usa o vulgarismoreutoraJ que Casares 
respeita e Marino corrige. É um caso idêntico ao de perfeito e outros vocábu-
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Ãos: existem três soluçons: normativa histórica: reitoral, 
ILG: rectoraJ, perfecto; soluçam popular: relltoral, 
peca de «cultista» em tantas e tantas ocasions) {} argumento do culth;­
mo para escolh.er a soluçom coincidente com a n.orma espanhola. Traduzo 
a definiçom de Rodriguez Gonzáiez por mais explícita qu.e a de Esiravis: Ca­
sa onde habita o 
~"eguuu~cer (lfem.!UlI.esl!:er): 225, E97, C326, Aparecer de 
novo, O uso de 225 é de explicar por Estravis mas Cândido de Figuei­
redo dá, como arcaísmo semântico, um equiva!ente de reIm.1liiU,;scer: ficar per­
feitamente adequado a 225. 
Fern.odcar: 226, M61, C144. Remoçar-se. 
rmo~e (rilhote): E117, C249. Traste, malandro, descarado, atrevido. 
(2) que vive na rua sem modais ... 
• iola: 230, M67, C147; E57, C209; 318, E83, C225. Fila, ringleira. 
roibo (ruivo): 235, M74, C152. Amarelo~avermelhado. Esta palavra também 
pode significar (noutros contextos) vermelho escuro. Isto, uraido às iD1terfe­
rências com o espanhol, ocasiona umlaa certa confusom nos usos actuais de 

roxo e loiro/louro. 
ro~a 299, E55, C208. Acto 0\1 de roçar. (2) Corta de 
silvas, mato, etc. Monte cavado em terrOl1S para fazer borralheiras. (4) 
Monte que se rotea um ou dous anos. (5) Terreno novamente rotea-
do. Terrenos de monte semeado de ou. centeio, e pinheiros mis­
turados. A frase metfal1se na roza aceita duas 

punham~se a roçar, a fazerem roças. 
introduziam-se na roça, No primeiro caso as acepçOHS adequadas seriam 

(1) ou e no segundo, as restantes, 
IfüKlr (ru.gir): 195, M22, CUS. (4) Ranger. R~mgeF Produzir um ruido ás-
pero como o de um objecto duro que roça sobre outro. 
sábrego: 1 SUl, C82. Area de má qualidade que se encontra baixo a pri-
meira camada do terreno, usada na construçom. 
§~lfe!'ir: 81, Sl1, CI8; E28, C192. Borrifar. ~oi"!:Uar: (1) ... Aspergir. 
Aspellgir: Espalhar em forma de chuva com hisope ou. ramo molha-
do. Otero faz em S11 um u.so figurado; o caso de E28 é diferente já que se 
trataria do uso próprio. Em E28 Otera escreve e non rebu1iu hastra que o Fontes 
salferiuno con [oiza, Casares reprodu.z literalmente o texto de Otera mas o 
«normativizadoD> transforma-o em e non rebl11fu ata que o Fontes o salfeliu 
con iorza. 
§aH!f2§Ó~ (sans-Kaçml): 205, M35, C126. Marina recorre à autoridade de Va­
lladares. Independentemente de que Valladares registe o vocábulo é evidente 
que se trata de um galicismo. Pode que o galicismo fosse de uso corrente na~ 
quda altura mas o qu.e é seguro é que Otero, grande conhecedor da HIlgua 
e a cultura francesas, conhecia a forma francesa ainda que a escrevesse adap­
tando-a graficamente, como se calhar faziam outros nessa época, de aceitar­
mos a do uso corrente suprao Traduzo a definiçom do Dic-
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tionnaire alphabétique et analogique de la langue française, de Paul Robert: 
(1) Desen.voltura, descaro. (2) Simplicidade no comportamento, Carácter do 
que é feito sem cerimónia. Considero esta definiçom mais ajustada do que 
a de Valladares; também opino que, de acordo com os usos Hngüísti­

nom procede a adaptaçom gráfica. 
seWW2: SIl, C19, Meda, montom. 
skca (ldca): 163, C92, Em Nós aparece em cursiva (sem dúvida para 
salientar o seu carácter de cultismo: é latim puro) e com dous c, nas ediçolls 
de Casares e Marino desaparece 11 cursiva mas contin.uam os dous c, Deve-se 
grafar com um só c já que no próprio latim escrevia-se sica, o segundo c 
devemooolo atribuir a erro de Otero ou a gralha de Nós que passa às sucessivas 
ediçons, O significado é: punhal usado antigos roman.os, desta palavra 
deriva sicário: assassino que comete o crime por dinheiro. O seu uso neste 
contexto deve-se a que foi a arma u.tilizada por Bruto para matar a Júlio Cé­
sar, esta morte é considerada como o protótipo do tiranicídio. 

sR!lote (s!ihote): 178, S149, C104. Nom a localizei mas sem dúvida há que re-
este com silha Assento com espaldar, geralmente com 

quatro patas, em que só cabe umha pessoa. Nos dicionários fi­
gura sUha com este significado mas di~se que é palavra hoje em desuso e de 
origem Rodriguez González e o Diccionario Xerais da ling118 re-
gistam "nUm que nom figura (com esse nem em Estravis, nem 
em Carn§, nem nos dicionários O próprio Diccionario Ca,ste~ 
Jál1-GaJego de Xerais dá para o ,sillón o equivalente: butaca, cadeira 
de brazm;, !1om aceitando a forma siJlón como galega, O Diccionario da Jjn~ 
gua galega da RAG recolhe a entrada sillón r'CIarcando~a com um asterisco 
para indicar o seu carácter nom galego e dando como forma galega cadeira 
de brazos, Suponho que o silhoie de Otero é um assento deste tipo. 
sobr~~~1I0 ümbrecenlw): 184, M6, C107; 245, M87, C160, (1) Sobrançaria, 
Semblante torvo. Soberba, (2) As sobrancelhas, SoilírawçaE'ia: Fig. 
rioridade, altivez. O significado resulta adequado para 184, 245 con-
sidero que Otero está a falar do espaço interciliar, entre as sobrancelhas; este 
espaço, chamado em espanhol entrecejo, segundo o Dicionário espanhol-por­
tuguês da Porto Editora nom tem um nome especifico na nossa língua para 
o significado próprio mas em sentido figurado traduze~se por cenho, sobre­
cenho. O dicionário espanhol-galego de Xerais dá para entrecejo o equivalen­
te de cdi{io A mudança do som representado por lh para nh é bem conhecida 
na nossa língua, lembre-se o uso de nhe/nhes para os pron01nes lhe/lheso 
s9fhncar: 284, E35, CJ.96. Nmn registado, é umha variante do sufkar que de­
fine Estravis: apoiar, encostar. 
sad'bu:o: S33, 284, E35, C196, Variante do sofko por vá­
rios dicionários, Traduzo a definiçom de Rodríguez González por mais ajus­
tada: Espécie de poste ou 
tarace~r (:m~R'chetar): 226, M62, C144, Taraceada é um castelhanismo por mar~ 
cJl]eí2da, Os únicos dicionários bilingü.es que dam um equivalente para tara­
cear som Crespo Pozo que dá m.arqüeta~' e Porto Editora que dá marchetar; 
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em Xerais castelán-galego aceita-se como galego marqueterfa mas nom figu­
ra tara cear nem qualquer outro verbo do que poder derivar taraceada. Defi­
no eu, baseiando-me em Estravis que regista marchetar: Fazer um trabalho 
de ehanista consistente em incrustar num móvel pequenas peças de madeiras 
preciosas, marfim, madrepérola, etc. 
tart~ real (doce, bka ou pastel real): 215, M47, C134. Tarta nom é palavra 
galega por muito que esteja introduzida, dou alguns possíveis substitutos. Su­
ponho que Otero refere-se, em M47, a um tipo especial de doce mas nom con­
seguim localizá-lo nas obras consultadas. 
tempo: 323, E90, C230. Idade, época. 
teio (tenho): 167, S134, C94. Nom conseguim achar um significado satisfa­
tório, Estravis define um ten.hir: amassar o pam, do que poderíamos derivar 
um ten.ho que significasse o labor do amassado do pam que se faria à noite 
para logo enfornar e que o pam cozesse durante a noite. Outra hipótese seria 
considerar tenho como flexom de ter, neste caso a expressom tenho das noi­
tes teria o valor de como passava as noites a senhora Calvina. 
tIOS (tem): 273, E19, C185. Em Nós e Casares figura ten que Marino corrige 
por teso Nom vejo razons para mudar a forma verbal. Segundo Otero e Casa­
res, o senhor Brais dirigiria-se a Juliana falando do burro. Na leitura de Ma-

o senhor Brais fala com o burro. Sendo possíveis ambas as interpreta­
çons considero que nom se deve alterar o texto. 
testar (atestar): 271, EIS', C183, Tanto testar como atestar (variante utilizada 
por Otero e recolhida em Estravis, Rodríguez González e Constantino Gar­
da, como mínimo) significam: Limitar, lindar umha casa ou leira com outro 
terreno. Nom acho justificaçom para a teima de Marifio em alterar, mais umha 
vez, o texto de Otero. 
tin.teh'o: 254, 1\1102, C169. Nom registado. Otero refere-se a recipientes que 
contenhem vinho tinto. 
toco: 133, S83, C64; 350, E127, C256. 1: Tobo, madrigueira. Em 350 poderia 
ter este mesmo significado ou também um uso figurado obsceno. 
tO!] (tono): 326, E94, C232, Otero escreve tono, forma respeitada por Casa­
res e corrigida por Marino, Tono que figura em dicionários galegos e portu­
gueses tem, aqui, o sign.ificado (3): Disposiçom, atitude. 
íorgo: 81, SlO, CIS, (1) Cepo, toro da UZ. Raiz da uz. 
torgu.eir~: 278, E26, C190; 349, E126, C255. Raiz ou. tron.co de uz. 
íOll"omelo: 344, El18, C250. Nesta ocasiom nom convém a definiçom de Es­
travis mas si a de Rodríguez González que traduzo: Vulto causado por tumor 
ou inchaçom. 
torre§: 274, E21, C187. Nom localizei este uso nas obras consultadas. Polo 
contexto deduzo tratar-se de grandes nuvens que causam tormentas no mês 
de Julho (Santa Marinha é o 18 de Julho e Santiago o 25) de um jeito habi­
tual. Quiçá faz referência a algu.m refrám meteorológico que deschonheço. 
tostado: 1 M13, C112. Traduzo a definiçom de Rodríguez González por 
mais completa que a de Estravis: Vinho famoso que se prepara no Ribeiro 
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de Ávia e outras zonas vinícolas de Ourense, com uvas brancas, finas e selec­
cionadas. Som preferidas a treijadura e o verdelho, por serem as uvas que 
mais se conservam. Acrescento que a referência à conservaçom deve-se ao 
facto de que, antes de fazer o vinho, deixam-se secar as uvas até se converte­
rem em passas. 
touticeira: 295, ESO, C205. (1) Pequena altura, outeiro. 
bre e de pouco fundo, 

Terreno alto, po-

trabaUar li rego (trabalhar a rego): Nom localizei a expressom nas obras con­
sultadas mas trata-se de umha variante de trabalhar arreo. Arreo Sucessi­
vamente, continuamente, decote, sem interrupçom. (2) A diário, acotio, sempre. 
treiteadas: 189, M13, Cl12. Derivado de treito. 
tfeito (tento): Ainda que nengumha das obras consultadas autoriza este uso, 
é evidente que Otero utiliza treito por teito de jeito sistemático. Acho estra­
nho que Marino respeite esta forma tam particular. 
trenco: 345, E120, C25L Que, ou a pessoa que tem as pernas tortas. 
trepar: 306, E66, C215; 350, E127, C256. (1). Pisar com violência e geral­
mente fazendo barulho com o calçado ou com os pés. Otero usa-o habitual­
mente referindo-se a cavalos palo que há que entender calçado como ferraduras, 
trolio (troEho): 288, E41, C200. Lama, lodo, mistura de terra barrosa e água. 
trooeira: 89, S9, C17, (1) Intervalo entre as ameias de umha fortificaçom ou 
abertura no parapeito de umha muralha, costado de navio, etc. por onde se 
enfiava a boca do canhom, protegendo a peça e os seus servidores. (2) Janela 
muito estreita pala que entra pouca luz. 
tumbalobos (hImba-lobos): 293, E47, C203. Mulher que tem a contextura fí­
sica, o timbre de voz, os modos, etc. semelhantes aos de um homem. Di-se 
do indivíduo, preguiceiro, ocioso, que nom quer trabalhar. As acepçons re­
gistadas por Estravis (outros autores registam só umha delas ou nengumha) 
nom me convencem; poderia-se pensar numha ampIiaçom de sentido da pri­
meira já que se trata de um homem. 
una de gato (unha de gato): 275, E21, C187. Nom a localizei nas obras con­
sultadas. O significado é que se deve podar (decotar) umha árvore de tal jeito 
que se abram as pólas; de nom fazê-lo assi, estas cerram-se sobre si mesmas 
imitando a unha do gato que é cerrada. 
vagaceiro (bagaceiro): 119, S62, C51. Nom a achei -·-com um significado ajus­
tado ao contexto- em dicionários galegos mas si em Cândido de Figueiredo 
que a recolhe como dialectalismo de Lanhoso, bagaceiro: Indivíduo indolen­
te, dado à preguiça. Otero grafa-a com b e Casares respeita-lho, Marina mu­
da-lho por v suponho que por considerá-lo relacionado com vagar. Tendo em 
conta os usos do autor e que Cândido de Figueiredo também escreve b, ainda 
que já sei que Lanhoso é terra de confusom entre b e v, parece-me fóra de 
lugar o prurito etimologista de Marina e prefiro a grafia bagaceiro. 
vagando (vagantio): 80, S9, C17. (2) Espaço, largura ou capacidade de um 
quarto, terrenos, sítio ou lugar. 
vexigas (bexigas): 288, E40, C199. Variola ou sinais deixados, no por 



esta doença, que também é conhecida bexigas-negras. De acordo com Es­
travis som partidário da grafia com por h.armonia com a forma normativa 
portuguesa. 
viileu (vi~heu): E32, C194. Traduzo, por mais a definiçom de Ro­
drígu.ez González: Nome burlesco que se deu ao guarda municipal em Santia­
go. Acrescento que este termo, hoje em era corrente entre os estudan­
tes de Santiago na década de 60. 
xamlllgms: S13, elO. COllsidero que é u.m espanho!ismo. Rodriguez Gon­
zález dá xallnúas como forma galega do espan.hol jarnugafi. No Dicionário 
castelá.n-galego de Xerais dá-se também esta eqtnivalênciajamuga.' X~IlWM~, No 
Dicionário espa.nhol-português de Porto EdItora jamúas é con.siderado Ieo­
nesismo e remete ajamugas) esta forma explica-se sem dar nen.gmn vocábulo 

eqtnÃvaiente. Traduzo a definiçom do Diccionario Espasa 
onde figmamjslluias (considerado leonesismo e remitindo ajamugafi) ja~ 
HUlga§'; Cadeira de com patas curvas e correons para costas 
e braços, que se o apaTcll10 das cavaiarias para poderem montar 
comodamente as mulheres. 
xca~a (jl(}snas): 170, S137, C97. Estravis regista a forma jO~UB~§ da que deve 
ser variante. Digital, estraloqlles. No contexto trata-se de l.lmha infusom fei­
ta com esta planta, que tem usos medicinais. 
xugaba (jogava): 242, C158. Otero escreve: gostava do ar tmufante que 
xugaba a sua mocedade. Casares limita-se a mudar xugaba por xogaba 
sidero que com bom critério Otero utiliza normalmelfltexogar) e a acen-
tuar sl1a; Marino ré-escreve a ao seu pecuHar Este uso do verbo 

é um que se introduziu tanto em português como em espa­
Neste contexto a sua utílizaçom em ambas as línguas resulta cstranhís­

sim a e, por considera-se incorrecta. Se calhar, Otero tomou-no di-
rectamente do francês já que n.essa Fair triomphaJ que jouait sa jel1~ 
nesse é perfeitamente normal, Jogar (jo[!!ew) nesse caso tem o valor lU 3 d 
do Grand Robert que traduzo: Representar (um papeI) em sentido próprio 
e 
zOfã"eira: C214. Estravis regista-o como variante de z~llTear~: (1) 
Canal que atravessa as para recolher o zurro e levá-lo às herda­
des para as adubar. 
:wrro: 305, EM, C214. Em E64 o vocábulo zorra figura duas vezes, umha 

de raposo e a outra fazendo parte da expressom a zorro 
Casares respeita o texto de Otera mas Marino substitui o primei­

ro zorro por raposo, d.eixando intacto o segundo o Parece ser teoria do ILG 
-ou ao menos do seu representante, Mariil0- que zorra significando rapo­
so é espanholismo enquanto nom o é quando quer dizer pessoa que actua com 
astúcia e que oculta algumha intençom; ou faz parte das 
Cd zorra ou ao zorra. Acho curiosíssima esta teoria que qualquier lil1güísta 
sem preconceitos que se trata do mesmo vocábulo com diferentes usos. 
Tanto Estravis como os dicionários portugueses aceitam ambos os significa­
dos de zorra. Outra cousa é que em determinadas áreas lingüÍstk:as se produ-
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zam especializaçons no uso de diferentes sinónimos. Considero tam galegos 
os dous zorros como o som golpe ou raposo. 
a zorro: 171, S138, C97; 253, M99, C167; 278, E26, C191. Estimo que Otero 
quer dizer muito lentamente quando utiliza esta expressom. Acho a melhor 
justificaçom em Cândido de Figueiredo: zorra 1: ... Fig. Coisa ou pessoa muito 
vagarosa. 
ó zorro (ao zorro): 255, MI02, C169. Otero utiliza um acento circunflexo que 
passa a agudo nas ediçons de Casares e Marino. Considero-o equivalente ao 
de zorro registado por Cândido de Figueiredo e definido como :arrastando-se 
polo chao. 
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Ernesto Guerra da Cal através da sua correspondência 
(1984-1994) 

M. a do Carmo HENRÍQUEZ SALIDO 
(Universidade de Vigo) 

O. Antelóquio. 

Propomo-nos no presente estudo apresentar uns contributos sobre a vi­
da e a obra do Professor Ernesto Guerra da Cal, tomando como fontes um 
total de 51 cartas, remetidas polo Professor desde o 10 de Abril de 1984 até 
a penúltima semana de Junho de 1994. As diferentes cidades de residência 
-o Estoril (1984-1989), Londres (Novembro de 1989-Setembro 1992), Nova 
Iorque (Setembro 1992-0utubro de 1993) e Lisboa (Novembro 1993-Julho 
1994)-; as circunstáncias e vicissitudes da sua vida (alternativas de sucessos 
felizes, as mudanças de domicílio junto com o facto de andar com a sua casa 
como «Caracol no pôr do sol», os problemas da sua saúde); a re-ediçom dos 
seus livros e a ediçom dos seus poemas -Ei: sua poesia-; a sua colaboraçom 
ou posicionamento para com as actividades da Associaçom Galega da Lín­
gua; o seu trabalho como escritor; as confidências sobre o seu cordom umbi­
lical com a Terra~Mãe, essa Galiza que no seu peito cultivou como o Jardim 
da Sua Alma, etco vam provocar diferentes textos -numha primeira etapa 
(1984-1990) do Professor e membro de Honra da AGAL Ernesto Guerra da 
Cal e num segundo momento (1991-1994) do Amigo 'Ernesto' ou dos Ami­
gos 'Ernestelsie' -. Como é sabido o escritor morre em Lisboa na noite do 
dia 28 de Julho, numha quarta-feira, de 1994. 

As cartas, como se desprende da afirmaçom anterior, ocupam um perío­
do de dez anos. Neste espaço de tempo, há tempos de silêncio (Abril 1984 
a Fevereiro de 1987) e períodos em que se regista urnha notável freqüência, 
facto perfeitamente justificado quer polas diferentes vicissitudes da sua vida 
quer polos assuntos da correspondência -como podem ser todos os acordos 
que surgem por parte de umha editora e o autor para a re-ediçom dos seus 
livros Lua de Além-mar e Rio de sonho e tempo-o Há umha longa pausa 
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por causas muito diversas: assim, o mal~entendido CH1rmrin 

pa de uns 'rnarrons , que tanto ou a 
nom fosse um poema que tinha para o «II 
na sessom de abertura ou encerramento, Após as eficazes e 

escritor que tivéronl lugar no verao de po-
derl10s dizer que a nossa -e, os telefonemas-
fumea se interrompeu e asseverar que nos últimos anos da sua vida chegamos 
a ser -penso- bons 

O conteúdo de algmnhas cartas só se compreender, nalguns casos, 
por Sef conthmaçom, . ou esclarecimento de algum em con-
creto, tratado nos telefoncmas~mais intensos 
morava em ou em do que quando em Nova Iorq1Je-~. 
Do número de cartas, das quais conservamos 51, como já temos dito -mas 
deveu de haver algumha mais no ano 1987- só reproduzimos 
te, polo seu valor a e a derradeira. Das demais l.micamell.-
te determiruado§ fragmentos ilustrativos que algum 
tema ou assunto, que de importância para conhecer a 
sua biografia ou a sua obra. Eliminamos e intencionadamente, 
-por bem criador 1111lnha das suas epísto-
las e por às que nos tem feito Elsie da Cal- todos 

, .. nr"",.,fr.~ que podarn supor de valor 'pejorativos' sobre pessoas ou 
Isto ou pode os respectivos cortes marcados 

nos textos mediante [ ... ]; nom IJlanlfestar que em todo mo-
mento respeitamos e que, em geral, os cortes se 
justificam, por motivo de norn reproduzir umha citaçom extre-
madamente longa e saHentar a ideia Talvez no futuro púbH­
cas mais 'confidências' e mesmo até cheguemos a esclarecer com mais 
algumhas asseveraçons ou confis§ol1s realizadas Professor e Amigo. 

Fôrom as dúvidas que tiven10s à hora de e estruturar 
este estudo. Pensamos, num primeiro momento, em os temas de 
modo e ir incorporando os diversos textos do em que 
do assunto em qllcsto:m .. Seguir esta 

'decodificar e analisar', quer dizer, 'r:ílanipular' os textos. Afinal decidi~ 
mos seguir como fi.m.damenta~ para organizar a l10ssa a 
cronologia das cartas e citar textualmente os fragmentos, que, cm V'",,,"WJeu,,,, 

hevam u.mha brevíssima introduçom ou guia de leitura. entendemos 
que, por umha parte, se com mais rigor as su.as os seus 
zos, o seu pensamento, as suas renexom; sobre os diferentes temas e MU.Uo..",,'" 

se há mu.dança ou nOl1iJ. com o decorrer dos anos, e, por outra parte, como 
é bem sabido, ao o texto original sempre deixamos aberta aos 
nossos leitores a e a possibiliidade de mnha poli valência semántica 
e multipl.icidade de sentidos" 

Pido ao Amngo, que estará no Além acompanh.ado do seu Sal1tiaguinho 
o protegeu, que saiba desculpar as gralhas são 
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Estoril, Abril 1984 

1. No Estoril (1984-1987). Nomeamento de Membro de Honra da AGAL e 
o convite ao I Congresso Internacional da Lingua Galego-Portuguesa na 
Galiza (1984). 

1.1. Sete únicas cartas e umha cordialíssima entrevista constituem todo 
o fundo que conservamos da sua estadia no Estoril. O primeiro documento, 
com absoluta certeza, é umha carta, extremadamente formal, dirigida à Pre­
sidenta da AGAL, que reproduzimos fac-similarmente em página 300. Leva . 
data de 26 de de 1984 e marca o início do seu relacionamento com 
a Associaçom Galega da Língua e a sua total colaboraçom e apoio à suas ac­
tividades, nomeadamente o «I COl1gressO». 

Como os leitores podem ver, é umha resposta a umha carta n.ossa, que 
demorou quinze dias em chegar de Ourense a Lisboa; com a sua fin.a ironia 
e sentido do humor, sentencia: «Só é possivel se o meio de transporte é cara~ 
coI, ou lesma, Eis o estado das comunicações inter-Peninsulares! 
o convite e diz que a sua é ainda maior pala alta distinçom de que 
é objecto com a designaçom de um dos dous Presidentes de Honra, que mui­
to o sensibiliza. Sobre o tema da sua cOJ!11unicaçom manifesta as suas dúvi­
das, por estar embrenhado com a publicaçom dos Volumes IV e V da sua mon­
tanhosa Bibliografia Queiroziana, que a Universidade de Coimbra vinha edi­
tando desde 1976. Contodo adianta a existência de um artigo já pesquisado 
que só precisa ser redigido, sobre «VaUe Indán, tradutor apócrifo de Eça de 
Queiroz». Manifiesta os seus agradecimentos por tê-lo designado a AGAL 
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Pro fê Dr~ 

26 da ~.rço d. 1984 

r/arie. do Carmo Henrlquez S~lido 
Presidente. da 
Aasociaçom Galega da Língua 
Rue José António, 6 ~ 9~ E 
Ourense j GALIZA 

Prezada Amiga e Colega: 

Ohegam-me hoje, junt8.B 9 a sua I!!impática carta; datad.a. em lJ,e~oletim 
informa.tivo sobre o GongresISo 9 que tem carimbo postal da _15, -do .mas em cur-
80. Treze e quinze dias de Ourense a Lisboa -llescândaloso ll é favorl' como quali­
fica.tivo! Só é pOBs{'vel se o meio de. tnmi!porte é caracol ll OU lesma. Eia o esta­
do das comunicaç5es inter:-Peninsulares! 

Quero, antes de rneis nada, manifsste.r a 6sae IiAssociaçom" 06 meU6 agra­
declmentos palo convite que, por conduto da minha gentil Amige.~ me fai parEi 
eu cola.borar nos trabalhos do til 'Congresso Internacional de Língua Galego~Por­
tuguesalO 6. decorrer nesse. cidade de dias 20 a. 24 de SetembTo do presente ano. 
A minha. gratitude é ainda maior PQ1~ alta distinçom de que BOU ob-jacto com . 
a. designeçom de um dos dois Presidente9 de Hon:ra~ que muito me SlanSlibiliza.~ 

f:! c6ID.~gre.nde prs.zsr, portento, que aceito ambos 08 convit6~. PodelU~ 
desde já,9 contar com a minha presença activa nesse IIilCongrtH!8olt, o:nde !!uá's,verei 
amigos e.ntigos,G maia 1'6C®flteSl' da G~liza ? de fore del6\i alguns dos quais 
hei mui to tempo que nOID VIS jo = e outros que nunca vimo Sobre a minha comu­
ni08çooo o teme; ainda incerto. Acont.ece que eu ~B!tou n€H,te IllOlOO'nto embrenha-
do com a publicaçom dos Volumelltl IV 19 if d.a rninhro. montanhosa Bibliografia QH@i­
~, que .a Unive:n.d.dade de CoJ.m.b:ra vem editatldo desde 19?6. E!llaa tarêfa, 
exigents e lenta = aind.a maia por tratar=se dos tomo!!i :fefe!'ents~ e liAddenda 
et Oorrig;5nda it e Jglndices de Consulta.fi g cuja leitura de provas reEiuer umha 
atençom beneditina e umha paciei1cla chin~n!!a. Ainda por {lima ~u tenho,de lon-
go tempo planeada @ já programada, uma estadia de um. tmJs @m Nova Io:rfiue en"" 
tre J~nho 9 Julho" Tudo lEIto f'ai com que ta minhSl disptOsiçom ·de Iií1 Yeirkil'lg time lU 

nom de para Um trablSl.lho da fundo coroo o que eu gostB.ris de ap:rea®ntar. T~nho 

= isto OCOrrBU-ID6 nesta momento - um a.rtigo já pesquiflH3.do: qu~ eó precisa de 
ser redigido,eobre uValle Inclán s trs.dutol" apóc:rifo de Eça ds Queiroz 03 • Telll p 

porem9 Um inconveniente: G longo d.~ma.is para. ser lido am ,5 minutos; levaria 
pelo menos umha hora. Ora bem~ podsr-ae-ia fazer aomo é costuma em muitos con­
gressos: 09 textos completos das comunicaçons som disiribuidos Boa congressis­
tas e~pa:ra as discUEJ60nSpO autor, ou um relator)) lâ Um reeLllro, preparado palo 
próprio ponente. Alê"m desse trabalho j= já prometido para publicaçom à Revista 
da Universidade de Coimbra v corno homenagem~ ta.rdia, ao meu saudoso Amigo 
o Professo!" lI,anuel Lopas-de AlmeidB.~ falecido hei quase dous anos-:- eu gosta.ria 
de poder fa.zer, numhà~ds.a reçniões plenárias i ou na de encerramento, Um depoi­
mento sobre as minhas tosiçons cara.à problemática presente cls nossa língua, com 
a Ísençorn que me dEÍ o fecto de eu, sam ~ - desde que quere m·'~fui s.rran­
cado po la vida da Terra matricial - n3:ter:de.S1XJja.do da minha 6ssencialidade ga~ 
1I:tica r .ti pstler d,e ter mergulhado bem fundo em muitas ~águasp em muitas culturas 
e em línguas várias; todas as quais foram deixando em mim os seus respactivos 
sedimento8~ que ps.ssarom e. c-oi1ati tuir parte do homem que eu SOU, Q,ueira fazer­
-me o obséquio de dizer a sua justiça sobre estas sugestons,? que lhe brindo. 



Presidente de Honra do Congresso, aceita ambos os convites e promete a sua 
presença activa no «Congresso». 

Além dessas proclamas de carácter eminentemente formal, nom pode pas­
sar desapercebido que exprima o seu desejo de fazer, numha das reunions ple­
nárias, ou na de encerramento, um depoimento sobre as suas posiçons cara 
à problemática presente da nossa língua, pois ele nunca se tivo despojado da 
sua essencialidade galaica: 

« ... eu gostaria de poder fazer, numha das reuniões plenárias, ou na de encerra­
mento, um depoimento sobre as minhas posiçons cara à problemática presente da 
nossa língua, com a isençom que me dá o facto de eu, sem nunca -desde que quase 
na infância fui arrancado pola vida da Terra matricial- me ter despojado da minha 
essencialidade galaica, a pasar [sic] de ter mergulhado bem fundo em muitas águas, 
em muitas culturas e em línguas várias; todas as quais foram deixando em mim os 
seus respectivos sedimentos, que passarom a constituir parte do homem que eu sou. 
Queira fazer-me o obséquio de dizer a sua justiça sobre estas sugestons, que lhe brindo». 

A segunda missiva leva como data 10 de Abri1 de 1984, confirma o título 
da sua comunicaçom ao «I Congresso», «Problemática presente e futura da 
nossa língua»; facilita informaçom sobre o endereço do Prof. Celso Cunha, 
por motivo de que podamos contactar com ele; informa sobre a comunica­
çom telefónica com o professor Rodrigues Lapa -cuja saúde, com os seus 
87 anos estava bastante alquebrada-; anuncia que delegou nele a sua repre­
sentaçom e que lhe prometeu enviar umha mensagem polo correio para ser 
lida na Ses som de Abertura do Congresso. Linhas mais adiante, promete o 
envio do seu «Curriculum Vitae», para os arquivos da AGAL e diz que leva­
rá ao Congresso a representaçom, como Americano da instituiçom de ensino 
superior da qual é «Professor Emeritus of Romance Languages and Compa­
rative Literatura», isto é, «The City University of New York». Nom pode­
mos silenciar, que, como na carta anterior, o Professor utiliza a norma pro­
posta pola AGAL no seu Prontuário ortográfico, publicado no ano 1985. 

Em Abril desse mesmo ano visitamos o Professor e a Elsie na sua casa 
do Estoril, sita na Av. D. Nuno Alvares Pereira, 33-A. Foi umha visita muito 
cordial e toda a família Posada-Henríquez foi acolhida com a extrema hospi­
talidade que sempre caracterizou o casal Da Cal. Dessa visita conservamos 
umha fotografia que também reproduzimos em página 299. 

Afinal o Professor nom assistiu ao «I Congresso». Nas Actas (1986: 
265-270) inclui-se o contributo do Professor Rodrigues Lapa intitulado «Ál­
varo das Casas e a reintegração linguística galego-portuguesa» porém nom 
figura nengumha referência ao professor Guerra da Cal. 

Em Fevereiro de 1985, como os leitores podem ler neste mesmo número 
da revista, o Professor mantivo umha conversa com José Posada, o qual de­
monstra que os mal-entendidos deverom de ficar esclarecidos. Contodo, nom 
voltamos a ter relaçom epistolar com ele até o ano 1987. 

1.2. Um total de cinco escritos conservamos, correspondentes aos anos 
1986 e 1987. O primeiro é umha simples nota em que agradece o envio das 
Actas do I Congresso, leva data de 16 de Novembro de 1986. Os outros qua-
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tm correspondem ao ano 1987 e apresen.tam como fundo a resposta ao convi­
te que lhe fai a Presidenta da AGAL para que assista ao [I que 
se celebrou em Setembro desse ano. A primeira carta tem data de 16 de lieve­
reiro e diz: 

<c .. O Congresso, cujos gerais, assim bem como a sua projectada arti~ 
culação programática enteiramente (sic!) compartilho, conta de antemão com a mi­
nha mais entusiástica adesão. Tenho, porém, que declinar o honroso convite. Por 
coincidência que deveras íamento, os meus planos incluem uma viagem aos E.V.A., 
no outono, que, se para isso Deus me der vida e saúde, realizar-se-á nos meses de 
Setembro e Outubro». 

Na segunda de 11 de Alarço volve a mostrar a sua 'adesão' ao II Congresso: 

«Aceito com prazer fazer parte da Presidência de Honra do li Congresso Inter­
nacional da Lfngua GaJaico~Portuguesa e agradeço muito penhoradamente a essa 
AGAL, que V. Ex. a dignamente preside a distinção de me fez objecto. Profun-
damente lamento não poder assistir pessoalmente às mas estarei em espírito 
nesse Congresso, cujos alvos e ideais e inteiramente perfilho, 
como é ,-n"y",",vn. 

Nas Actas do II Congresso (1989) em página 29, incIlli~se umba carta com 
data de 28 de Agosto em que além de fazer mais patell1te o seu sentimento 
de comunhom com os ideais de exaHaçom e defesa da nossa língua nacional 
que a AGAL sustenta, comunica o envio de umha sua composição, intitulada 
«Toque de Rebate», de teor combativo e altamente polémico. Como costuma 
ser habitual !lOS Congressos, por problemas de tempo, dito poema nom pudo 
ser lido e só pudo ser citado; daí que em carta d.e 6 de Novembro solicite, 
entre outros factos: 

<c" 3) Que tenha a amabilidade de me enviar de volta essa humilde composi­
ção, com a brevidade possível». 

desta carta há um Jonguí§~;imo silêncio até o outono de 1990. 

2:. Em Londres. A re~ediçom de Lua de Além-Mar e Rio sonho e tempo. 

2.1. Temos que aguardar às boas man.eiras diplomáticas do escritor Carlos 
para que no vemo e 110 outono de 1990 haja algum telefonema com 

o Professor, e saudaçons através de amigos comuns. do tempo trans­
corrido, temos a seguridade de que nom nos en.viou nen.gumha carta, pois que 
sempre guardamos com extremo clúdado todas as que nos chegavam; em nen­
gum momento perdimos de vista o lugar do nosso escritório em que íamos 
juntando cada missiva que nos chegasse Estoril, Londres, Nova Iorque 
ou Lisboa derrad.eira com data 16 de Junho /93, que na verdade tem que 

'""00-'\,"'''''.' ao ano Durante a sua estadia em Londres vamos receber 
um total de vinte e cinco umha delas já foi publicada no número 20 
de AgáJia : 520), :na secçom de CORREIO. 

2.2. A carta tem data de 25 de de 1990, escreve des-
de o 32 Gordon Mausions, Hlmtley TorringJcm Place. Nesta missiva 
acusa recepçom da 'minha estimada carta' do 7 d.o mês em ClJ.fSO, com os dois 

:302 



Em Londres, Julho 1992 

belos projectos de capa exterior e explica as características do original com­
pleto dos dous livros. Ilusionado adianta projectos para a re-ediçom de LUA 
e RIO. O texto é um dos mais extensos de todos os que conservamos e consti­
tui, da nossa óptica, um documento importante pois Ernesto Guerra da Cal 
deixa perfeitamente esclarecido o seu posicionamento a respeito de: 

(a) apresenta-se como um 'escritor galego de expressão portuguesa' que 
usa a grafia hoje vigente no mundo lusíada, só mudará quando o planeado 
'Acordo Ortográfico' chegue a ser aprovado polas autoridades competentes 
portuguesas e brasileiras; 

(b) anuncia a actualizaçom dos textos, actualizaçom que terá como li­
mite o respeito que o autor deve à essencialidade estética da sua própria «evo­
lução lírica»; 

(c) pom énfase na leitura profissionalmente meticulosa de provas na Ga­
liza, especialmente tratando-se de poesia e mais especialmente da sua poesia, 
na qual a peculiar disposiçom tipográfica constitui parte da tal essencialidade 
do poema; 

(d) . salienta até que ponto as gralhas podem deturpar gravemente os 
poemas: 

« ... Eu já me defini publicamente, tanto em Portugal quanto no Brasil, como 
um 'escritor galego de expressão portuguesa', e como tal já fui publicamente consi­
derado. Isso significa que eu normalmente uso a grafia hoje vigente no mundo lusía-
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da. E só mudarei para outra quando o planeado «Acordo Ortográfico» vier a ser 
aprovado pelas Autoridades competentes portuguesas e brasileiras, e implementado. 
Consequentemente, os poemas de LUA e RIO serão actualizados por mim segundo 
as normas de uso da presente 'koiné' luso-brasileira. Nos casos de divergência o meu 
pendor gráfico será a favor da vertente portuguesa. Ora bem, essa actualização terá 
como limite o respeito que eu devo à essencialidade estética da minha própria 'evolu­
ção lírica'. Isto quer dizer que não haverá mudança alguma que possa vir afectar 
fónica ou semanticamente essa essencialidade. Os muitos termos singularmente gale­
gos que eu nessa altura usei -especialmente em LUA-serão marcados com um si­
nal de referência remissiva a um 'Glossário' (que agora será conjunto), no que essas 
vozes -assim bem como os arcaísmos poéticos- serão alfabeticamente agrupados 
e acompanhados dos equivalentes em Portugal e no Brasil. Nos casos em que isto 
tiver cabimento, haverá nesse 'Glossário' breves apostilas críticas elucidativas. Am­
bos os textos líricos irão acompanhados de notas de pé de página, referentes princi­
palmente à bibliografia individual do poema em causa [ ... ] Quanto às capas, acho 
que as das edições da Galáxia, obra do artista catalão Fernando Teixidor, que tanto 
valorizaram o atractivo físico dos dois volumes, devem ser reproduzidas -no inte­
rior do livro, no lugar correspondente a cada um dos dois textos [ ... ] Ora bem, isso 
torna indispensável uma leitura profissionalmente meticulosa de provas ai, especial­
mente tratando-se de poesia -e mais especialmente tratando-se da minha poesia, na 
qual a peculiar disposição tipográfica constitui parte da tal essencial idade do poema. 
Nas edições da Galáxia, particularmente em LUA, cujas provas eu também não co­
rrigi, deslizaram-se um certo número de gralhas, alguma das quais foi suficiente para 
deturpar gravemente um dos poemas [ ... ] Peço à minha Amiga para me dizer a sua 
tranquilizadora justiça sobre este ponto, importantíssimo». 

2.3. Vam seguir várias missivas, entre o 13 de Janeiro até 07 de Dezem­
bro de 1991, todas elas dedicadas a perfilhar assuntos relacionados com a re­
ediçom. Nelas podemos achar informaçom sobre quem deve fazer as pala­
vras da apresentaçom; o seu estado de saúde após a operaçom; a protecçom 
que sempre lhe deu o 'Santiaguinho compostelano'; o carinho à sua mulher 
(Elsie), a sua protectora e monitora; o valor simbólico do desenho manuscri­
to da sua as~inatura que constitui umha espécie de 'logo' da sua obra lírica 
e, sobretodo, a sua gravíssima preocupaçom e o seu profundo horror pola 
possibilidade da existência de gralhas. 

Assim, em carta de 13 de Janeiro de 1991 podemos ler o seu parecer so­
bre quem deve fazer as palavras de apresentaçom do livro: 

« ... Fiquei particularmente sensibilizado pela possibilidade desses 100 exempla­
res em encadernação especial, numerados e assinados pelo autor. Assim bem como 
das palavras de apresentação -que considero pertinentíssimas- da autoria do Con­
selho da AGAL, que gostaria que levassem a assinatura da Professora Henriquez 
Salido». 

Noutra carta de 25 de Fevereiro de 1991 é onde nos informa sobre a sua 
capacidade de trabalho após a operaçom, dá graças a Deus e ao seu Santia­
guinho compostelano por poder fazer vida normal, o significado que tem na 
sua vida Elsie ou o valor simbólico que possui o desenho manuscrito da sua 
assinatura na capa dos seus livros de poesia: 
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Em Londres, Julho 1992 

shing returns»). Da operação logo me recuperei e já estou há várias semanas a fazer 
a minha vida normal, graças a Deus e ao meu Santiaguinho compostelano, que sem­
pre me protegeu ... [ ... 1 não sei se ela poderá estar pronta para ser lançada em maio. 
Eu vou fazer todos os possíveis, mas a minha Mulher (Elsie) -que é a minha protec­
tora e monitora, administra com inflexível autoridade o meu horário diário de tra­
balho [ ... ] A minha única contribuição, mínima, para esse trabalho é o desenho ma­
nuscrito da minha assinatura; que por ter já sido usado nas capas de outros três li­
vros de poesia, constitui uma espécie de «logo» da minha obra lírica ... ». 

Há umha carta de27 de Abril de 1991 de importáncia fundamental para 
compreender as ideias do criador sobre a catástrofe que pode supor aexistên­
da de gralhas numha ediçom, sobretodo em poesia; sobre a importánda da 
ortografia e os problemas da 'sopa de letras' e sobre o espinhento problema 
da divisom do texto dos poemas proclama: 

«Ao meu ver, seria bom fazermos mais de uma tiragem de provas, não apenas 
porque a coisa tem que sair sem gralhas -que são sempre uma desgraça, mas em 
poesia são particularmente catastróficas. Neste caso o perigo é maior, porque como 
aconteceu com as edições da Galáxia, as três grafias -espanhola, galega oficial e 
portuguesa- são susceptíveis de atrapalhar o tipógrafo mais competente (e ainda 
por cima, há as pequenas variantes entre a lusa e a da AGAL! !). Enfim que temos 
que prevenirmo-nos para que dessa sopa de letras não resulte um sarrabulho [ ... ] Há, 
além disso, outro problema de composição: que é o das páginas. A maioria dos poe­
mas leva anotações bibliográficas e remissivas, de pé de página, o espinhento proble­
ma da divisão do texto dos mesmos -cuja efectividade lírica pode ser consideravel­
mente afectada por um quebrantamento canhestro. Na maioria dos casos, o aconse-
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Ihável é fazer as separações por estrofes, coisa esta nem sempre fácil. E sempre pre­
ferível protelar o lançamento do que fazer uma ediçiIo apressada. Eu sei que a minha 
Amiga cOl!l.corda de antemão com estes receios que estou aqui a arejar, com toda a 
confiança ... n. 

2.4. Se bem som as que abordam o tema da re-ediçom 
dons livros, o Professor também tem tempo para enviar a sua colabora­

çom para as Homenagens do seu «chorado Carvalho Calero» e do Professor 
Rodrigues Lapa «a quem me ligou amizade vitalícia, aquém e além-man>, Em 
carta de 22 de Maio de 1991 maru.ifesta: 

« ... .1 unto aqui o original do meu contributo ao Número ele Homenagem da AGA­
LIA ao nosso chorado Carvalho Calem ~e às suas CANTIGAS DE AMIGO. Den­
tro de pouco receberá o meu óbolo ii outra homenagem, a do Professor Rodrigues 
Lapa -& quem também me ligou amizade vhalícia, aqlUlém e além-mam, 

E noutra posterior sem acrescenta: 

«, .. Junto aqui a versão completa de um dos três poemas carnais que lhe mandei 
para da AGAL ao saudoso CarvaJ.ho Calem, / Por de cópia foi 

de Camilo Pessanha. Peço-lhe o favor da 

na página 307 daAgáliao seu um destes três 
poemas carnais, ainda inédito, que conservamos, com independência da fu­
tura lPlIbHcaçom dos outros dons, entregues no seu dia ao coordin.ador e or­

d.a homenagem, 

2.5, Se há algo evidente :no escritor Ernesto Gerra da como se 
fijo constar mos parágrafos anteriores, é a sua defesa radical do texto tal e 
como ele o tinha criado, sem gralhas e respeitando absolutamente o original. 
Em carta de 23 de Setembro de 1991 manifesta as suas queixas por ter~ihe 
inserido incongruentemente um poema seu num volume para o origina­
riamente nom o eru.viara: 

«Junto aqui, para ser publicado na AGÁUA [ ... ] o belo poema ele José Jorge 
Letria, de homenagem a Castelao, que vai acompanhado de uma apresentação da 
minha autoria. / Como já lhe foi incongruentemente illserido 
num volume intitulado MÁTRIA Antologia de poetas lu~ 
sófonos, editada pelos CADERNOS DO POVO. Revista internacional de Lllsofo­
nia, Pontevedra-Braga, Nos. 15-18, Ano 1990, Como esse volume enfermava de nu­
merosas gralhas de variada espécie ~estragaram-me irremediávelmente o texto de 
um poema por não encaixar nada nem o poema nem o poeta no contexto da «gale­
go-lusofonia»~ resolvi não enviar ao Letria o exemplar da praxe. Como, «needless 
to sag», eul.he tinha pedido licença para a reprodução desse texto, e disto já há mais 
de um ano, estou com receio de que pense que, como ando raspando já a casa dos 
80, a falta de notícias seja devida ao esquecimento que normalmente acompaITlna a 
senilidade. Como, felizmente flão é assim, peço multo encarecidamente à minha boa 
Amiga, pam providenciar a inserção na AGÁLIA dentro do prazo mai.s breve que 
lhe seja fazível..,», 

2.6. Em carta de 29 de Setembro de 19_91 volta a insistir na sua preocu­
paçom 
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EUCARISTIA BLASFEMA 

Qu.rua. a minha.. 
na. tua 

QU.VVta.. e aC01!.JJoJWJt -te. 
HWIl AMPLEXO 

a.. :tu.a. CARNE 
CARNE rM..Yíha. 

(J me.IÁ SEXO ha.b-L:t.ando 
110 .teu. SEXO 

Qu.rua a 

a. a. .I!. e. 6 u1.g.-i.Jt 
no teu. REfLEXO 

R e.c e. b VI.. II C(J{(PUS, OlrlSn" 
do teu. CORPO 

corrungando a..:ala, HÔSTIA 
9 el1u Mexo 

NOVA-IORQUE 

1977 

«,..Amanhá virá me visitar, como de costume, o Carlos, a quem mostrarei as 
las. provas, com as que fiquei -por me parecer desnecessário devolvê-Ias- e até 
precautório, em previsão de qualquer possível percalço postal, hoje tão corriqueiros, 
infelizmente. Achei que não devia demorar a devolução do prefácio dele, pois o nú­
mero de gralhas que continha era mínimo, que eu poida emendar...». 

2,7. Noutra rnissiva de 7 de Dezembro de 1991 fai referência à en.trega 
já final da re-ediçom dos dou.s louva a «Apresentaçom» e manifesta 
a sua surpresa pola lista de pessoas qu.e aparecem na «TABULA GRATU­
LATO RIA», facto qu.e lhe dá vontade de continuar a lutar e labutar 
por um ideal em que se sente tam bem acompanhado. Envia os seus comovi­
dos agradecimentos: 
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(<".Recebim ontem a sua carta de 2 de Dezembro, que muito estimei [ ... ] Em 
primeiro lugar a sua «Apresentação», da que, sinceramente, gostei muito: breve, con­
creta e sentida -não poderia esperar melhor. Fiquei muito sensibilizado pelos ter­
mos nas que nela sou referido. Obrigado. / Quanto à lista de pessoas da «TABULA 
GRATULATORIA», realmente fiquei impressionado. Confesso que nunca imaginei 
que tivesse tantos amigos na Galiza, prontos a prestarem o seu óbolo a uma iniciati­
va editorial desta natureza. Este tipo de supresa dá-nos vontade de continuar a viver, 
lutar e labutar por um ideal no que nos sentimos tão bem acompanhados. Para todos 
os que tomaram possível esta edição vão os meus mais comovidos agradecimentos!...». 

2.8. Ultimada a re-ediçom dos dous livros seguem várias cartas, todas 
elas correspondentes aos primeiros meses do ano 1992 em que demonstra o 
seu interesse por assuntos vários acontecidos na sua Galiza, como o seu dese­
jo de saber pormenores da catástrofe ecológica do naufrágio do petroleiro 
(carta de 18 de Janeiro de 1992). Contodo, umha parte importantíssima da 
correspondência vai centrar-se na sucessiva correcçom de gralhas que apare­
cem no volume, no envio de endereços de pessoas a quem quer obsequiar com 
o livro e na situaçom em que se acha o lançamento na cidade de Vigo. O es­
critor continua a manifestar a sua preocupaçom pola sua poesia e revela que 
antes de editar um poema costumava 'acepHhá-Io um bocado'. Documenta­
mos várias epístolas com indicaçons sobre as gralhas aparecidas no livro e 
umha «Corrigenda» (incorporada logo no livro). Em carta de 21 de Janeiro diz: 

<c .. Agradeço também o envio do n. o 26 da AGÁUA e o simpósio Poder, Ideo­
logia e Língua que representa o mais bem abalizado resumo que até agora eu tenho 
lido sobre a problemática da nossa língua [ ... ] Não sei para quando está programado 
o lançamento da edição em Vigo, mas, em todo o caso ficar-lhe-ia muito grato pela 
gentileza de mandar dois convites à minha prima, Consuelo Taboada Guerra -filha 
da minha tia do mesmo nome- a Teteyo, a quem dediquei LUA DE ALÉM-MAR. 
O segundo convite é para um sobrinho dela -e meu, em segundo grau- que mora 
em casa dela e que com certeza a acompanhará visto ela ser aleijadinha duma perna 
e precisar de alguém em quem se encostar [ ... ] (Esta prima é o único parente que 
me resta na Terra (tenho outras duas primas, irmás mais novas desta, mas a relação 
é muito fria e distante, porque tive com elas pouca convivência). Também agradecia 
que lhe fosse entregue à prima Consuelo, no meu nome, um exemplar do livro [ ... ]». 

Numha carta de 14 de Março de 1992, que incorpora no mesmo envelope 
da anterior, segue acrescentando gralhas, das quais, apenas cinco interferem 
com a leitura do texto poético: 

« ... A edição, como já lhe manifestei, ficou belíssima e muito do meu agrado. 
Quero que saiba que fiquei muito empenhorado, por todos os cuidados que a minha 
Amiga devotamente dedicou a este empreendimento editorial». 

Conservamos mais cartas em que assinala novas gralhas e numha missi­
va de 3 de Maio de J 992, volta a manifestar a sua oposiçom a que se lhe alte­
rem os seus textos: 
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«Houve infelizmente uma reprodução -um tanto despropositada- feita polo 
nosso comum amigo Fontenla, que eu preferi não enviar. [Não sei se por outras vias 
o autor teve conhecimento do dispautério]. Tudo isto faz com que eu tenha interesse 
em enviar-lhe a reimpressão da AGÁUA, compreensivelmente. Por isso, peço-lhe 
encarecidamente que me informe sobre o andamento do assunto». 



2.9. Em carta de 13 de Junho de 1992 fai-nos chegar novos cartons com 
dedicatórias e endereços de pessoas para que desde a AGAL se lhes envie um 
exemplar de LUA/RIO; contodo comunica a próxima entrega do renovado 
«Ramalhete de Poemas carnais» que nom fará até que os acepilhe um bocado 
(carta de 19 de Junho de 1992): 

« ... Também gostava de saber a sua reacção sobre o molho de poemas que me 
pediu e que lhe mandei, para ser publicados na secção «Antologia» da AGÁLIA. 
Assim bem como o renovado «Ramalhete de Poemas carnais», do meu contributo 
à homenagem LM. Ricardo Carvalho Calero. Lembro-lhe o meu pedido de amável 
devolução da versão anterior dessa colaboração ... ». 

« ... Como o número de homenagem ao saudoso Professor Carvalho Calero, ainda 
não se publicou, peço-lhe para me devolver os «Poemas eróticos» que lhe mandei 
para colaborar com a oferenda que me pediu. Li-os novamente e gostava de os ace­
pilhar um bocado. Logo eles receberem essas limagens, voltará novamente para a 
AGÁLIA ... ». 

Por fim, em carta de 24 de Junho de 1992 facilita a nova versão, amplia~ 
da, da sua colaboração à Homenagem ao nosso saudoso amigo Ricardo Car­
valho Calero, insistindo que: 

« ... Em poesia, não pode haver gralhas, pois, uma que seja, estraga irremedia­
velmente o poema o Confio em si, e no seu préstimo, para evitarmos maçadorias». 

Os poemas fôrom entregues pessoalmente no mês de Agosto ao escritor 
Carlos Durão e este devolveu-nos ao Professor antes da sua partida para No­
va Iorque. 

2.10. Os últimos textos escritos desde Londres falam dos preparativos 
da sua viagem de regresso aos E. U .A., programado para o dia 10 de Setem­
bro; informam sobre os novos nomes de pessoas a quem há que enviar o seu 
volume e sobre o seu desejo de receber a «Corrigenda» para poder ele distri­
buir os exemplares do livro e sobre a sua 'teima' a respeito dos graves proble­
mas que ocasionam as gralhas. O Professor manifesta assim mesmo o seu in­
teresse por conhecer como resultou o lançamento do seu livro na cidade de Vigo. 

Em carta de 26 de Junho de 1992 sobre o problema das gralhas diz: 

« ... gostava de receber a «Corrigenda» -doutra maneira tenho que corrigir as 
gralhas à mão dos exemplares para os amigos das Américas- e das Europas distan­
tes -pois não posso mandá-los com gralhas- é coisa que me encanita sobremaneira». 

E em carta de 7 de Agosto de 1992 informa sobre os problemas e sobre­
todo os preparativos da sua viagem a Nova Iorque: 

« ... Nós estamos embrenhados nas passagens labirínticas do processo jurídico 
da venda do nosso flat. Esta triste Albion ex-imperial é de um burocratismo bizanti­
no, ou chinês: Portugal, que está longe de ser um modelo de rapidez administrativa, 
é célere, ao lado do passo de lesma a que tudo anda aqui. Enfim, seja como fôr, 
a nossa partida continua programada para o 10 de Setembro, em que depois de qua­
tro dias (Santo Deus!) para encaixotar e engradar a nossa mobília, efeitos e livros 
(em Portugal fizeram-no em dous dias), abandonaremos Londres a caminho de No­
va Iorque, neste trecho (esperemos que seja o derradeiro) do noso WanderJust. Fica-
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mos com a esperança de ainda termos o prazer ver a Ma. do Carmo, por aqui, nos 
fins do mês que cursa». 

A úitima epístola de despedida 
de 1992.· 

Londres, leva data 9 de Setembro 

« ... Escrevo estas linhas com o pé posto já no estribo. Partimos na o,""",a,~-, 
próxima ... ». 

3. Poeta em Nova Iorque. 

3.1. Conservamos um total de onze cart<):s. A primeira contém o carim­
bo do Hotel «San Carlos» e nom leva d.ata. E umha missiva manuscrita em 
que simplesmente deseja 'dar sinais de vida e mandar o novo endereço provi­
sório' e contar as suas primeiras experiências: 

« ... Estamos como crianças em 'Wonderland' pois Nova Iorque está mais mági­
ca do que nunca, oferecendo-nos, porém, relampos e revivência do nosso passado 
em cada esquina, canto e recanto». 

3.2. Em carta datada o 2 de Dezembro de 1992 pergunta poemas 
do «Mester de Poesia» 9ue iam ser publicados na Ag;i1ia, junta a versom cas­
telhana da resenha de Alvarez Cáccamo, da do escritor malaguenho 
Rafael León e mostra a sua preocupaçom pola catástrofe ecológica -que tinha 
acontecido na COfUnha- de proporçons maiores do que a do Exson Valdez, 
no Alasku. 

Por outro texto datado o 19 de Dezembro de 1992 sabemos dados da sua 
vida, de como está a cidade de Nova Iorque depois de quinze anos de ausên­
cia e da possibilidade de que assista ao IV Congresso (1990): 

« ... A nossa vida, como pode imaginar, tem sido uma lufa-lufa sem fim. Hoje, 
dia do meu 81. o aniversário acabei de instalar o apartamento [ainda me ficam umas 
ligações eléctricas, sem importância de mais]. E fiz tudo sem ajuda mercenária. Eu 
sozinho. E fiquei satisfeito como Jeová -si licitus est- no 7. o dia. / Estamos en­
cantados com a nossa Nova Iorque, como não podia deixar de ser, nestes nossos quinze 
anos de ausência, mas para melhor. Está mais limpa e mais bem policiada. Ninguém 
deita lixo, pois as multas são consideráveis. Reatámos relações com todos os velhos 
amigos sobreviventes -e com os meus estudantes e assistentes, que são agora cate­
dráticos I ... ] Recebi o Programa-Projecto do IV Congresso Internacional. Está con­
vidativo. Deus sabe! Se nessa altura eu estiver de saúde como estou agora [e a EIsie], 
ainda somos capazes de dar o pulinho. A homenagem ao ilustre Mestre da Linguística 
modema é um grande acerto». 

3.3. Em carta de 13 de Fevereiro de 1993 pergunta mais umha vez 
revista Agália e sobre a sua saú.de comunica: 

« ... Nós, estamos ambos óptimos, graças a Deus. Eu acabo de fazer uma colo­
noscopia cujos resultados foram os esperados: estou perfeitamente limpo de qual­
quer resíduo do carcinoma do que fui operado em 1990. A EIsle continua sem novi­
dade cardiológica» o 

E pergunta, com insistência e mais umha vez, pola minha/nossa visita 
à The Big Applc. 
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Em 22 de Fevereiro de 1993 solicita exemplares da Agália, em que se pu­
blicou o seu «Mester de Poesia», para enviar aos seus amigos e sobre a Fun­
dação Rodrigues Lapa e a atitude dos portugueses -nem todos- relativa­
mente à problemática do Galego promete informar-me pessoalmente quando 
tenha lugar a entrevista tantas vezes mencionada: 

«Talvez o melhor seria, fazerem-se umas separatas, que ocupam menos espaço 
[ ... ] espero ter ensejo da nossa entrevista de N.!. para falarmos abundantemente a 
respeito, além de outras muitas coisas de comum interesse». 

o Professor e Amigo partiu sem que tivéssemos a oportunidade de saber 
o seu parecer sobre estes assuntos. 

3.4. A carta de 18 deM;vço de 1993 constitui, pensamos, um documen­
to essencial para conhecermos o significado e valor que tenhem Quiroga e Fe­
rrol para o escritor, nela manifesta: 

«Produziu-me muita emoção a notícia da apresentação de LUA/RIO na minha 
amada Quiroga, onde fora do Xosé Estévez, com certeza ninguém se lembra daquele 
rapaz loiro / que chorando partiu / um dia crespuscular e montanhoso / de Quiro­
ga / no Sil / há tantos anos / e tantos desenganos. O último merribro da família dos 
Taboadas -apelido que me liga, pelo galho materno, a esse vale verdecente da mi­
nha meninice e pubertade- que era Flora Taboada, tia-avó minha, faleceu, nonage­
nária, haverá aí uns três ou quatro anos [ ... ] O que eu gostava um dia, antes de 
morrer, era reunir num ramalhete, como fez este, há ja tempos, publicando em 
plaquette os vários poemas, que tenho, éditos nos que Quiroga e o Sil -e o Vale 
são temas patentes. Também não deixa de me comover essa planeada presença de 
LUA/RIO no Ferrol, pois os lugares da sua Ria, também fazem parte dessa Galiza 
que no meu peito cultivo como o Jardim da Minha Alma [ ... ] Sobre a minha viagem 
à Galiza -de despedida- falaremos aqui com tempo e vagar. Depende de muitos 
factores. Ver-se-á. [ ... ] Sobre o nome de rua em Quiroga, para o meu humilde nome: 
oxalá desta vez resulte, porque a ideia, como é natural, não me desagrada. Ora bem, 
há ja alguns anos, estando eu ainda no Estoril, o meu amigo o Prof. Xosé Estévez, 
fez, segundo me contou, uma proposta nesse sentido, que foi recusada pela Câmara 
Municipal -que, naquela altura, era de maioria de A.P. e suponho que eu era um 
rojo da emigração republicana e portanto nada recomendável, para uma honra dessa 
natureza ... ». 

3.5. Numha longuíssima missiva com data de 6 de Abril de 1993, dá conta 
de ter recebido as Actas do III Congresso (1992) que considera como um pa­
drom importante da história da luita, dura, de afirmaçom da nossa identida­
de nacional; fala de Ferrol como lugar da sua nascença e de Quiroga como 
o cor dom umbilical com a Terra. Sobre a sua possível viagem à Pátria con­
fessa que o maior factor positivo é o seu desejo natural de visitar a Terra­
-Mãe antes de que Deus o leve para melhor, contodo, além de algumhas cir­
cunstâncias psico físicas que explicita no seu texto, há que acrescentar a fúria 
que lhe produzia testemunhar a conduta lingüística de tantos e tantos galegos 
'colonizados' : 

« ... contributo que essas Actas representam na batalha em prol da dignificação 
da nossa língua e da nossa cultura. Esses três Congressos e esses três memoriais 
hão-de ficar como padrões importantes da história da luta, dura, de afirmação da 
nossa identidade nacional, neste período crítico do destino da Galiza [ ... ] as gralhas 
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são uns perversos duendes que têm uma capacidade mim ética sem limites. Sabem, 
maleficamente, camuflar-se e passar despercibidas aos olhos mais alertados. Algum 
desses trasnos da página impressa serão neste caso com certeza imputáveis aos tipó­
grafos [e aí não há defesa, pois eles têm a última palavra, infelizmente] [ ... 1 Ferrol 
lugar da minha nascença e Quiroga, que é o meu cordão umbilical com a Terra 
-nunca cortado. Esse Vai ver decente do Si! acompanhar-me-á teluricamente até ao 
fim [ ... ] Sobre a minha possível viagem fi Pátria para assistir ao IV Congresso L da 
L-G. na Galiza, o maior factor positivo é o meu desejo natural de visitar a Terra­
-Mãe antes de que Deus me leve para melhor. Porém há muitos factores que militam 
negativamente na margem oposta desse desejo. O primeiro é de saúde. Não minha, 
mas da Elsie. [ ... ] Ela [ ... ] está sempre em risco de que uma viagem de avião, ou 
uma estadIa em lugar com carências cardiológicas, possa significar perigo de morte. 
[Eu felizmente não estão nessa situação .. ,] Há por outra parte a minha repugnância 
instintiva ao regime político da Espana. Apesar de ter tido trato social no Estoril com 
o meu vizinho D. Juan de Borbón -que foi meu colega no Instituto Gral. y Técnico 
de San Isidro, em Madrid- nunca deixei de ser republicano, desde os meus tempos 
de estudante liceal. Fui preso duas vezes nas revoltas estudantis contra a Ditadura 
(1923-1930) e contra a Monarquia. Combati na Guerra Civil em defesa da República 
[ ... 1 Ora bem, dadas estas circunstâncias, psico-físicas -às que há que acrescentar 
a fúria que me produz testemunhar a conduta Iinguística- e não só -de tantos e 
tantos galegos 'colonizados'- a verdade é que, pensando sensatamente, eu não con­
sidero aconselhável essa visita ... ». 

3.6, Tendo-se declarado pola Real Academia Galega dedicar o «Dia das 
letras» do ano 1993 a Eduardo Blanco Amor, solicitamos-lhe um trabalho 
em que o Professor estudasse algum ponto da obra do escritor ourensano pa­
ra publicar na AgáHa. Em duas cartas, a primeira de 2 de Maio de 1993 e 
a segunda de 3 de Junho, faz uns comentários sobre a vida e a obra do escri~ 
tor ourensano e, nomeadamente, sobre a origem, gestaçom e realizaçom dos 
poemas galegos, que abrem muitos interrogantes, ainda hoje sem desvendar, 
sobre os 'Poemas Galegos': 
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« ... que é neste ano comemorado no Dia das Letras Galegas. Comemoração me­
recida, pois foi um ficcionista de invulgar craveira, numa literatura como a nossa 
de tão fraca tradição novelística. Ora bem, a criatura humana -que eu bem conheci­
ficava muito por baixo do escritor [ .. ,] Quando eu deixar este mundo, publicar-se-á 
a minha versão da génese e realização dos Poemas Galegos de Garcia Lorca, que des­
mente radicalmente a do narrador ourensão -e ao mesmo tempo denuncia e rebate 
as calúnias- que ele sabia que o eram- com que em diferentes ocasiões me mimo­
seou. Deus o perdõe [ ... ] Mas deixemo-lo descansar en paz». 

« ... Sobre Blanco Amor e as especulações a respeito da autoria dos POEMAS 
GALEGOS de Lorca, eu disse quanto tinha a dizer -e podia dizer, sem denegrir 
um morto- coisa esta que fui muito cedo ensinado e não fazer -e sem arriscar-me 
a ser acusado de pavonear-me com plumas líricas pertencentes ao grande granadino. 
Eu tenho o manuscrito quase findo -e até a capa- e um livro sobre o assunto: ori­
gem, gestação e realização desses poemas, onde ponho as cousas no seu lugar e os 
pontos sobre os ii [00'] Bom tudo isso virá almne quando eu, já do outro lado de 
Espelho, possa estabelecer a verdade sem ter que reprochar-me nada nem ter que po­
lemizar, coisa que não está no meu feitio. Não esteja, portanto confusa; eu, infeliz­
mente, não tenho muitos anos à frente. E as águas que BoA. enturvou, com versões 
contraditórias dos factos, ficarão claras. Também não há pressa nenhuma. Cada­
quém entretanto vá pensando da questão aquilo que lhe prouver». 



3.7. Nessa mesma epístola de 6 de Junho de 1993 volta a esclarecer o 
significado e o valor que esta Terra tem para o escritor: 

<<'Ooa Galiza que eu levo no âmago do meu ser, sacralizada, já não é a da minha 
infância e adolescência, que há muito tempo que deixou de existir, -como deixou 
de existir o menino que a viveu. Essa constitui o elemento basilar dessa outra Galiza 
que sempre me acompanha, na minha itinerância, que eu invento e reinvento dia a 
dia. É o meu paraíso secreto -e privativo- onde eu me defendo do mundo e das 
suas sórdidas realidades. E o que acontece é que, se eu voltasse aí a imagem actual 
interfereria fatalmente com a de esse éden que eu criei com tantos ingredientes vitais 
e artísticos, tão díspares, que ser-me-ia impossível discriminá-los ou inventariá-los. 
Essa interposição seria grave para a minha vida anímica ... ». 

3.8. Numha carta de 2 de Setembro de 1993 dá conta do seu estado de 
saúde: 

«,. .Eu também tive um considerável susto: muito pior do que o primeiro, de 
Londres, quando me diagnosticarom o carcinoma de cólon. Há pouco de um mês 
fui fazer a coionoscopia regularmentar -que não tinha feito desde há sete meses [0 .. 1 
Submeteram-me a toda classe de testes, provas e análises, sem que se viesse determi­
nar que era o que eu tinha, se alguma coisa tiver. No fim desses seis dias, resolvi 
que não aguentava mais; telefonei ao galeno para lhe dizer que eu saía e que viesse 
para me dar alta. O senhor, com uma cara muito séria, e sem dizer água vai, 
comunicou-me que tinha cancro do pulmão inoperável -e uns poucos meses de vida 
à minha frente o Fiquei varado ... Como sempre há males que vêm por bem, este pe­
noso incidente serviu para nos confirmar num estado de espírito que já se vinha apo­
sando de nós, desde que começamos a viver o dia a dia destes E.V.A. que não são 
nossos, os de um passado 'gone with the wind'. Isto mudou como uma meia voltada 
para o avesso. Está irreconhecível [ ... 1 Bom, depois da minha experiência médica, 
a Elsie e eu, como temos por costume, reunimo-nos em assembleia, pusemos a voto 
o retorno a Portugal, que foi aprovado por unanimidade [ ... 1 Tudo isto quer dizer, 
que, se Deus quiser, em meados de Outubro, a gente voará rumo à nossa Lisboa, 
para lá deixar, também quando Deus quiser, as respectivas carcassas». 

3.9. E fai O seguinte comentário sobre Torrente Ballester quando lhe co­
municamos a saudaçom que lhe enviava desde Vigo: 

«[ ... ] É verdade que Torrente Ballester e eu conhecemo-nos, há já alguns anos, 
aqui em Nova Iorque -quando ele estava a dar uns cursos em Albany. Ora bem, 
do nosso parentesco eu não tinha, nem tenho, notícia nenhuma. Gostava de conhe­
cer os pormenores genealógicos, que terão que ser ferrolanos, desse vinculo familiar. 
Se de novo o encontrar, dê-lhe um abraço da minha parte». 

4. O regresso ii Pátria (LisboaJ 

Conservamos mui poucas cartas, um total de oito, pois o mais habitual 
eram os telefonemas; delas comentamos quatro. A primeira epístola manus­
crita tem data 14 de Novembro de 1993, a folha contém o carimbo do Hotel 
Tivoli e diz: 

« ... estouoo. gozando com este reencontro com todos os nossos amigos, muitos 
-que realmente nos deram comovedoras provas de afecto [ ... 1 Na quarta pasada as­
sisti à sessão da Academia das Ciências de Lisboa na qual foi recebido, como Mem-
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~boa, 16 de Junho/93 

Quvúda Mf. do CaJunO: 

VUl c..u1.pe não lhe -tvr. Ul CJÚ:to an.-tUl, mM nao 
~nha p~on..ta a no-ta que ihe havia p~om~do, po~ 
c..,úr.c..un..6-tâ.nua..6 alhua..6 a rrU..nha von..tade, e quvúa 
mandM-iha, de ac..MM c..om o comPJt0rrK.:6o. cá. vai 
da. E6 Pvw. que não dUlgO:6-te.. Pode public..á.­
-ia na AGÃL1A - ou onde lhe plUJuveJr.. 

Pa..6-óO ago~ aM ag~dec1:..men-tM: jan.-tM, 
c..ompanlU.a 9o-ó-to-óa, c..a..6-tanw vaJÚada..6, -tão 
go-ó-to-óa..6 c..omo a c..ompanlU.a - e eaviM ~-óO, 
que fpÃ.. pr.e.cJ.Mamen.-te devoM.do no d1a -óeguin.-te, 
mano a. mano, edevagaJri.nho, po~ E!-6ie e quem 
abaix.o -óub-ó~eve. 

Mu.U.o gM-tU de -todo-ó a.qUe!Ul joven..6 que 
a M~. do CaJunO me deu o p~zeJr. de c..onhec..vr.. E 
peço-lhe o 6avM de, iogo pudeJr., me mande o 
endvr.eço de GaNÚdo e de BanhM , p~ ihUl 
enviM uma pequena iemb~nça We.Jr.áJU..a. Ma.nde­
-me -também o nome de bapwmo de ambo-ó. T inha-
-0.6 -todo-ó num pape! que V. me deu - e que, 
in6eU.zmen.-te, -óum-<-u. [Tenho c..Vt.teza de que 
apMec..vr.ã.. Quando? N-i,nguém -óabe. A ma-tVúa 
inVt.te ~ pvr.Ve.Ma! 

Vo Joe! não p~ewo ind1c..açõu. po~que 
e!e, c..om mu.U.a gentLteza., o6vr.ec..eu-me uma b~eve 
peça ~iit<.c..a, e , av1-6adamen.-te, pô-ó po~ baixo 
o endvr.eço e o -te!e6one. 

Ago~ üic..amo-ó ii up~ da v1-61.ta do c..a..6al 
Po-óada- H. Salido, p~ba-tvuno-ó Un..6 ~c..o-ó 
"papo-ó", -óô a q~o, -óob~e .tan.ta e .tan.ta c..Ma 
que -temo-ó y~ c.. o nv e.Ma. Av1-6em do dJ.a. da vO.Ma 
vinda. Me iogo. 

ApVt.ta..6 mu.U.o 60~Ul e mu.U.o g~ dM 

mudo rugo. ~ ~~ iR ........ "7" 



bro Correspondente, o ProL Doutor Gladstone Chaves de Melo, que me fez uma 
longa e referência». 

Em carta de 20 de Dezembro de 1993 após do «IV CongressOt> pro-
clama que a AGAL é o único baluarte existente contra os embates do 'oficia-

e os seus aliciamentos e maléficas: 

«[ ... 1 Encontrei na Academia das Ciências o ProL Gladstone Chaves de Melo 
-como me parece que já lhe contei. Gostava de ter da tese ele apresentada 
no Congresso, assim como a do Prof. Costa Lopes Congresso, pois 
muito me interessa; pois pelo que vejo a AGAL é o único baluarte existente contra 
os embates do 'oficialismo' e os seus aliciamentos e seduções maléficas». 

Segue outra missiva com data de 11 de Abril de 1994 em que fala da en-
fermidade da Elsie e bem de saúde que se encontrava 

<c .. E durante todo este tempo fui enfermeiro e 'dono' da casa, assumindo as 
quotidianas tarefas de arrumação e 're coquinaria'. essas das que 
--com vaidade proclamo- me razoavelmente o Não já se vê, lu-
gar para actividades epistolares. 00». 

Na derradeira carta de 16 de Junho de 1994, que reproduzimos fac-si­
milarmente em página 314, envia o trabalho que se publicou no número 38 
da revista Agália (1994: 189-192) e comen.ta a cdebrada em Lis­
boa. O Amigo despede-se com um 'Até logo' que nunca terá lugar e envia 
apertas muito fortes e muito gratas dos rrmito amigos 'Emestelsie' o O Amigo 
fOÍ-se-nos cmn tantas e tan.tas confidências que tinha prometido fazer o •• 

Descan.se em Paz o Amigo! 
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NOTAS 

Crónica de um encontro em Lisboa 

Joe] GOMES 
(Santiago de Compostela) 

No decurso do encontro O português, língua da Galiza, celebrado em 
Junho de 1994 em Lisboa (ver número 38 de Agália, pp. 228-240) um grupo 
de membros da Associaçom Galega da Língua (Alberto Garcia Vessada, Car­
los Garrido, Alexandre Banhos, Maria do Carmo Henriques e o autor do pre­
sente trabalho) teve ocasião de manter um inesquecível encontro com o pro­
fessor Ernesto Guerra da Cal e a sua companheira Elsie da CaL 

Nada fazia pressagiar que em apenas 54 dias o autor de Lua de Além 
Mar nos deixaria. Durante as três horas que durou a sessão -inicialmente 
na sua morada e, a seguir, um jantar num restaurante próximo- Guerra da 
Cal mostrou uma extraordinária vitalidade e optimismo, além de uma bri­
lhantez e lucidez no tratamento e exposição dos temas que abordava, que di­
ficilmente levavam a pensar no tão próximo e fatal desenlace. 

Ele próprio falou da doença que acabaria com a sua vida e assegurava 
sentir-se bem, além de demonstrar entusiasmo perante notícias médicas re­
centes de signo, ao seu entender, esperançadoras. Exprimiu alguns projectos 
e, em todo instante, evidenciou curiosidade e atenção pelo presente e o futuro 
da Galiza. 

Durante a refeição surgiram os nomes de numerosas personagens gale­
gas, e não só, com que teve tratamento e relações durante a sua intensa bio­
grafia. 

Uma gravadora recolheu as suas últimas palavras durante o jantar. Da 
fita tiramos os seguintes trechos, de intervenções e respostas suas, por inicia­
tiva própria ou a perguntas dos presentes. Além do valor testemunhal do ins­
tante, por se tratar da derradeira reunião -embora fosse de maneira informal­
que manteve com a AGAL, a oportunidade das suas palavras a respeito de 
questões actuais do país é evidente. 
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I. A GALIZA DE HOJE 

Sobre a realidade política da GaHza, a sua visão era esta: dlil dou§ plfBr~ 
tidos qUr.3 si@ O§ (jiBe g]ls~fn§(!:m (j pmlffF n~ Galiza: Ui'il é (fi PartieJ@ S@daJista, 
e o~tm é () PP9 liJ Partido p(flpyJaF. C@m difli3Fença: [9€J P~fs V~,"co e à C~taJm'D~ 
hi3~ mÍls lbio podemos imp@r UnR~ aJa.Vi!Bu:a: no ParG8menÜ; E,'i!paníwJ, [JoU"q8l(3 
JJ Ga!iz~ Mia estti rlf'!presentada a 1120 ,e;er por p~ffctido§ (;§ljOS inlere§se§ §BJIpe~ 
ri(Jff'Ie& silo li' idei3J df! ESj}8lí;JUt, niio ~ id~ia de G91JizfJ!». 

Para o poeta e professor: «seria i1{}rm~J, mesmo muna sodetilBde tfia alie~ 
lUula eOliUl? é ~ FG@§§B9 q&ie hOP1V€!§Se SIm p~rtido lBaci@!maJisfts inugué§ que §eff'~ 
visse pejo men€Js jJ2ff'a reprf!!sen§:i:l' ii! GldixlB COBiR dou,liI, três, Q~~;TO deplDflU:lO§ 
1i10 P8rllunenio central» e iamentava a ausência de tal força política. 

Do Bloco Nacionalista Ga!ego a sua opinão era: «Pen§(J qgjf; (} BNG é 
@ único lfJ81e H'epretlent~ interesses galegos ;;: n~doml!listi!!§, s&!gund@ enrendo, 
aJills, porque é hoj@ um~ 1iJiança de diferenrJtes gnOjjOli. Porque oi'igiil!ii!!1Jenü! 
tambélEE, desejo seF cOi'rigid() se erl'g}, tinlm a TnarCli do seM HÊl§ff'xi§'§%iO, Msg, 
o f~cto é que iJpa.enteme~te9 pelo liMe eM tlf!niro lido, Jôoje Jui no BJGlfo eJe~ 
~7U31jâf)t. nio Imiu"xi§(fl§. O (jMid quer dizer Ifjgje é B1m~ coJigaçiio cujG denomi­
nador é (]i FJí§dmli:i!i&lno I!a}egm)c 

IL A LÍNGUA, O REINTEGRACIONISMO 

Na conversa, o reintegracionismo e o linguístico na Galiza foi 
a questão fulcral: «Primeim ~m1imjj'est2v~- fui um ~&pecto politico, e outro 
que é o ~sperr:i(J linguisticoc Eu !j~ho qQ1~9 §~ @ Blo(xJ 4:neg@1' 1M) poder, ri um 
eJellfllenÜ) de in~6gnit(J! saber !bté qm'! jl!()FDtO @§ que trilbal/mm pdo reintegm­
cionisi1lo -a einica §[§Iraçiio da JingPJa galega ~(jilU) instmmeiGto de cuil@TlJ-p 

tec-iio DIJ1fluêndlA &8J.fici€!léte pí8ri!! levar lU] PaFiamelBto lEn1lfllei» na qual se abor­
darem os problemas da ortografia e da normalização de 'Usos da Hnglla em 
todos os âmbitos. 

E acrescentava: Niio se trat~ da Jingulfi IlJlBJdiJo S& hti iBln/i jJiGssibiJidade 
de cOliiroJ({J relatiya da !fIlEiRa faJad~: qmuuio ~ JiDnflgGa escrita @,.;t~ nOniIlffjJizli~ 
d8J e i!Ormlitivizad2, pois i§§o eXd!l'f:if; wm!1 infJu~ncill" Ora bem, no nOSSf) caso 
hli (jMf!: cO§1&iderllr IB Lusof()nil~. Como dizia luf Ufêf9 aDO§ um Fi!:u:iOn!lJistfi C~~ 
ialio: 'se n6s tir@§semos do moiro Jad(j da 2B()§Sll lj"onieirl€. QJ!§B piBis cm» mui~ 
tos sécY1j()§ de cultivo da 1§()§Sa JingmB 9, PaJi'tlisio, @le dizia qlHf: D!JJ Galiza exi§­
te !iii sitillaçiio estri!!tégica9 do ponto de vista Jingui!5tico9 mais extnuJrdimiria, 
jJ@F(jWfJ estgi todo feiü:;: um vocabuJárieJ jUiidico, 6:ientificíé3 n~iJiiiir9 e:t!:étei'~, 
etcé(erli, e niio tem q'iU'! If:mprf!§tar @u ckiar 'W(}cáouJos cmn M.m eerio Pirtilk:üm" 

A respeito do fHológico persistente na actualidade, mani~ 
festava: «o piOlf, s:::omo me di2i2 Y.HB1 !lmigo beJglB. §;i(}j ~§ qQ.Bf!stiies de tipo ((i3Ó;­

rico: não há DMI1C9! 'f!cf>H1heCÉmento leal dos eJenu!lntos po§itivo& que () inimi­
go pode fazer. Eu tenho liilnil vi§filJ) disttuu:iad!&. Ac()nt~lÍx~ q~ie flljen:ê ;j vanta~ 
gem de uma norma (j/ue vem da c(}rmlnidadrr lingggistietiJ Jlfis6fom1, ta IWS&3l JiKi­
g·lflIJ gfiJeglFpOrii9gegesa pas§3 tE §eT a gen;:eiff'1~ Jingm; eCliméll8ictG do mumio, lle­
poi§ do inglês e (} esp!.u~JUJJ, A§ dif(f!rerU;li§ que IA~if! nos .fiepaG"lGClíi s{ü) miF1i­
lWt§§9 e lW!iis ~fmeci~VlfJl§ na fala do lf151t3 nli ~§(:riUI. () importante é i1fEific~r 

318 



a escrita, porque essa é a forma de comunicação superior. Depois não temos 
difere~ça nenhuma. Um marroquino se fala o que ele fala diariamente não 
percebe um tunecino, não se entendem. Agora, juntam-se no árabe clássico 
ou corânico, que é uma língua que se fala digamos artificiosamente». 

O professor insistia neste assunto. Outro exemplo amplia a sua focagem: 
«Vamos entrar nesse artifício também na Itália: isso que chamámos italiano 
não se falou em parte nenhuma, é vagamente o italiano da Florença e da zo­
na toscana, mas estendeu-se porque é ensinado nas escolas. Mas o meu avô, 
italiano, do lombardo véneto, que construiu a linha de Madrid à Corunha 
e casou em Quiroga com uma quiroguesa, quando por qualquer cousa perdia 
a paciência, pensava que falava italiano e falava lombardo. Isso quer dizer 
que aconteceria se nós conseguíssemos a unidade, e estou a falar de cousas 
pragmáticas: unirmo-nos primeiro com os países de fala galega-portuguesa; 
entrar a ter nas Nações Unidas e em todos os organismos internacionais a nossa 
língua munida e fornecida de todos os elementos específicos de vocabulário 
que se precisam para funcionar hoje, sem ter que inventar vocábulos como 
os catalães ou ir ao passado a ver se há algo que possa corresponder mais 
ou menos indirectamente. Isso é fundamental e elementar. Portanto são efei­
tos perfeitamente pragmáticos de uma coisa na qual não pode entrar arro­
gância nem vaidade, porque pelo contrário: entrando nessa comunidade lin­
guística ninguém nos impõe nada, somos nós que escrevemos da maneira que 
o galego se teria escrito se em vez de ter sido a Galiza colonizada já nos iní­
cios do século XV por Castela tivesse seguido o seu destino natural». 

E ainda novos exemplos: «Eu tenho um amigo casado com uma rapari­
ga que nasceu na Palestina durante o mandato britânico, o pai era rabino e 
fazia parte de um kibut. Aprendeu o hebreu. Estando eu fazendo um curso 
como professor convidado, e o seu home era também professor, chegou ao 
Porto um barco de Israel, com tripulação israelita, e nós fomos lá e esta ra­
pariga começou a falar e os marinheiros começaram a rir, porque lhes pare­
cia que estava a falar um texto blÕlico. Quer dizer, que de 1920, quando ela 
tinha nascido, a 1955, quando estou a contar, a língua falada, o hebraico fa­
lado em Israel, tinha já evoluido de tal maneira que para aqueles marinheiros 
o que falava esta rapariga que tinpa saído de Israel com 15-16 anos era uma 
língua completamente literária. E a movimentação lingüística». 

Uma experiência pessoal para uma maior clarificação, por se ficassem 
dúvidas: «Eu, quando voltei a Madrid, depois da guerra civil, encontrei que 
aquilo não parecia Madrid, portiue o sotaque era completamente diferente, 
e a velocidade e maneira de falar. A fala popular de Madrid, de Arniches, 
de Muíioz Seca, pouco tinha a ver com aquilo. Também se dera mudança». 

Lembrava também «Fraga Iribarne, uma frase que lhe li num jornal quan­
do era não ministro de Franco, senão chefe do partido que naquela altura 
não era o PP, creio que AP: '0 galego é bom para fazer poesia mas não se 
pode usar o galego para o governo de um Estadp'. Essa consciência do gale­
go como língua completa não a houve nunca. E um fenómeno moderno his­
toricamente. Estamos ainda como um menino recém-nascido». 
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Nesta altura, pois, a conclusão parece evidente para as razões do reiJtlte~ 
gracionismo sobre a normalização do galego. Eis, novamente, as suas expli~ 
cações: «Enquanto o galego seja uma Jingml que tem <lO palavrtiBs paTa peças 
do carm de bois f} aio tem Mlm~ para a tomada elétrica nilo Jôá nild[{J qlM! filE 
zero Há pIB/avrlJ,s que qMlando têm de ser uS/Rdas, meBliUJ peqMen@§ tecJj(jJ(jgis~ 
mos da vida diál'ilJ, como o dlJ, (OHJjluJa, do ferro, da máquilla de Javsr, entio 
o que acontece'!: que se aprende IJ,S do (3§panhol». E assim, é claro: normaliza-se 
o espanhol, mas não o galego. 

Por isso tinha (e tem) toda a razão Guerra da Cal quando afirmava, na­
quela noite lisboeta: «Para fi} galego ser fornecido do seu vocabulário, tem 
nio só que agir com força, m!fliS deslocar o b!5bito de que tudo o que é tecno­
lógico pertence ao c!flis(eJhamo, EfJSlb Jingulb que nós herdámos desses pl'imei~ 
ros e belfleméritos gl'am!5ticos e lexicólogos era uma Jingua incompleta piAriA 
qUlJ,lql1ler que queirlb ter !li seu serviço umEi JiJmguiA com iodos os recursos que 
tem o espanholou tem o inglês. Mas se começamos a t)scr€!veg' tudo isso qMle 
escrevem o§ isolacionistas, [{jssim o galego pas§a a ser apenas um!G pequelDi~ 
variaJmte do espanhol. Entio é s maneira de o diaJectizar II! o destruir, passa 
a ser como um babJe», 

E uma reflexão final: «A minha frelflte é linlitada e posso viver de dese­
jos, de ilusões e de augúrios, mas o que eu penso é que o galego, e esta frase 
nijo é minha, é do Lapa, o galego ou se saJV!B com o português ou passa a 
ser MIm dialecto do castelhano, que é ii maneira de o matar sem cisiio de san­
gue, sem decretos. sem nada: simplesmente com esse escrevei' cada vez miAis 
pr6ximo do castelhano !IS pessoas têm o h!5bito. pejo clu;~mad() bilinguismo, 
de acudir ao espanhol para qualquer eJement() que seja diferencial, niio tem 
o léxico adequado para a vida pmfissionaJ». 

Porque a História ensina: «Eis o caso, que eGl conheço bem porque o in­
vestiguei, de Viana do Castelo: as tropas clJ,stelhanas que conquistaram VilJ,­
na do Castelo, a primeira medida que fizeram foi abolir o português e impor 
o castelhano como lingua oficial». 

III, OS MEIOS DE COMUNICAÇÃO 

Guerra da Cal questionou os presentes sobre O Corn~o Galego e as posi­
bilidades de se sustentar do jornal aparecido em Compostela em 6 de Janeiro 
de 1994: (A filha mlJ,is nova de l!)oanco GIf'allfJie, que se declarou <sobrinha' 
miJona, escreveu-me uma carta mandando-me um exemplar do C(jl'n~o Gale­
go, escandalizada com () galego (j81e se escrevia nesse jornal. Respondi-lhe que 
eu, co,m 82 imos, posso estar desanimado, <mas tu à tml idade tens de acredi~ 
taro Es ainda nova de mais para ter 81ma atitude dermiista'». 

O criador de Rio de sonho e tempo lembrou, num diálogo sempre disten­
dido e aberto, as desaparecidas revistas Man Comum e Teima e teve palavras 
para A Nosa Terra"" «tem corpus de leitores suficiente paTa ser jorRa/no futu­
ro'!», perguntou. «Eu publiquei, e BRio ~pareço como colaborador lllen1 me 
mandam EU pubJif:açiio}), afirmava, com mágoa de não poder ler com pontua­
lidade este semanário nacionalista. 
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IV. A HOMENAGEM DE QUIROGA 

Maria do Carmo Henriques explicou a homenagem em Quiroga uns me­
ses antes (Ver Agália, número 37, na secção Documentaçom e Informaçom, 
pp. 106-112) e a grande recetividade da vila e dos vizinhos, a emoção no ins­
tante da leitura do telegrama que ele mandou para o acto. Guerra da Cal ma­
nifestava à presidenta da AGAL que as únicas notícias que lhe chegaram fo­
ram pelos «recortes que você me enviou do eco nos meios de comunicação». 

A respeito da sua relação com Quiroga, assinalava: «Eu é que já não me 
lembro. Mas é curioso que houvesse uma resposta assim. Eu estive em Quiro­
ga até aos 10-12 anos. Descobri agora que tenho uns primos afastados, os 
últimos da minha fam11ia, que são netos de uma irmã da minha avó». 

V. EÇA DE QUEIRÓS, PORTUGAL 

As suas investigações sobre Eça de Queirós convertem-no num dos gran­
des especialistas sobre a obra deste autor. No encontro surgiu também este 
assunto. Ao ser perguntado sobre a sua obra preferida do Eça, respondeu: 
«A minha favorita é A Relíquia, narração traduzida a 23 línguas entre elas 
o sânscrito, árabe, chinês, japonês, servo-croata, lituano, estoniano .•. ». 

Este sucesso tem uma explicação: «Porque é o romance que tem menos 
exigências do leitor por ser mais universal. Porque nos outros está-lhe a doer 
a ferida portuguesa. Unanumo diz do Eça que 'Ie duele Portugal'; com efei­
to, doia-lhe muito. O Mandarim é a sua seguinte obm mlÚs traduzida. Os Maias 
é, mutatis mutandi, Os Lusíadas, mas vista do decadentismo, esse decaden­
tismo do Eça que é o que influi no decadentismo da Geração de 98, que eram 
todos leitores do Eça. O problema de A Relíquia é um problema metafísico, 
um problema cervantino: qual é o critério da verdade, é a religião ou é a ciên­
cia? Ele usa a pergunta dramática de Pilatos a Jesus, segundo o evangelho 
de São João, onde diz le tu, Rabi, que é que tu predicas?; diz, homem, o que 
é a verdade» '. Portanto a problemática de A Relíquia é um problema de cri­
térios da verdade, qual é a diferença entre a aparência e a realidade. Isso atra­
vessa fronteiras com toda facilidade. Agora, o Crime do Padre Amaro, é um 
milagre que se vendessem 200.000 exemplares da tradução checa e 6.000 da 
tradução eslovaca; e que fosse levado a televisão em Berlim e em Praga». 

É claro, pois: «o número de traduções de A Relíquia e O Mandarim, de­
ve-se a que são romances analógicos ou apológicos, nos quais se trata de pro­
blemas do homem e não de problemas históricos de Portugal». 

Foram muitas as suas investigações em redor deste autor, e numerosas 
as suas revelações, segundo se depreende da sua produção. Perante o interes­
se dos presentes, acrescenta: «Entre as coisas que tirei do esquecimento está 
o roteiro que ele escreveu para uma possível obra de tipo novelístico, em que 
Portugal era invadido pela Espanha, tema que aparece várias vezes na discus­
são literária de Os Maias, e mais porque nessa altura estava ainda muito pró­
xima a candidatura do rei Dom Fernando ao trono da Espanha depois da re­
volução de 68». 
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Além disso «tenho prO"fIflS de qlJ.lí! ValJe-IncJlm niio drtMi€Bziu9 mas assi­
nou, Eça pilra espanhol. Quem traduziw loi II sua mulher, Joselins Bian~!f}, 
que nio sabia portlJ.guêso VJljJJe~lndtJlJj conhecia () galego suficientemente pa­
ra nfio fazer tantos erros de tradução». 

O encontro chega ao seu fimo Um tema sobre o que é solicitado, 
refere-se à sua etapa nos Estados Unidos da América. E o professor-poeta 
responde: «apresentei a primeira tese de literatura portuguesa, §obrtJ Eça de 
Qureir6s, numa Universidade americana. Ew pedi qliC o português fosse eq~j~ 
parado ao (!spai1h()J~ ao fnuu:ês e ao a/emito como iingua vei~uJar de teses 
de doutoramento. Depois, com a ~juda. da {;§llbellBkian, fundei uma cadeira 
de estudos portugm!Stes em Nova jOFque, fui ch.$Iirmam do departamento de 
ESjJPm!JoJ, que eu mudei para. espa.nhol e pOl't,~guê§~ Leffei J(}rgre de Sena para 
Wisconsin. E enill'!!! os trabalhos que pmlllfl@'I1i estio um sobre () cam:ümeiris­
mo na literatura galega, portuguesa e brasileira, ou de Eum1io GonzilJez L6~ 
pez sobre as pastoreias; porque () p()rtClguês existia como elemento veicular 
do doutoramento». 

Ao finalizar o encontro, todos ficámos um pouco mais optimistas. Gue­
rra da Cal transmitiu-nos o importante que é resistir para que a bandeira do 
rei:ntegracionismo se possa içar como corresponde :na nossa nação, Uma na­
ção que talvez ainda não exista, mas que decerto vem em caminho. 

Ele figurará na História de Galiza no elevado lugar a que se fez merece­
dor, com toda a justiça, pela sua obra, atitude ética e compromisso. 
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Rugas nas plantas dos pés 
Nos oitenta anos de Albano Nogueira 

e de Ernesto Guerra da Cal (*) 
Eugénio LISBOA 

Dois notáveis escritores, um português de nascimento, outro, também 
português, por adopção e proximidade, celebraram no ano passado (1991) 
oitenta anos: uma vida cheia, em ambos os casos, uma vida de enorme vitali­
dade intelectual, de esplendor e precisão, de mobilidade e atenção, de uma 
escrita a um tempo emotiva e acutilante, palpitante e to the point, de vasta 
e universal cultura gostosamente adquirida e certeÍramente utilizada -Albano 
Nogueira (n. 8 de Novembro de 1911) e Emesto Guerra da Cal (n. 19 de De­
zembro de 1911), 

Dizia a célebre beldade Ninon de Lendos que, se Deus teve a infeliz ideia 
de infligir rugas às mulheres, podia ao menos ter-se lembrado de as ter colo­
cado nas plantas dos pés e não no rosto. De Albano Nogueira e de Emesto 
Guerra da Cal se pode bem, material e metaforícamente, dizer que Deus lhes 
não pôs rugas, até agora, nem na cara nem no intelecto: vivos, na carne e 
no espírito, inmensamente alertas, a conversa com estes dois grandes huma­
nistas é um prazer constante e intenso, uma gostosa e desenvolta aprendiza­
gem -um enorme prazer do texto, 

Envelhecer é um fantasma que poucos exorcisam. Envelhecer é, de um 
modo geral, entrar em perda: come-se ouve-se pior, sente-se pior, ama-se 
pior, vive-se ., Envelhecer é deixar de fruir. Observou Camus, com ele­
gante pessimismo, que «envelhecer é passar da à compaixão». Nal­
guns casos, porém -casos privilegiados-, consegue preservar-se a paixão, 
do mesmo passo que se ascende à compaixão. O sage, neste caso, não exclui 
o emotivo, Para estes personagens de excepção e de grande apetite, a vida 
é uma festa (do intelecto e da emoção) até ao fim: eles sabem que não têm 

(*) Este texto enviado polo Professor Ernesto Guerra da Cal à Professora Henriquez Salido, foi publicado no nú­
mero 125/126 Julho-Dezembro 1992, páginas 249-253, da revista Colóquio-Letras. 
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a idade que têm. E, parafraseando o célebre humorista James Thurber, pode­
riam afirmar com alguma arrogância: «Tenho oitenta anos e confesso que 
isto me põe do lado dos velhos, mas, se em cada ano houvesse vinte meses, 
eu teria apenas quarenta e oito» (1). 

Albano Nogueira e Guerra da Cal tiveram vidas profissionais diferentes: 
o primeiro, licenciado em Direito pela Universidade de Coimbra, seguiu a ca­
rreira diplomática, onde serviu com distinção, do mesmo passo que se dedi­
cou à crítica literária e ao ensaio; o segundo escolheu a via das letras, vindo 
a doutorar-se em Filologia Românica, na Faculdade de Filosofia, Artes e Ciên­
cias da Universidade de Columbia, com uma tese que foi, por sinal, a primei­
ra defendida numa universidade americana sobre tema de literatura portu­
guesa. 

Enquanto diplomata, Albano Nogueira, que findou uma brilhante ca­
rreira como secretário-geral do Ministério dos Estrangeiros em Agosto de 1978, 
foi meste naquela profissão que já alguém definiu como «a arte de pescar tran­
quilidade em águas turvas» (disso deu provas no período difícil da sua última 
estada em Londres como embaixador: de Julho de 1974 a Novembro de 1976). 
Conversador brilhante e, se necessário, finalmente acutilante, como diplomata, 
Albano Nogueira terá, não raro, praticado a difícil autodisciplina de deixar 
os outros falar, enquanto levava a agua ao seu moinho. 

Crítico literário, gostaria de lembrá-lo não só como o marco vivo que 
também é -colaborador da Presença de Régio, da Revista de Portugal de 
Nemésio, de O Diabo dos anos 30, da Litoral de Carlos Queiroz- mas tam­
bém, mais recentemente, na sua qualidade de prestigiado colaborador da Co­
lóquio/Letras, onde publicou aquilo que considero autênticos modelos do que 
uma boa recensão crítica deve ser: bem informada, bem situada, sensível, in­
teligente, útil e, last but not least, eminentemente readable. No sector do en­
saio literário deixa u.m único livro publicado: Imagens em Espelho Côncavo 
(1940), que inclui textos admiráveis de percepção crítica a um tempo emoti­
va, subtil e inteligente (sobre Fialho -texto a merecer reedição e releitura-, 
sobre literatura portuguesa contemporânea, sobre D. H. Lawrence). Albano 
Nogueira tinha, e tem, como crítico e como ensaísta, a refrescante originali­
dade de nunca falar de um livro sem primeiro o ter lido -e sem o ter lido 
com grande mimlcia. Nisso se separando, afoitamente, da categoría mais vulgar 
de oficiais do mesmo ofício que costumam estar de acordo com a prática de 
Groucho Marx: «Levo tanto tempo a escrever uma crítica, que não me chega 
o tempo para ler», observava o sage e ultrajante actor cómico americano. Al­
bano Nogueira tinha, e tem, a originalidade igualmente intrépida de nos dei­
xar, depois de lermos uma das suas recensões, a saber exactamente se nos ape­
tecia ou não comprar o livro criticado. Outros tempos, outras vocações! 

(I) James Thurber disse textualmente: «I am sixty·five and I guess Ihat puts me in with the gueriatrics, but if there 
were fifteen months in every year, l'd only be forty-eight», Thurber era um grande humorista mas, pelos vistos, 
um péssimo matemático, Segundo as minhas contas (melhores do que as dele), se o ano tivesse 15 meses, 
um homem de 65 anos teria apenas 52, pois (65 x 12) / 15 = 52, Os números da minha paráfrase estão certos: 
(80x 12) / 20=48, 
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Na história da nossa república das letras poderá e deverá ainda assinalar-se 
que dirigiu, com Miguel Torga, a revista Manifesto, a qual durou de Janeiro 
de 1936 até Julho de 1938, data do seu quinto e último número. Manifesto, 
onde colaboraram os neo-realistas Álvaro Salema, António Ramos de Almeida 
e Paulo Quintela, mas também Vitorino Nemésio, Afonso Duarte, Branqui­
nho da Fonseca e Fernando Lopes-Graça, opôs-se frontalmente aos pressu­
postos da Presença, nas próprias palavras de Albano Nogueira, que fora des­
ta última colaborador: «o fundo da questão entre a 'arte pela arte' e a 'arte 
social' está, antes, na diferença de atitude perante a vida, está na maneira 
de ser, na conformação espiritual, no modo de entender a vida -e não ape­
nas no que cada artista pensa dos valores a exprimir pelos temas. Por isso, 
ao grupo da Presença se opôs, duma maneira embora conciliante, a efémera 
revista coimbrã Manifesto». Esta oposição, ao menos da parte de Albano No­
gueira, fez-se sem que lhe tenha ficado azedume ou sarro que sempre estra­
gam o gosto de viver. 

Tentou o romance uma única vez com um livro (Uma Agulha no Céu, 
Lisboa, 1967) que é, sobretudo, um debate de ideias -e não insistiu. Desa­
pontamento com os leitores? Consigo próprio? Reconhecimento de que o de­
bate de ideias ocupa, privilegiadamente, um território diferente? 

Com oitenta anos, Albano Nogueira ainda visita Londres anualmente, 
para ver teatro com apetite de adolescente, e falar gostosamente com os ami­
gos, como se fazia nos tempos de jogos de cabra-cega, nos cafés, em Lisboa 
ou em Coimbra. Publicou há tempos na Colóquio/Letras aquilo que decla­
rou ser a sua última intervenção crítica. Mas fico na esperança (fundamenta­
da) de que nos irá surpreender qualquer dia com obra de natureza diferente. 
Assim seja. 

Guerra da Cal é um fenómeno, um monstro de natureza, uma fonte de 
vida, de energia e de inspiração. Professor, crítico, ensaísta, poeta, ele é, so­
bretudo, um homem prodigiosamente vivo: atleta, operário (construiu uma 
casa com as suas próprias mãos), soldado (combateu, na Guerra Civil de Es­
panha, do lado republicano), ex-amigo de Lorca e de não sei quantos mais, 
Guerra da Cal é um daqueles homens a quem o imenso saber não arranja ma­
neira de ressequir. Disso o impede o espantoso gosto com que aprende e com 
que ensina: dá-se generosamente, ensina como quem revela. Eis precisamente 
o encanto deste prodigioso professor. Dizia William Arthur Ward que «o pro­
fessor medíocre diz, o bom professor explica, o professor superior demons­
tra e o grande professor inspira». Ernesto Guerra da Cal, nas suas aulas e 
nos seus livros, foi sempre um grande professor: aquele que inspira, que se­
meia, pelo expediente simples mas miraculoso de comunicar aos outros a ale­
gria e o apetite que o consomem. 

Seria fastidioso, interminável, e pouco adequado a uma nota desta natu­
reza, meramente aniversária, inventariar aqui, de modo exaustivo, a biblio­
grafia deste grande trabalhador e dinamizador de cultura, deste galaico-por­
tuguês de dimensões universais, deste mestre supremo de língua e literatura, 
deste sage sedutor, deste grande civilizado que é também um invulgar mestre 
de viver. 
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Professor universitário de grande classe, coordenador, consultor e cola­
borador das mais importantes enciclopédias do saber literário (Columbia Dic­
tionary af Modem European Literal.ure, Dicionário das Literaturas Portu~ 
guesa, Galega e Brasileira, Porto, 1956; Encyc10pedia World Literature, 
New 1959; Collier's Encyc1opedia, l'L Y., 1960; Encyc10pedia Interna~ 
tionai, N. Y., 1963; European Autbors, 1000-1900. A BiographicaJ Dictio­
nary of European Literature, N. Y., 1967; GroJier InternatiollaJ Ellcyc1ope­
dia, N. York-Toronto-Sidney; Encyclopedia Americana, N. Y., 1969; New 
CathoJic Encyclopedia, Washington D. Co, 1969; Grande Diccionário da Li­
teratura Portuguesa e de Teoria Literária, 1977), crítico e ensaísta 
de insigne inteligência, cultura e clareza, conferencista, sócio e fellow de ins­
tituições internacionais de máximo honrado, con.decorado e douto­
rado nos Estados Unidos, em Portugal, no Brasil e na Galiza, colaborador 
das mais destacadas revistas literárias de todo o mundo, tudo isto indica mas 
nada disto mostra, como conseguem fazê-lo quinze minutos de conversa, o 
imenso poder de sedução intelectual deste mestre de iiteratma. 

Da sua imensa bibliografia (onde há estudos sobre Cervantes, Vallie-lndán, 
Lope de Vega, RosaHa de Castro, Manuel Bandeira, Federico Garcia Lorca, 
Machado de Assis, sem contar com as inúmeras entradas redigidas para pu­
blicações enciclopédicas e dicionarísticas) destaca-se, a sua monu­
mental contribuição para os estudos queirosianos: o modelar já clássico) 

e Estilo de Eça de Queiroz, Elementos Básicos (1,11 ed., em espanhol, 
1954; 3. a versão port., 1981) e a maciça bibliografia em seis encorpados to­
mos, Lengua yEstilo de Eça de Queiroz. Apêndice: Bibliografia Queirociana 
sistemática yanotada e Iconografia artistica de} Hombre y la Obra (1975-84), 
instrumentos de trabalho indispensáveis para qualquer estudo que, de agora 
em diante, se faça sobre o autor de Os Maias. 

Mas a energia e o espiel1dor de vida (e de língua) deste grande escritor 
não se arrumam pacificamente nas baias rigorosas da erudição e do ensaio 
crítico, Emerge a todo o momento o poeta que já se estreara, impresso, em 

em Barcelona, em plena guerra civil, n.o semanário Nova Galiza, e se 
tem reafirmado com força neste década: Futuro Imemorial (Manual 
de Velhice para Principiantes) ~1985, Deus, Tempo, Morte, Amor e Outras 
Bagatelas~ Espelho Cego -1990, e Lua de Além-filiar e RÍo de Sonbo 
e Tempo~ 1992 de livros antigos) são exemplos da sua produção 
poética que, repito, se tem mostrado particularmente abundante nos últimos 
anos. 

Tendo vivido nos Estados Unidos desde 1939, onde se encontrava quan­
do a guerra civil chegou ao fim, de lá saiu quando se jubilou, em indo 
habitar Portugal, essa sua outra pátria, das três que possui. Em 1989, doze 
anos «por motivos de saúde familiar» (2), o gran.de humanista pas-
sou a em Londres, onde se encontra ii data em que redijo este aponta-

(2) Elsie Allell da Cal, 
po, de Ernesto GlIerra 
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mento. Aqui começa a sentir de novo o apelo forte da pátria americana, seu 
país de adopção perto de quarenta anos. 

Albano Nogueira e Ernesto Guerra da Cal: oitenta anos bem vividos. Sem 
contar os que estão para vir. «Estou a poupar uma cadeira de baloiço para 
quando me sentir tão velho quanto sou», disse um dia o general Eisenhower. 
Albano Nogueira e Ernesto Guerra da Cal ainda não sentiram a necessidade 
dela. E dão~nos a nós todos o conforto suplementar de podermos pensar que 
envelhecer pode afinal não ser tão mau como se diz. Basta acreditarmos, com 
Baruch, que velhos são só os que têm quinze anos mais do que nós ... 

Londres, Abril, 1992. 
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Conversa no Estoril com Ernesto Guerra da Cal 

José POSADA 

Durante o tempo em que durou a minha etapa de Presidente do Conse­
lho de Administraçom de Caixa Ourense propugem-me trazer à Galiza ao Pro­
fessor Ernesto Guerra da Cal e, no ano 1984, mesmo se lhe chegarom a 
fazer propostas tanto económicas como de reconhecimento pessoal muito im­
portantes, para que vinhesse impartir algumha con.ferência a Compostela. O 
Professor, porém, nunca aceitou. Aproveitando umha viagem ao Estoril o 
dia 9 de Fevereiro de 1985, no restaurante do Hotel Albatros, estando presen­
tes D. Pedro Cabo Fernandes e o escritor Xavier Alcalá mantivem esta con­
versa, que conservo gravada em fita magneto fónica -que transcrevemos quase 
literalmente, eliminando tam só as reiteraçons, expressons e vocábulos pró­
prios da língua oral-, sobre diferentes questons relacionadas com a sua obra, 
a Galiza, a língua e até sobre a blasfémia. Mantivem esta conversa guardada, 
inédita, pois num determinado momento da mesma proclamou: «Isto é pri­
vado, isto é confidencial». Agora, quando o Amigo já está no Além-Mar, 
damos à luz as suas palavras esclarecedoras para compreender melhor ao in­
telectual e ao amigo. 

1. O escritor e a sua obra. 

O escritor tinha interesse em ver os seus dous livros de poemas reedita­
dos sem que nengum censor lhe tivesse modificado a sua grafia. Falamos da 
possibilidade de encomendar a José Ramom Pena todos os trabalhos relati­
vos à introduçom e ediçom dos dous textos. O Professor diz textualmente: 

« .. ,Tenho que revisar, para não permitir que se possa fazer uma patifa­
ria com relação onde entra a aliança problemática no texto integrado, mas 
ainda fazendo muitas concessões ao que diríamos o hábito tradicional, não 
usando o português, mas muitas formas grafadas como o 'lh', 'nh' o 'ç'.o. 
Não meti o esse dobrado, naquela altura as coisas não eram fáceis, não podia 
tomar uma atitude como a agora senão os próprios que me promoviam, 
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para atrás. Nem Pinheiro nem nenhum deles fez a mais leve 
de que eu escrevesse com pro1:uguesa e explicasse as razões, 

Até Pinheiro que o cen.sor era um tenente rf>,r",",p 

não se percebeu da gravidade do assunto'. Mas naquela tanto Pinhei­
ro como DeI Riego estavam muito !m;ófHos, mas agora como mandam, ago­
ra pertencem à Censu.ra Oficial deI Reinm>. 

A informa de umha carta que lhe en.viou a Pinheiro para protestar 
ter-lhe modificado a grafia na reedição, mas este IleU1 lhe respondeu. O 

pergunta-se: «For não responde? Porque tem muita má cons-
E acrescentava ainda rnais grave: «Até a Galiza não 11'\"''''''''1'",,, 

que o seu meddiano pas§<! por Lisboa e pelo nunca Ce)J1Segllltiremos ultra­
passar aquelas alturas Estamos à alt1lfa do «PanochO», provilfl.~ 
dano, estamos à alitlua de um dialectozinho, do «bablie»o Não é isso, não é 

nós pertencemos a um mundo muito grande, ou não pertencemos a nen-
hum, e então somos da úJthXl<l moda de uma cidade 
a mais 'pueblerina' da Europa, e uso a palavra 'pueblerhm', no 
gues não há nenhuma pa!avra que responda a isso qu.e é MadricL Eu estivem 
agora nela, depois de 46 anos, e é uma cidade 'pueblerina', ainda capricho 
do dedo de um num da Europa. É completamente, ao 
lado de Barcelona, uma moo. -não a palavra, em toda a sua extensom 
fonética, pois estamos à mesa~-. E agora que Madrid perdeu aquel florir, que 
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foi o 98, aquel florir que foi o 27, ficou numa cidade com pretensões de cida~ 
de, de um provincianismo que salta aos olh.os a qualquer pessoa. Eu tenho 
naturalmente ao meu favor que vivim 40 anos em Nova Iorque». 

Pouco mais adiante prossegue: «Eu fiz através do Consulado Espanhol 
averbar a minha certidão de nacimento no FerroI, como eu tinha voluntaria­
mente adjurado à minha cidadania espanhola para passar a ser cidadao ame­
ricano em 1948. Os tipos engoliram ... Estava aqui aquele Porreiro, que era 
amigo de amigos meus. 'Esse da Cal, ser americano está bem, mas mandar 
averbar no Ferrol é assanhar-se com a coisa .. .' Chamavam-lhe sempre polo 
primeiro nome que era um nome basco, mas nouvo o caso de um escritor que 
tinha uma bela filha, que conhecim quando era estudante, que se chamava 
Antonio Porras y Porras, para servir a Vd. (as damas). Eu disse na cara ao 
Porras que não era espanhol. Perdón Sr. Embajador, eu não sou espanhol, 
eu sou galego. ;,Cómo es posible que diga Vd. eso? Es posible porque es co­
mo yo me siento, y he ido por el mundo entero diciendo eso, hasta creando 
malignamente el equívoco. Como me diziam em inglês. You are Spanish. No, 
Iam Galician. A Galician? What is that? Have yo heard about a northwest 
comer, north of Portugal? That is a land that happens to beJong to Spain 
PoJiticaJy, but by the point of wiev of spirit is more akjn to Portugal, and 
I belong to that land, and that is my nationaJity, and the only one I have, 
how cute, how interesting que quando um americano, um inglês, não sabem 
como reagir, dizem 'How interesting'. Monumento ao cão de palheiro, um 
cão magro, raquítico, que a fim de contas é o símbolo da Galiza». 

2. O galego, língua da Galiza, e sinal de identidade. 

Sobre as opinions do Sr. Fraga Iribame, sobre o galego dizia: «"A lara­
cha do Fraga Iribarne diz que o galego é bom para fazer poesias, mas não 
é bom para fazer leis. E também outra laracha do Fraga que diz: Eu falo ga­
lego, mas falo o galego dos camponeses, dos paisanos mas não o dos pedan­
tes de turno". Eu perguntaria-lhe ao Senhor Fraga Iribarne, o senhor quan­
do fala no Congresso dos Deputados, fala no castelhano dos pedantes de tur­
no, ou fala um castelhano do povo baixo? Se o Senhor quer reduzir uma lín~ 
gua ao nível popular, e prescinde do nível cultural, então o Senhor recusa dar-lhe 
ao galego a vigência de uma língua que tem os níveis naturais que toda língua 
tem, desde a língua substandard, a língua normal, e depois a língua do nível 
culto, pois ele quando se levanta no Congresso diz 'Ussia', que ninguém o 
usa na conversa. Diz 'Excelência, Vossa Excelência', Se ele reconhece para 
o castelhano a existência de uma norma culta e uma norma por 
quê lha nega ao Galego? Quer fazê-lo morrer, quer reduzi-lo a ser uma língua 
de camponeses ... ». E prossegue: «E digo o que tenho que dizer a respeito da 
língua, doer a quem doer. Nós não impusemos ao nosso filho a falar espa­
nhol e português. Só quando se dirigia a nós em inglês, nós não ouvíamos, 
pois o inglês na casa não se usava para nada, pois só se falava espanhol e 
português». 

Umha questom fulcral para ele era a luita pola identidade. Dizia: «Não 
transigir na luita pola identidade. Se eu estiver na Galiza, não pronunciaria 
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uma palavra de espanhoL Até me aconteceu mnha vez falando num hotel com 
um 'botones', falava-me em espanholo Eu perguntei-lhe: E tu que és galego, 
por quê me falas espanhol? Respondia, perdom, senhor, não quis desconsi­
derá-lo. Isto só se resolve não infringindo para nada. Se eu estou na Galiza, 
não uso o espanhol para nada. Eu ia ao escritório do DeI Riego e via com 
surpresa um rapazito que fazia os recados, e ele falava em castelhano com 
o rapaz. Ai essa geração cresce pensando que o galego é oprobrioso, que é 
uma carga de íntima proletarização, e que falar galego é diminuir-se social­
mente. Então estamos perdidos, somos a última geração que vamos falar ga­
lego. De facto, que a literatura seja viçosa não quer dizer que a língua se man­
tenha, pois o latim continuou-se a se escrever até o século XVIII e até nas 
universidades alemãs em 1819 a língua das teses de doutoramento era o la­
tim. Mas deixou-se de falar desde o século XIV. Portanto a literatura não 
é uma garantia de sobrevivência de uma língua. A língua tem que se impor 
e aqueles que estão a favor de que se imponha não podem transigir o No tra­
balho, se porque o tipo fala espanhol, eu falo a minha língua, e se o tipo rea­
ge, eu digo vai para a puta que o pariu. Acabou, vai para a puta que o pariu»o 

O seu posicionamento sobre este ponto era radical. Continuando na sua 
linha de razoamento, acrescentava: «A Associação Cultural Galaico-Minhota 
que tem a sede em Braga e em Santiago, que já celebrarom dous congressos, 
e eu recebo o diploma, manda-me o programa da reunião em Santiago em 
castelhano, um tal senhor Carro. Então eu escrevim uma primeira carta a di­
zer que achava extraordinário que um nefasto Sr. Carro escrevesse um pro­
grama no qual eu apontava todos os erros do espanhol e no qual apareciam 
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a Academia Portuguesa de História, a Academia Portuguesa das Ciências ... 
E eu dizia faça o favor de dizer que en não aceito esse programa e escrevim 
essa carta ao presidente do Instituto que era um documentalista bom, um senhor 
da universidade de Braga e não me respondeu. Eritão eu peguei no diploma, 
metim-no num envelope, devolvi o diploma e digo que os senhores estão con­
tribuindoa deturpar ainda mais a Galiza, aceitando que um senhor Carro que 
diz que há que manter o património cultural das duas regiões, o primeiro pa­
trimónio que há )que manter é o da língua, portanto esses senhores estão in­
certos do seu português, incertos do seu galego, incertos do seu castelhano, 
escrevem em castrapo e diga-lhe que pelo menos se escreve em castelhano que 
aprenda que é professor da Universidade. Isso foi um burburinho ... E eles 
a me pedir que aceitas e o diploma de volta, e eu digo, aceito o diploma ... 
E escrevim outra carta ainda mais forte, a dizer que não aceitava de maneira 
nenhuma pertencer novamente a essa associação se ela não recusar a aceitar 
documento nenhum escrito na língua do estado, que era uma língua intrusa, 
que nom pertencia para nada ao património comum do Minho e da Galiza ... 
E pedim que as duas cartas fossem entregues pessoalmente ao senhor Carro, 
que eu tratava de funesto, de nefasto, de agiota ... não sei quais são as quali­
ficações, mas é um nefasto agIota que nem fala galego, nem escreve portu­
guês, nem escreve espanhol. Que mande esse programa, é uma vergonha. E 
eu não pertenço a uma sociedade como membro de honra da qual me enver­
gonho, que tenho uma parede cheia de diplomas e o vosso não me faz grande 
diferença. Se eu sou membro da Academia das Ciências de Nova Iorque, sou 
membro do Instituto Cultural Galaico ... 

Eu agora estou à espera da próxima reunião, é no Outono em Viana do 
Castelo, e eu não sei se vou assistir, porque em Julho eu voi ir a Dinamarca, 
Suécia, Finlándia e Noruega, que a minha mulher não conhece a Escandiná­
via; tenho muitos bons amigos lá. Portanto, não vou fazer conferências por­
que não faço conferências já, se eu aceitasse conferências não fazia outra coi­
sa. Sou membro da Academia das Ciências, membro da Academia de Histó­
ria, membro da Sociedade de Etnografia, sou membro de tudo quanto há que 
ser, agora se eu aceito uma tenho que aceitar outras. Resultado, uma coisa 
é verdade: Quando eu era aprendiz eu ia às conferências dos outros, fazia 
parte do meu aprendizado, quando passei a ser mestre eram os outros que 
vinham às minhas conferências, agora que já sou mestre reformado, nem vou 
às dos outros nem às minhas; eu não faço conferências. Nos países escandi­
navos tenho muitos amigos, todos hispanistas de Upsala, Goteborge, de Co­
penhaga, são pessoas conhecidas, já agora estão muitos deles reformados tam­
bém, mais ainda tenho amizade com eles, o Director do Instituto Histórico 
de Goteburgo foi professor coligado comigo na Universidade de Porto Rico». 

3. O poeta, a palavra, León FeJipe e a blasfémia. 

Diz o Professor: «O princípio foi a palavra e no final será a palavra, o 
evangelho de São João começa assim. João diz que Deus é o verbo encarna­
do, é o verbo é a palavra, portanto a palavra encarnada é Deus, se a palavra 
encarnada é Deus, o poeta é o homem que funciona com o sentido mágico 
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da palavra, muito além do seu comércio diário da palavra como comunica­
ção, nem sequer já da palavra como expressão e da palavra como ilumina­
ção, portanto o poeta é um místico da palavra, eu acredito nessa palavra, meu 
Deus que me fez pelos meus pecados poeta, bom ou mau, «hanJo de decir 
otros». [Como dizia uma anotação marginal, eu estava no British Museum 
a estudar uma coisa sobre a picaresca e aparecia num exemplar de um livro 
do século XVII que se chama o Espanhol Gerardo, onde como era costume 
naquela época, faz um grande elógio aos espanhóis, eles são valerosos, eles 
são dignos, eles são honestos, eles são tudo quanto há e em letra cortesana 
do século XVII alguém tinha posto na margem: «Eso hanJo de decir otros»]. 

Eu conhecim León Felipe, muito bem, nos Estados Unidos, já o tinha 
visto na Argentina, tive relação com ele, mas em Nova Iorque teve muita re­
lação. Era um tipo fora de série. Ele era um tipo fundamentalmente crente, 
era como eu, ele acreditava num Deus imanente que não tinha nada a ver com 
o Deus de nenguma das religiões organizadas, era como eu. Posso ir à missa 
porque eu fum menino de altar, e acho que é um espectáculo, hoje já não. 
Aconteceu uma coisa muito curiosa. Eu estava em Londres e eu gosto muito 
da Westminster Abbey, mas gosto mais daquela outra igreja gótica que há 
ao lado, que é Saint Margaret, que é uma igrejinha muito mais recolhida, muito 
mais pacata, e eu estava com a minha mulher e nisto aparecem uns Padres 
vestidos com as casulas antigas a cantar em latim de cruz alçada com os sa­
cristães também trajados e eu dis à Elsa: 'Olha para isto, estes são os meus, 
se eu voltar para a igreja, eu vou ter que me fazer anglicano, o qual é uma 
coisa que não faz sentido, porque um só pode acreditar na religião da sua 
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infância, também f"ougicamel1teo 'Dias te salve reina y madre, de misericor­
dia, vida y dulzura". Padre nuestro que estás en los delos'. É infelizmente 
em castelhano porque o povo galego era obrigado a falar com Deus numa 
língua que não era a sua, e ainda é porque os Padres galegos são os grandes 
inhnigos porque ainda julgam que o galego não é para falar na igreja 
como D" em Quiroga, que pregava às nmlherinh.as lá do povo, em 
galego, e que entrava uma senhora virava para o castelhano. 

E voltando a León Felipe, Leól1 Felipe é difícittinha uma personalidade 
avassaladora, era um homem aliás lançado à paixão poética até o ponto que 
foi uma espécie de apóstolo da poesia por continentes, só lhe faltou vel1~ 
der os seus poemas pela ma corno um cego da feira daqueles antigos que eu 
conheci na minha inmncia. Um homem dedicado a dedicado a cantar 
as suas visões. Grande poeta, justamente pela enorme paixão que nele há, quer 
dizer, de está no pólo a Jorge Gumén. Jorge Guillél1 era o Góngora, 
intelectualizado com um comando enorme no mundo expressivo e que pensa­
va os poemas sem os sentir. León Felipe sentia os seus poemas sem os pensar. 
Eu estou mais do lado de León Felipe que do lado de GuilIén, que foI 
meu também. O grande drama dele foi chegar à blasfé"mia sendo nOmef"fl te-

~AA''''v~U~ crente». 
V oIto a perguntar sobre a blasfémia: 
«Mas o meu caro amigo, a blasfélnia só é possível dentro d.os crentes, 

por isso a blasfémia C01110 ciência só se rm ItáHa e na JU"VO,i1Jl":l, 

fundamentalmente católicos, porque para injuriar Deus, há que ne,· 
le antes. O homem é ateu graças Deus. Como há tantos está~5e a dirigir de-
moníaca e titul1icamente a uma entidade não blasfemo é 
sempre por definição mn crente em que o algebricamente vira para o 

e que ataca a Deus. É evidente. A minha em Quiroga tinha um 
o Jesus, que rwnca esquecerei, criado no bom antigo sentido da pa~ 

lavra, criado na casa, filho de criado na casa, e menlbro d.aquela 
tribal, membro da família, Este Jesus zangouse com o foI-se 
foi-se embora lá para a costa perto de Vigo. Naquela altura havia J:Huitas mis­
sões protestantes pela costa gakga, foram todas arrasadas franquistas, 
mataram todos O Jesus voltou novamente para a casa 
em Quiroga e minha avó perguntou-lhe algumas coisas: como te foi lá pela 
beiramar? [Minha avó falava galego com as criadas, na minha casa chegar 
às cozinhas a única língua de trabalho era o galego, como nós saíamos da 
escola e nos meninos de boa famma só fahivamos em galego, evidentemente]" 
E então Jesus conta o que te aconteceu? «Ai, minha senhora Dona Fer­
nanda tantas cousas me aconteceram, imagine que havia tá uns 
andavam a converter as pessoas à cousa e davanl não sei, que até a mim 
vierorn para me converter ao proiestantÍsnlO, a mim minha sen.hora Dona Fer­
nanda, eu que não acredito na religião católica que é a única 
Isto tem mais miolo do que parece. Tem mn mIolo fenomenaL.. Este Jesus 
lançava as blasfémias mais abomináveis: 'Puta virgem ... puta' qu.e aqui não 
há nada disso ... 

E pergml.tamos-lhe: Por não blasfémia em Portugal? 
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«É curioso porque 'caralho' é um palavrão que se encontra só nas cama­
das mais iletradas e mais brutas da população, e nessas 'can.a' não se diz nun.­
ca. Eu tenho agora sete anos de existencia normal e de ouvir jardineiros ... 
entre eles o mais que chegam é a 'caralho' e eu lembrava-me de Quiroga, quando 
cheguei a Madrid um dos muitos choques culturais que eu um deles foi 
a linguagem. Porque o mais que se chegava a dizer em Quiroga era 'me cago 
em nengum Dios ... mal raio te parta ... mala cen.telha te coma ... ' Todo isso. 
Em Madrid a blasfémia era uma ciência elevada aos requintes mais fenome-
nais da imaginação; punham ao olimpo católico em báqulcas ... » 

E seguimos perguntando, por quê chega um momento em que a blasfé-
mia forma constan.te da fala vulgar do estudante universitário? 

«Vou-lhe dizer umha coisa, antes era assim, porque eu agora fui a 'Puer­
ta deI Sol' e havia um letreiro que dizia »Se prohibe blasfemar en este lugar 
bajo multa de 50 ptasc» .. ,eu lembro-me que havia estudantes mesmo da facul­
dade, não se diga do Instituto São Isidro, onde foi este João que iam lá no 
quarteirão seguinte blasfemar naquele prédio que era naquela altura o 'Mi­
nisterio de la Gobemación'. c. iam lá, e como o letreiro dizia 'Prohibido blas­
femar en este lugar' eles pensavam 'mas eu não estou nesse lugar, estou nou­
tro'; portanto se ali diz que 'se blasfemar en este lugar' quer dizer 
que a blasfémia é permitida em qualquer outro lugar.,.» 
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Ernesto Guerra da Cal, galego ilustre 

Joaquim REIS 

Se eu não soubesse que, de uma maneira ou de outra, a ignorância é uma 
fatalidade humana, coraria agora de vergonha ao pretender evocar um nome 
e uma figura ilustre, que eu, chegado aos 65 anos após longa viagem pelas 
núvens, ainda não conhecia nem de nome. Mãos amigas fizeram-me chegar 
da Galiza um livro que são dois livros de poesias (1) de Ernesto Guerra da 
Cal, o primeiro e o mais notável reintegracionista galego moderno. Leio nos 
prefácios: 

«Ao longo de quatro décadas de vida professoral em instituições de ensi­
no superior nas Américas e na Europa visitou 25 países de três continentes 
como docente, como congressista, como bolseiro e como conferencista (nesta 
última capacidade falou em 26 instituições académicas dos E. U.A). Sempre, 
por toda a parte, propagou e sustentou a causa da emancipação da Pátria 
galega oprimida, e defendeu a dignificação da sua língua -a variante mais 
antiga da expressão lusfada- empenhada hoje numha luta de sobrevivência, 
como instrumento de cultura, contra a sua dialectização organizada». 

E ainda: 
«Em Portugal, em 1960, é nomeado Oficial da Ordem Militar de Santiago­

da-Espada -o mais alto galardão concedido ao mérito nas Artes, nas Ciên­
cias e nas Letras no Pais irmão. Em 1966, é eleito Sócio Correspondente da 
Sociedade de Geografia de Lisboa -peJa sua monografia sobre Os Navega­
dores Portugueses na Descoberta e Colonização do actual Território dos Es­
tados Unidos» ... «Em 1968, é-lhe conferido o grau de Comendador da Or­
dem do Infante Dom Henrique. Em 1975, é eleito Sócio Correspondente da 
Academia das Ciências de Lisboa. E em 1988, recebe, da Casa Real de Bra­
gança, o Diploma, a Venera e o Manto da Ordem Militar de N. a S. a da Con­
ceição de Vila Viçosa, no Paço Real desta Vila, «pelos serviços prestados à 
expansão internacional da Cultura Portuguesa». E, em 1989, a Universidade 
de Coimbra confere-lhe as insígnias de Doutor Honoris Causa». 

(1) «Lua de Além-Mar» e «Rio de Sonho e Tempo». 
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«Do Brasil, recebe em 1959 o Oficialato da Ordem Nacional do Cruzeiro 
do Sul -(1 mais alta condecoração que se pode conferir a um cidadão de outro 
pais» ... 

«Na sua terra natal, o escritor ~que o grande Otem Pedrayo qualificou, 
em 1963, de Afestre da nova Galeguidade- é relativamente pouco conheci~ 
do, pelo facto de se ter sempre recusado a viver numa pátria colonizada, tan~ 
to politica e socialmente como no terreno linguístico-cultural. Talvez por is~ 
so, as distinções de que ali tem sido objecto são para ele as de mais alta esti­
mação -por serem provenientes daqueles que com ele concordam 1112 impe­
riosa necessidade de 'regaleguizar a Galiza J».,. 

E leio estas próprias palavras do eminente professor: 
({, .. quero reiterar aqui com a voz mais clara e sincera de que sou capaz 

~o meu propósito de contribuir, na medida das minhas humildes forças, à 
campanha de «re-galeguizar a Galiza, tomando:a o mais galaico-portuguesa 
possÍve]». Porque acredito, a pé junto, que essa é a única âncora de salvação 
da nossa Jingua, esteio basilar da nossa identidade nacional ameaçada ~pelos 
inimigos de fora e de dentro.», .. 

Em nota ao «Lua de Além-Mar», escreve Guerra: da Cal: 
«Empregamos grafia portuguesa para os fonemas galegos que por 

meio dela podem ser representados sem carácter da nossa peculia-
ridade idiomática. Movem-nos a isso dilas razões: a primeira é a evidência 
de que o sistema gráfico vigente até hoje entre nós não tem base alguma res­
peitável, nem histórica, nem cientifica; a segunda, e ainda mais importante, 
é o considerarmos inadiável o restabelecimento vínculos tradicionais das 
nossas letras com o âmbito amplo e da cultura luso~brasi1eira, à qual tanto 
pelo verbo como pelo espirito pertencemos. Não fazemos nisto senão seguir 
o conselho venerável do patriarca Murguia, que já recomendou a unificação 
linguistica com Portugal, apontando que nela estava o porvir do nosso idio­
ma, De facto cremos que esse é o caminho mais certo para ultrapas&ar os Jj~ 
miles regionais e dialectais que e&treÍtam li galega. 
Considera.mos, ineJudive1 a nossa reintegração no per/metro e nas CO~ 
rrentes universais do «mundo que o português criou» aquém e além-mar, O 
verdadeiro meridiano espiritual da Galiza passa por Lisboa e pejo Rio de Ja­
neiro -e quanto antes reconheçamos esta verdade, antes se abririio à nossa 
antiga voz recuperada as possibilidades de ecoar fora dos restritos confins co­
marcais nos que nos estamos fechando, cegos às vastas perspectivas que te~ 
mos diante dos olhos». 

Ernesto Guerra da Cal nasceu no FerroI em 1911, mas apenas com um 
ano de idade foi viver para a casa da avó e da tia em Qlliroga, junto dos rios 
Si! e afluente e suba fluente do Minho, onde teve uma infância feliz, cuja 
recordaçã.o guardou sempre com amor durante toda a sua vida: 
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«Do Lar ao SiJ 
que verdor 
de orvalho 

no mês de Abril! 



Do Sil ao Lor 
que 

tremor febril 
de cor ... » 

Na adolescência muda-se para Madride, pouco agradável para ele, onde 
faz os seus estudos. Começada a guerra civil, incorpora-se como voluntário 
nas milícias galegas ao lado dos republicanos. O fim da guerra apanha-o em 
Nova Iorque, onde estava em missão oficiaL Não volta à Espanha e faz-se 
docente de cultura luso-hispânica. Em 1944 naturaliza-se americano. Toma­
se professor catedrático em Nova Iorque. Mas ... 

E 
vagueando 

vou pensando: 
Que diabos faço eu aqui? 
Se a.o menos fosse judeu 

ou 
lampa.ntim irlandês 

ou um loiro luterano 

Mas 
eu son peninsular 

e 
solar 

fjJho de Nossa Senhora 
e 

do herege PrisciJiano 
e 

Católico 
Apostólico 

Compostelano 

Eu fui na Galiza nado 
ReÍno que tem por orago 

o irmão de Cristo, Sant'Iago 
Apóstolo padroeiro 

de todos os viageiros e romeiros 

«A lingua nativa ficou privada de norma culta. bssa função foi preen­
chida por um castelhano de pobre importação, eivado de galaicismos, como 
a Jfngua nativa, pela erosão mútua desta diglossia ... enquanto o português 
estiver vivo, o galego não pode morrer. Como não morreu, nem morrerá o 
flamengo, cuja pervivência é garantida pela contiguidade holandesa .... a Ga­
liza tem na outra beira do Minho, e do outro lado da raia, a sua própria lín­
gua, trabalhada e enriquecida por séculos de aprimorado cultivo, pronta-a­
vestir, e bem cortada. Um sermo politus, que também é historicamente nos-
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so, servido «em salva de prata». Lá está a norma culta que nos falta, polida 
e civilizada, equipada para obedecer a todas as solicitações da vida cultural, 
sodal e estatal, desde as mais simples e mais complexas -como língua que 
é de uma nação com oito séculos de vida independente nesta banda do Atlf1n~ 
tico, e com cinco de outra, gigantesca, «que o português criou», do outro la­
do do mar ... Eu, sem pejo algum, afirmo aqui o meu orgulho de ter sido o 
primeiro escritor galego, desde o Ressurgimento, a levar a vias de facto essa 
tão repetidamente desejada aproximação de nossa lingua escrita ao português, 
a sua fonte matriz, lustral e protectora». 

Jubilado, Guerra da Cal veio viver para o Estoril, na sua pátria galega 
do suL Morreu em Lisboa no ano passado com 83 anos. Deus o tenha. 
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«NON SUM DIGNUS» 

Senhor! 
Eu não sou digno 

nem do pão que me dás 
carne da Tua carne 
à mesa imerecida 

cada dia 

Nem do mar 
Nem da terra 
Nem do céu 
Nem do par 

de sapatos 
Nem do casaco 

meu 
e o chapeu 

com que cobres 
-bom Deus! 

a minha pobre louca 
ardente 

encanecida 
fantasia 

Nem da água 
com que apago 

a sede dos meus lábios 
Nem dos beijos 

qua acendem 
meu coração de amor 

De 
tudo o que recebo 

dia a dia 
não 

sou digno 
Senhor! 

(Lisboa, 1960) 



Perante estes versos admiráveis de humildade perante o Supremo Ser, 
lembro-me deste nosso país «oficia!», onde a humildade é virtude agora to­
talmente desconhecida e desprezada por tantos protestadores, exigidores, gre­
vistas e politicas, sempre a clamarem pelos seus direitos, na ma, nos jornais, 
na TV, usando e abusando do seu «direito a indignação», transformado em 
simples e abominável «direito à indignidade». Por isso é imensamente grati­
ficante conhecer este portugalego de primeira apanha, a quem os bons Portu­
gueses devem prestar homenagem, nem que seja no íntimo das suas almas. 
Poderá a Galiza acudir-nos, como ela quer que nós a acudamos a ela? 

«E já na soleira dos oitenta [estas palavras foram escritas em 1991 pela 
sua mulher, a angIo-portuguesa Elsie Allen], Guerra da Cal continua a nutrir 
sempre o seu saudoso amor pela Terra, que leva no seu peito sacramente «co­
mo a Custódia leva a Hóstia» -e a sonhar com o seu irrenunciável ideal da 
grande «Portugaliza». 

(Coligido dos livros de poesias de Ernesto Guerra da Cal por um português reconhecido, que 
pede desculpa da sua crassa ignorância. Mas mais vale tarde que nunca ... ). 
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ANTOLOGIA 

CONTOS DO MEU AVÔ 

Fuco de Temes 

José Manuel BARBOSA ÁL VAREZ 

Fuco gostava muito da esmorga, beber vinho e aguardente, ir às festas 
e engatar moças bem dotadas. Às vezes chegava à casa quase quando o sol 
se dispunha para as suas saudaçons matinais, justo quando o pai de Fuco se 
preparava para ir repartir o leito polos povos vizinhos na sua camioneta, pré­
via recolhida no lugar de Miralhos. No verao era quando mais «trabalho» 
tinha Fuco, Festa tras festa, copo de aguardente tras copo de aguardente e 
moça tras moça. Tinha fama entre elas de nom ser de confiança. Ao mínimo 
descuido ... zas! a moça mais pintada via-se envolta na verba fácil de Fuco 
assim como da sua habilidade para as enganar e leva-las polo caminho que 
ele queria, Aquel mês de Julho conheceu umha rapazinha loira e de olhos de 
céu numha festa dum povo distante uns vinte quilómetros de Temes, que era 
onde ele vivia. A moça gostava das maneiras de Fuco, o seu sorriso sempre 
nos lábios, o seu carácter sempre divertido, as suas palavras encantadoras sem­
pre oportunas, o seu vestir sempre elegante, como se fôr um senhorito da ci­
dade. Tanto gostava dele que um bom dia acabarom num palheiro dumha 
casa vizinha ao campo da festa de Carrazedo. Fuco, feliz pola sua nova con-

chegou à casa inchado como um fole dumha gaita a ponto de rebentar. 
Os dias seguintes a moça buscou Fuco polas festas, mas este, cansado 

dela nom lhe punha muita atençom, Para que? se já conseguira dela o que 
queria. Fuco seguiu de festa em festa sem lembrar-se para nada daquela mo­
ça de que, em poucos dias, já nom sabia nem o seu nome. 

Passarom os dias e passarom as semanas, e Fuco conseguiu levar ao pa­
lheiro três ou quatro moças mais que acrescentar ao número de vítimas que 
cubrissem as narraçons das suas aventuras contadas aos amigos com certo 
aquel de superioridade que causava respeito entre os moços que iam jogar 
a partida ao bar do Moreiras ou que iam polo copo de vinho à adega do Ma-
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nueI de Sousa. Fuco nom lembrava nomes nem rostos, só números que era 
ao que ele reduzia os seus percursos paIos palheiros da comarC,L 

Antes de que começasse o outono, a moça bonitinha que fora enganada 
palo Fuco no mês de Julho foi ao seu encontro um bom dia para comen­
tar-lhe que estava grávida. Ia ter um filho do Fuco Temes. Fuco que já 
nom se lembrava dela ficou tremendamente surprendido e ahraiado quando 
soubo a notícia que desseguida se espalhou por todos os arredores, mas o seu 
egoismo impulsou-no a desprezar à moça bonitinha que mais do que nunca 
necessitava a ajuda de alguém que a comprendesse e apoiasse. 

A notícia espalhou-se como um rego de azeite, por todo Carvalhedo, por 
toda a Peroxa e por todos os lugares polos que Fuco se dedicava a exercer 
o seu magistério de semental diplomado. Ele, longe de ficar avergonhado, con~ 
tava a sua história com o orgulho dum polo pelejom com o peito cheio de 
medalhas. Enquanto, a moça, desprezada polo seu pai e maltratada pola sua 
mai tinha decidido fazer as malas e marchar a Ourense servir numha casa pa~ 
ra manter o seu futuro filho. 

O pai de Fuco, logo de colhê-lo na casa ao serao antes de ir à festa quixo 
falar com o seu filho e ouvir da sua boca essa história tam extendida 
comarca para comprovar a sua veracidade ou nom. Fuco que nom tinha na­
da que ocultar certificou a história, sem medos e com orgulho, polo que o 
seu pai molesto e zangado pola actidom QO moço acabou por sentençar que 
ou casava com a rapaza ou nunca mais poria o pe naquela casa. 

Sem dizer palavra, Fuco saiu golpeando a agobiado pola rifa de 
seu pai. Marchar da casa era o que mais lhe preocuva, pola possibilidade de 
ficar sem o «banco» que lhe fornecia de dinheiro com o que ir às festas e com 
o que surpreender as raparigas, Marchou polo caminho que vai de Passarim 
até Carrazedo com andar lento e pensativo. A siíuaçom era tensa porque ele 
nom queria casar mas tampouco lhe fazia muita graça ir-se da sua casa, pôr­
se a trabalhar e faltar às festas por ter obrigas. O caminhar era lento e cavilo­
so e a preocupaçom fijo que decidisse parãr ao pe das pedras do Pedrouço 
onde sentado viu como a noite ia ocupando o céu. 

Quando Fuco despertou das suas matinaçons olhou o seu relógio e deca­
tou-se que era quase meia-noite. Apressurado, ergueu-se e começou a cami­
nhar outra vez para a sua casa. Ainda non tinha dado uns quantos passos, 
um pequeno ruído fijo que virasse o seu corpo para atrás atraido pola curio­
sidade e ao fixar a sua vista viu assombrado e assustado umha formossa mu­
lher, toda ela vestida com umha túnica branca, loira e com os cabelos longos 
sobre as costas; aos seus pes um ataúde com um corpo morto. 

~Quem es tu? -dixo assustado Fuco. 
-Eu som a moura das pedras do Pedrouço -respondeu- e tenho-me 

inteirado que nom queres casar com umha moça a quem desomache. 
Fuco nom pronunciou palavra enquanto a moura do Pedrouço falava. 
-Creio -continuou- que o teu comportamento nom e correcto, polo 

que terei que pôr-che umha prova para que podas voltar à tua casa. 
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Fuco com os olhos e a boca abertos como pratos, e as pernas tremén­
do-lhe como juncos escuitava e calava. 

- Terás que levar este ataúde por todos os campos-santos da regiom até 
que lhe encontres o lugar que lhe corresponde, e nom poderás descansar en­
quanto nom o fagas. Para além de todo isto deverás fazer o trabalho antes 
da saída do sol porque se nom é assim serás tu o que morras. A segunda parte 
é decidires se casas com a moça ou nom, dependendo da tua decissom decidi­
rei se nos volvemos ver ou ficas livre. 

Ditas estas palavras e envolta numha nuvem de fume a moura desapare­
ceu perante os olhos do assombrado moço que tam pronto pudo, tentou bo­
tar a correr longe daquellugar, mas dados dous passos comprovou que nom 
podia mover os seus pes até mais de uns dous metros do ataúde. Fuco cheio 
de medo nom sabia que fazer e sentou a chorar na pedra onde tinha estado. 
A poucos metros dele um moucho .com os olhos redondos e gigantescos pro­
nunciou o seu nome: «Fuco, Fuco de Temes, faltam-che seis horas e meia até 
que saia o sol». Fuco ergueu a cabeça e depois de ouvir o moucho colheu nas 
suas costas oataude e como pudo começou a andar até o primeiro e mais 
próximo campo-santo que encontrasse. O caminho sem luz cheio de pedras, 
giestas, tojos e polas secas obstaculizavam-lhe o caminho perante a sua de­
sesperaçom. Em pouco temp'o chegou ao primeiro cemitério, pousou o ataú­
de no chao e buscou umha pá para fazer-lhe umha focha. Antes de que se 
desse conta, por tras dos sepulcros aparecerom uns esqueletos que fazendo 
roda começarom a rir e a bailar ao redor de Fuco que nom podia com o me­
do. Ele colheu o ataúde outra vez ante a impossibilidade de enterrá-lo ali e 
tentou fugir. Os esqueletos agora pugerom-se a bater com as suas maos des­
carnadas e ossudas na cabeça de Fuco que como pudo logrou escapar monte 
arriba à busca de outro cemitério. 

Fuco já com o pantalom meio rachado polo tojos e polas silvas apurava 
o que podia para chegar ao seguinte campo-santo que estava a pouco mais 
de três quilómetros. Desesperado, ao chegar a ele pousou o ataúde no chao 
para buscar um lugar e alonjou-se até que nom pudo mover os peso Nom viu 
nada, mas como por encanto varias pedras que havia no chao sairom lança­
das cara ele como se alguém que nom via lhas jogasse com toda a força. Fuco 
recebeu vários impactos de pedras no seu corpo até que outra vez tÍvo que 
colher o ataúde e marchar apressa. 

Outra vez no caminho, olhou o seu relógio e comprovou que faltavam 
quatro horas para a saída do soL Com agóbio moveu as suas pernas o mais 
rapidamente que pudo até que um poucou mais tarde percebeu ao longo outro 
campossanto. Entrou e buscou algum lugar onde deixar o morto que levava 
nas suas costas. Pousou-no acima dumha laja e nada mais fazê-lo sentiu um­
has maos frias de morto e descarnadas apressando com força o seu pescoço 
à vez que lhe diziam: «Vai-te daqui que aqui nom é o seu lugar». 

Quando Fuco logrou safar do cadáver que lhe apertava o pescoço ao de­
saparecer corno por arte de mágia volveu colher o ataúde e volveu botar a 
correr monte adiante à busca de algum lugar adequado. Andou e andou, caiu 
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e ergueu-se, volveu cair e volveu levantar-se. Fuco, já com a camisa rachada, 
os cabelos revoltos, feridas nos joelhos e a língua fora, deu outra vez com 
outro cimetério ao cabo dumha boa caminhada, mas a cancela estava fecha­
da e nom pudo passar. Raivoso, dando golpes de mao contra o chao, botou 
a andar outra vez, desta com mais pressa posto que a linha do horizonte co­
meçava a tingir-se de vermelho. 

Como pudo, afogado e cansado, avançava como podia até que no meio 
do monte encontrou umha pá. Desesperado começou a cavar e cavar até que 
a focha estivo feita, meteu o ataúde no buraco e cubriu-no de terra. Justo 
quando acabou, o primeiro raio de sol assomou polo horizonte. Fuco ti­
rou-se no chao, rendido e suando, descansou uns minutos e umha vez recupe­
rado marchou para a sua casa . 

. Poucas semanas depois casou com a moça bonitinha, loira e de olhos 
de céu, tiverom o filho e foi por sempre um bom marido, nunca mais volveu 
a umha festa nem mirar outra mulher que nom fosse a sua. Hoje, já velho 
senta na porta da sua casa e sempre renuncia com amabilidade passar polas 
pedras do Pedrouço ... ainda que já nom existam. 

Ano 1994 
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Contos fantásticos para crianças (*) 

André OUTEIRO GARCIA 

o BARCO DOS SONHOS 

Continuei a navegar no meu barco dos sonhos içando as minhas velas. 
Naveguei e naveguei até chegar à primeira ilha que achei e ali arribei. 

Era uma pequena ilha, tão pequena que nela só cabia um assento e dous que 
eram os seus únicos habitantes. Dizia-se que quando subia a maré os dous 
reis ficavam de pé subidos na cadeira. Um dos reis era o pobre e o outro era 
o rei rico. O rei rico era o dono da cadeira. 

-Quem és, jovem amigo? -perguntou o rei pobre. 
-Sou um grande marinheiro que só quer ser um herói -dixe eu. 
-Quantas ilhas tendes? -perguntei interessado, mas nenhum dos reis 

me quijo responder, quiçá fora porque não tinham mais que o que eu podia 
ver ali ou quiçá porque não gostaram da minha pergunta ou quiçá por qual­
quer outra cousa, porque já se sabe que os reis são mui raros. 

-Assim que queres ser um herói -prosseguiu o rei rico mudando de 
conversa. 

-E como desejas chegar a sê-lo? -interviu o rei pobre. 
E eu, sem saber contestar, fiquei calado e seguidamente perguntei-lhes: 
-E quais são os vossos desejos? 
-Eu gostaria de ter uma grande ilha para poder ser o rei mais rico de 

todo o mundo -dixo o rei rico com muita angústia. 
Desdepi-me dos reis e parti para uma nova ilha. 
Arribei noutra ilha que esta vez era tão grande que os meus olhos se per­

diam no seu horizonte. Nesta ilha encontrei-me com uma pobre criada. 

(*) Primeiro prémio de narrativa do Liceu «Otero Pedrayo» de Ourense. 
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-Que fazes aqui? Podes perder-te nesta ilha tão grande -dixo a criada 
com muita preocupação. 

-Não devo perder-me posto que senão não seria um verdadeiro herói 
e isso é o que quero ser -respondi-lhe eu à criada que tão inteligente era. 

-E você que deseja ser? -perguntei rapidamente. 
-Desejo ser uma servidora, uma simples criada, já que nunca achei o 

meu amo nesta ilha tão grande da que não gosto -confesou-me a criada. 
Era raro que todos quigessem o que não podiam ser, mas também era 

raro que desejasse ser uma criada e então perguntei-lhe: 
-E como é que deseja ser uma criada? 
-Porque vimos a ajudar, não a ser ajudados -respondeu sabiamente 

a criada. 
Não sei por que, mas pareceu-me que a criada era a mais sábia de todas 

as pessoas que visitara. De súbito ocorreu-se-me uma ideia e colhi rumo à 
pequena ilha dos reis. 

A criada e o rei pobre sentado na cadeira para ajudar a gente ficarom 
na ilha pequena e o rei rico ficou só na ilha grande. 

Depois de despedir-me do rei rico fum para a ilha pequena ver a criada 
e o rei que, olhando atentamente para mim, dixo: 

-Agora sim que és um herói -e com esta frase voltei ao barco da reali­
dade. 

2-7-1993 

o O O 

o ESCRITOR 

Para o melhor poeta, 
o meu irmão José Manuel. 

Há no mundo uma terra, uma cidade, uma rua na que mora alguém muito 
especial. Nessa terra, nessa cidade, nessa rua, nessa morada há um escritor, 
mas não um escritor simples e corrente como todos os escritores, não, é o 
protagonista do seu conto. 

O nosso escritor não é um escritor de longos romances aborrecidos, que 
tanto lê a gente, não, é um homem menino que escreve contos para crianças 
grandes e pequenas. André vive numa dessas moradas tão grandes de vinte 
ou trinta andares que são tão monstruosas, mas na sua mente vive no seu povo. 

Nessa enorme casa, André está colhendo os materiais para escrever um 
conto. Colhe lápis, borracha, caneta e folhas e vai para o lugar onde se inspi­
ram os seus contos, senta-se e colhendo uma caneta azul pretende escrever: . 
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Era o meu primeiro joguete -escreve- e era o mais formoso que vira em 
todo o mundo, tinha uma cor tão celeste e azul como o mesmíssimo ceu des­
coberto e com uma forte luz solar. 

André soltou de súbito a caneta e olhou como se movia só e depois 
deu-lhe um golpe para tombá-la e ~ caneta quase caída falou: 

-Eh!, cuidado, que estou escrevendo, ou é que não tenho direito?! 
-Sim, mas eu era o que queria escrever e não você, assim que por favor 

feche os olhos e deixe-me escrever -dixo André. 
A caneta não fizo caso e André meteu-a no lapiseiro e tirou um lápis e 

uma borracha e começou a escIlever. 
Parecia que por fim era ele quem escrevia O seu próprio conto. Escrevia 

já com a própria soltura dos verdadeiros escritores como um grande escritor 
de formosos contos, que é o que ele era. 

Depois de escrever um bom troço de conto fechou os olhos por um mo­
mento para pensar o fim e quando os abriu viu a borracha borrando muitas 
das palavras do seu conto. Retirou-a de cima do papel e pujo-se a pensar por 
que lhe passava isso a ele. 

Mentres pensava e pensava, a borracha seguia a borrar. No entanto, o 
lápis escrevia o que logo seria borrado. 

Olhou de novo para o papel, colheu-o, atirou-o, não sem antes rompê-lo 
e colhendo outro escreveu um conto em vez de com a mão, caneta e lápis, 
como o coração; e foi o conto mais formoso que escreveu e falava dum escri­
tor de contos para crianças grandes e pequenas. 

22-9-1993 

o O O 

o MAGIM 

Ao Diego, o Paulo e o Eduardo, 
ou ao Paulo, o Diego e o Eduardo, 
ou bem ao Eduardo, o Paulo e o 
Diego, porque eles são magins. 

Nesta cidade morta e já metida no fosso do cemitério, alguém nasce que 
desprende luz. Não é uma luz artificial como a duma lâmpada quase sem po­
tência, mas sim é uma luz forte e duradoira como a do sol que ilumina a te­
rra. Falo duma luz que ilumina a obscuridade das mentes humanas que vi­
vem na cidade. 

Essa luz que nasce numa cidade é Magim, e quiçá recebia este nome pola 
sua imaginação tão espectacular para fazer as cousas. 

Lembro, quando chegou à cidade, um dia pola noite colheu sementes de 
árvores dos mais formosos e cantando, tão alto como a música dum grande 
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concerto que podia despertar toda a cidade e todo o planeta, pujo-se a plan­
tar em todos os troços de terra vazios, árvores e plantas para alegrar um pou­
co a cidade. Subia-se telhados e fazendo equilíbrio bailava. Quando re­
matou foi-se para a sua morada e a gente dormiu tranquila. 

Ao abrente do dia seguinte a gente começa a sair para respirar e acham 
a cidade cheia de flores e árvores como se esta um jarrão em que os 
homens somos vermes que se aproveitam do ramo de flores. 

A gente já começava a preocupar-se polas cousas que fazia Magim. 
O primeiro Natal que passou na cidade fizo de mim a mulher mais feliz 

da cidade. Aquele dia entrou como um trasno por todas as chaminés e sau­
dando chiscava os dedos e todo o que havia ali era o mais maravilhoso. En­
trou nas casas e os problemas rematarom. Tinha Magim um dom, um poder, 
o dom de fazer feliz a gente que o rodeava. Magim sentia-se esse dia cada 
ves mais débil, cada vez que fazia feliz a alguém perdia forças. 

Quando chegou a minha casa dixo-me: 
Qual é maior tristeza 
que não podes remediar, 
que Magim há transformar 
noutra boa peça ~e contestei que se ensejo, ver o meu 

filho que se fora da casa quando ainda era mui jovem, e tê-lo nos meus bra­
ços. Magim achegou-se a mim, chiscou os dedos e caiu nos meus braços di­
zendo: --Sou eu!, sou eeeu!!, sou eeeeemm!!! 

2-10-1993 

o O O 

o MURO 

Sai da casa para passear um pouco e despejar a minha mente e aclarar 
as ideias que nela levava. Andei durante um longo tempo polos arredores do 
meu bairro. Caminhei por mas, vias e estradas. Numa das avenidas polas que 
passava, detive a minha andança e olhei uma rua estreita, suja e velha, na 
que janelas de distintas casas enfrentadas se agarravam como luitando por 
ficarem abertas, e pala que, olhando as paredes de pedra que choravam a geada 
da noite anterior, me meti. 

Era uma ma tão escura que na sua passagem parecia uma noite no meio 
da dia. No fundo da rua via-se um pátio rodeado por pequenos edifícios que 
não impediam que este estiv~§se cheio de sol. Cheguei ao pátio e nele havia 
à direita muitas cousas atiradas sem utilidade, e à esquerda estava uma criança. 

O rapaz estava olhando de face a um mmo. lentamente 
a ele até que descobri que o rapaz estava a falar. prinCIpIo pensei que 
falava com alguém que eu não via, mas o certo era que rifava e gritava com 
a parede. Acheguei-me então ao lado dele e falei: 
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-Que falas à parede? 
-Não, falo com a gente que está do outro lado. 
-E como é que sabe você que há alguém detrás da parede? 
-Não o sei. Imagino-o. 
-E por que fala com eles? Ainda que o faças não che ouvem. 
-Já o farão quando não se interponha o muro -respondeu definitiva-

mente e calou. 
Aquela criança tinha algo que não tinham as demais crianças, era mui 

distinta. Continuem a falar com a parede grossa e divisora e gritava palavras 
com as que rifava com eles. 

-Que é o que lhe dize você a eles? -consultei ao rapaz interrompendo 
a suas palavras. 

-Quero-os convencer de que não é certo que as crianças só servimos pa­
ra romper cousas e estorvar a gente grande que tanto trabalha. Desejo que 
com as minhas palavras o muro que impede que eles escuitem o que eu tenho 
que dizer, e então eles encontrem a verdadeira verdade -e então ele volveu 
a girar o seu corpo como tinha feito as anteriores vezes e contin.uou a con­
vencê-los de que ele levava a razão. 

3-4-1993 
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OCUME 
EINFOR 

lN MEMORIAM 

TAÇOM 
AÇ M 

FOI-SE~NOS o PROFESSOR ERNESTO GUERRA DA CAL 
Este verao, na madrugada do dia 28 de Julho, numha noite de lua cheia, deixou-nos 

o Professor e Amigo Ernesto Guerra da Cal, membro de Honra da Associaçom, e colabora­
dor habitual nos últimos anos desta revista, onde publicou, talvez, ° derradeiro texto que 
escreveu e que foi enviado à Direcçom da Revista o 16 de Junho de 1994. O dia 5 de Junho 
por motivo de um jantar em que estavam presentes, ademais da sua companheira Elsie, 
M. a do Carmo Henriques Salido, Alexandre Banhos, Alberto Garcia Vessada, Joel Gomes 
e a sua companheira Mercê, e Carlos Garrido, fijo umhas declaraçons recolhidas por Joel 
Gome::L Após esta data, na primeira semana de Julho, o Professor começou a ter proble­
mas de saúde, sofreu várias operaçons, até que na madrugada de um 28 de Julho, numha 
noite de lua cheia, o Poeta peregrinou a Compostela: 

Na noite de lua cheia 
em que me visite a Morte 

irei para Compostela 

Ultreya!* 

Sobre o mar e sobre a terra 
por um vieiro* astral de leite 

arribarei na outra ourela 

Et sus eja!* 

E a sombra da minha alma 
\·agará pela cidade 

peregrina aluarada 

Ultreya! 

Errabunda e silandeira* 
procurando o seu acougo* 

pela alta noite sidérea 

Et sus ejaj 

Até encontrar numa estrela 
baixo o sorrir de Sant'Iago 

moradia jacobeia 

Ultreya! 

Para Compostela irei 
quando a morte me visite 

numa noite que eu já sei! 

353 



Reproduzimos o .perfil biográfico, elaborado por Elsie da Cal, publicado no livro «Lua 
de Além-mar e Rio de sonho e tempo» (1992): 

«Ernesto Guerra da Cal nasceu no Ferroi em 19 de Dezembro 1911. 
Foram seus o médico ferrolano Román Pérez da Cal e Laura 
Guerra Taboada, filha do italiano Carl o Guerra ~que dirigiu a 

na Galiza da linha ferroviária Madrid-Corunha~ e oriunda, pe-
matemo, do Vale de Quiroga, em . O de Guerra da Cal 

de turma ---e íntimo- deCastelao nas aulas da Faculdade 
de Medicina da Universidade A sua mãe foi também amiga 
muito chegada de Pereira, que o rianxeiro viria desposar. 

Ernesto ainda não contava um ano morre-lhe o deixando 
a viúva com duas crianças. O que tornou a deslocação des" 
ta para Madrid, pararetomar os seus estudos na Escola Normal. 
Os dois filhitos ficam em Quiroga, com a e uma Consuelo -a «Te­
teyo» a quem o poeta dedica de Alçm-iVlar~ voraz leitora que muito 
cedo inculcou no sobrinho o amor poesia. 

Durante o da sua infância e G. da C. reside não só 
no seu amado Vale do mas também em Castro verde e Pol onde a sua 
mãe exerceu o ames de obter praça em Madrid. 
do isto acontece ·~~tendo Ernesto II anos-o ela leva os dois filhos. 
Na capital -~da nunca gostou- iria G. da C. viver até aos 25 anos, po·· 
rém, com longas estadias estivais, apenas em Quiroga, mas também na 
Galiza da origem parterna. Conhece, pois, em miúdo, as rias fe­
rrolanas. São Martinho do -onde a família ainda possuía uma aze-
nha e umas leiras~ Mugardos, Redes, Pontedeume, Uçl,aUyU;:' 

-se nas lembranças da sua meninice. Convive com as formas do galego oci­
diferentes das do lucu-auriense. Em Madrid faz os estudos secundá­

rios no «Instituto General y Técnico de S. Isidro», no castiço «Barrio de la Lati­
na»; e os na Faculdade de Filosofia e na «Ciudad Univer-
sharia». Onde estabelece de amizade discipular com alguns dos seus 

como Américo Tomás José Fernández Mon-
tesinos -que irá reencontrar nos E.U.A., no exílio. no «Ate-
neo» matritense, com algumas gradas da de 98». E entabu-
la de amizade -que haveriam de ter prolongação em Nova Iorque 
e em Puerto Rico~ com Juan Ramón Jiménez, mestre da geração de 27. Com 
destacados membros desta também liga laços de amizade (Federico Garda 
Lorca, Manuel Luís Com o primeiro faz tea­
tro, não em «La Barraca»" mas no «Grupo Teatral Anfistora», que o poeta 
dirigia com Pura de ~com cuja filha, casaria G. da C. 
em 1936. Colabora ainda com Federico na elaboração dos 5ds Poemas Ga-

Faz dobragens com BuiiueL E contribui elementos de desenho para 
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cartazes de Luís Quintanilla e outros artistas gráficos. É preso por militância 
activa no movimento grevista estudantil que abalou nos anos 28 e 29 iii dita­
dura de Primo de Rivera; e novamente com motivo dos grandes confrontos 
públicos que precederam à queda da Monarquia. Assiste às reuniões litera­
rias e de divertimento que Pablo Neruda organizava no seu apartamento da 
«Casa de las Flores». Ali conhece muitos hispano-americanos, entre eles o 
poeta cubano Nicolas Guillén e o ficcionista galego-cubano Uno Novás Ca!­
vo,~reencontrados depois em Havana. 

Nunca perde ocontacto com a Terra Mãe, e, nacionalista ferrenho, acom­
panha a efervescência galeguista que nela se vivianaqueles dias de exaltação 
pré-autQnómica. Nas grandes férias do verão quase sempre retorna à Galiza, 
por períodos de tempo mais ou menos longosoEm 1 convive em Lugo 
com todo o grupo de galeguistas lucenses: Luís Pimentel, Anxel Fole, Eva­
risto Corrêa Calderón, Xesus Bal e Gay e o pintor Arturo Souto -que o usa 
como modelo para a figura de um marinheiro, nos paineis que naquele verão 
realizou para o «Círculo de las Artes». No 25 de iça com esse grupo, 
no balção desse edifício, a bandeira galega -de uso público interdito desde 
o Real Decreto de 1923, que acabava de ser revogado, em Junho, pelo Go­
verno do General Dámaso Berenguer. 

Implantada a II República, em 1931, encontra-se em Madrid com Cas­
telao ~--deputado galeguista nas Cortes Constituintes- que visita sua mãe 
acompanhado de VirgíJ?ia (não se tinham visto desde os tempos estudantis 
de Santiago!). Ernesto assiste regularmente à tertulia dos galeguistas que se 
reuniam no «Café Regina» e conhece ali Otero Pedrayo, Suárez Picalho, Antão 
Vilar Ponte -todos representantes da Galiza no Parlamento da República­
além de Ramón Cabanilhas, Rlanco Amor e Serafim Ferro*'. No verão de 
1932 percorre de automóvel toda a costa atlântica da Galiza: detem-se no Fe­
rrol, para visitar os seus padrinhos, Ernesto e Victorina Eiras, e contempla 
as rias ferrolanas da sua infância. Em Santiago, nas Festas Apostólicas, acha-se 
presente na reunião da Galeuzca, encontra velhos amigos e conhece outros 
fiavas: Álvaro Cunqueiro, Álvaro de las Casas, Carvalho Calero e Arturo 
Cuadrado. No início da Guerra Civil, em 36; assiste ao assalto do Quartel 
da Montanha e pouco após alista-se como voluntário nas Milícias Galegas, 
e nelas combate na frente de Toledo. Passa depois para a Secção do Exterior 
do Serviço de Informação Militar, do Ministério da Guerra e é 
de tarefas de responsabilidade no estrangeiro. É durante a Guerra, em 1938, 
em que se estreia como poeta impresso: Em Nova sema­
nário patrocinado pelo «Comissariat de Propaganda» da «Generalhat de Ca­
talunya», destinado principalmente aos soldados galegos, muitos, que com­
ba.tiam em defesa da liberdade. Nessa «Oficina Galega» do Gabemo Cata­
lão, encontra novamente Castelao e Serafim Ferro -e conhece Rafael Dies­
te, director da revista, edois devotos nacionalistas, o poeta Florêncio Delga-
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do Gurriarán e Ramón Valenzuela Otero- que eram distribuidores daquela 
publicação pelas frentes de combate. Ambos Valenzuela e Ferro se tinham 
passado das trincheiras fnmqulstas paras as nossas, heroicamente. 

O fim da Guerra surpreende G. da C em Nova Iorque -aonde tinha 
sido enviado, pouco antes da derrocada da freme do Ebro, em missão 
oficial, Inicia a sua carreira docente em i 940 no «Brooklyn College of the 
City af New York». Doutora-se em «Romance Philo!ogy» na Faculdade de 
Filosofia, Artes e Ciências da «Columbia University», com uma tese que se­
ria a primeira defendida nu.ma universidade americana sobre um tema de li­
teratura portuguesa: O seu seguinte seria na «New York University», 
onde em 1951 atingiria a categoria de Professor Catedrático de Línguas e Li­
teratura Românicas. E onde em l. 953 seria nomeado «Chairmam> do Depar­
tamento de Espanhol e Português do «Washington Square e, em 
1958, Director da Secção de Românicas da Divisão Post-Graduada da Facul­
dade de Artes e Ciências. Durante a sua docência nesta Universidade desen­
volveu uma grande actividade na difusão da cultura luso-galaico-brasílica, 
em conferências e seminários. Funda e dirige o «Portuguese Language Insti­
tute and Center for Luso-Brazilian Studies». Organiza e supervisa os «N. Y. U. 
Junior Yeao>, nas Universidades de São Paulo e da Baía. E com o apoio dos 
Governos de Portugal e do Brasil leva a l.eccionar naquele Centro figuras de 
alto relevo intelectual dos dois países lusófonos. 

Em 1943 é convidado pelo seu antigo Professor de Madrid, D. Américo 
Castro, para dictar na «Princeton University» -de New Jersey- como Pro­
fessor Visitante, um ciclo de conferências semanais sobre «Fiction in the Ge­
neration of 98». E, em 1958, a Universidade de Puerto Rico estende-lhe si­
milar convite para leccionar um curso sobre «Dramaturgía de! Barroco Es­
panoh>. «Columbia University», a sua «Alma Maten>, requere também re­
petidamente os seus serviços como « Visiting Lecturen> e como organizador 
e orientador do seu programa hispânico do «Summer Sessioll» (1940-1945). 

Em 1960, durante uma estadia de pesquisa nas bibliotecas da Europa, 
desloca-se até à Escandinávia, a pedido dos «lbero·Americanska Institutio­
nes Handelshogskola» de Estocolmo e Goteborg para fazer dois ciclos de con­
ferências sobre «The Iberian Literatures». Nessa altura fala microfo­
nes da Radio Oficial sueca, na capital, em palestras sobre «Estudos Ibéricos 
nos E.UoA.», dirigidas, em espanhol e em português, aos países de América 
Latina. 

Em 1964, quando se organiza a área de estudos graduados da Uni-
versity of New York», transfere-se para esta instituição, Nela organiza com 
a colaboração da «Fundação Calouste Gulbenkian», de Lisboa, um Progra­
ma completo, «Imdergraduate» e «graduate» de Língua e Líteratura Portu­
guesa e Brasileira. E logo a seguir inaugura a «Gulbenkian Chair and Semi-
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nar of Luso-Brazilian Studies», com Cursos de Mestrado e Doutorado nesse 
campo da Humanística, dos quais passa a ser «Executive Officer» (1965-1970). 
Colabora, como Membro da Comissão Instaladora, na estruturação do Pro­
grama de Doutorado em Espanhol (1967). E em 1966, em convénio com a 
Universidade Clássica de Lisboa, inaugura o primeiro «Summer Program 
Abroad at the University of Lisbon» do «Queens College of the City Univer­
sity of New York» , que dirige até 1971. 

Em 1970 é designado pelo «Council for the International Exchange of 
Scholars, [State Department, Federal Government, Washington, D.C.]», para 
presidir, e pronunciar o Discurso Inaugural do «I Congresso de Professores 
Universitários de Língua Inglesa e Literatura Anglo-Americana do Brasil», 
celebrado na Universidade Federal do Rio de Janeiro. E nessa mesma oca­
sião, a convite desta instituição, ministra uma série de conferências subordi­
nadas ao tema «Problemas do Romance Cervantino e a sua Projecção na No­
velística Ibérica» -que a Fa~uldade de Letras da Universidade publicou. 

Nesse mesmo ano deslocou-se às Províncias Ultramarinas da África Por­
tuguesa. Proferiu conferências -e fez leituras da sua poesia- na Universi­
dade de Luanda, em Angola, e na 'Sociedade de Estudos de Moçambique' 
em Lourenço Marques [Maputo]. Percorreu nessa conjuntura os territórios 
desses dois países de lés e lés. 

De 1952 até 1976 foi contratado pelos serviços internacionais do «U.S. 
Information Service» [«Voice 01' America»] como «featured writer and 
broadcaster», dos programas semanais, em espanhol e português, intitula­
dos «Revista de Livros», «Figuras da História da América» e «Aquí, Was­
hington!» dirigidos ao Portugal Continental e Ultramarino, à Espanha e ao 
Brasil. 

Durante os anos da sua residência nova-iorquina participou activamen­
te na vida cultural da comunidade galega, sempre em afirmação nacionalis­
ta, no seio da «Casa de Galícia - Unity Galega» onde, além de pronunciar 
numerosas conferências, publicou na Memória Anual da mesma muitos dos 
poemas mais tarde coligidos em Lua de Além-Mar e Rio de Sonho e Tempo. 

Ao longo de quatro décadas de v,ida professoral em instituições de ensi­
no superior nas Américas e na Europa visitou 25 países de três continentes, 
como docente, como congressista, como bolseiro e como conferencista (nes­
ta última capacidade falou em 26 instituições académicas dos E.U.A.). Sem­
pre, por toda a parte, propagou e sustentou a causa da emancipação da Pá­
trai Galega oprimida, e defendeu a dignificação da sua língua -a variante 
mais antiga da expressão lusíada- empenhada hoje numa luta de sobrevi­
vência, como instrumento de cultura, contra a sua dialectização organizada. 

Em 1966 casou em segundas núpcias com Elsie Allen, anglo-portuguesa, 
que tem devotamente acompanhado todas as variadas actividades intelectuais 
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do seu marido ~e que é autora da versão portuguesa definitiva [4. a edição] 
de Lfngua e Esúlo de Eça de Queiroz, estudo talvez o mais significativo den­
tro da obra crítica do escritor. 

A bibliografia activa e da obra de de crítico e de erudi-
to de G. da C. -que se estende por várias épocas de várias literaturas, e que 
se compõe de uma vintena de volumes e mais de uma centena de peças breves­
ficaria aqui evidentemente descabida; por muitas razões: a primeira a do es­
paço. Por este motivo e pelo carácter desta edição, foi apenas nela referida 
a bibliografia da obra lírica *. 

Apontar-se-á aqui, portanto, em grandes traços, aos trabalhos princi­
dessa avolumada produção publicada em várias línguas, sobre temas de 

literatura portuguesa, brasileira, galega, espanhola e hispano-americana o 

Destaca entre eles o mencionado Lfngua e Estilo de Eça de Queiroz, de 
cujo sucesso internacional dão fé as 47 recenções e resenhas, (em sete línguas 
e três continentes) aparecidas desde a publicação do 1." volume nos «Acta 
Universitatis Conimbrigensis», em 1954. Os cinco tomos edita­
dos igualmente pela Universidadecoimbrã -que receberam ainda antes de 
a obrar estar terminada o «Prémio Dom Manuel II de Bibliografia», da 
'Fundação da Casa de Bragança',- outorgado por unanimidade por um 
composto de representantes das quatro principais Universidades de Portugal­
acabaram de dar ao seu autor a máxima autoridade internacional no campo 
dos estudos assim. bem como nos estilísticos e bibliográficos. 

Em 1947, o Professor Horatio «General do Co-
lumbiaDictionary of Modem Literature, pede a colaboração de 
G. da C. para coordenar a Secção de Literatura Portuguesa, afazer este por 
ele acrescido com um contributo de 11 nesse campo. Um sobre 
Fernando Pessoa, foi o no mundo anglo~saxónio, em língua ingle­
sa, sobre o hoje famoso poeta luso, nesta altura pouco conhecido, 

Em 1955, o chorado crítico português, Jacinto do Prado Coelho pede 
a ajuda de Go da C. para organizar a parte galega do Dicionário das Litera­
turas Portuguesa, Galega e Brasileira. [lo a ed., 1956], Além dessa ta~ 
refa o escritor contribui com 31 artigos sobre temas e autores galegos e 
portugueses. 

Em 1 o poeta, ensaísta e editor none-americano Stanley Burnshaw 
requere também os préstimos de G. da C. para a selecção e apresentação crí­
tica dos ~e os poemas- que deviam entrar a representar a lírica luso­
brasileira na inovadora antologia -que viria a tornar-se famosa, The Poem 
/tself. 45 Poets in a new Presentation*. O professorr galego selecciona, tra­
duz e analiza, pela primeira vez no perímetro cultural anglo-saxónio, diver­
sas composições de Manuel Bandeira, Cecília Meireles e Fernando Pessoa, 
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Ao longo desses anos é contratado, como 'Consultant' de Literaturas 
Ibéricas e colaborador 9 por algumas das mais renomeadas enciclopedias ame~ 

entre as que se contam: EncycJopedia of WorldLi· 
terature , 1959], ColHer'sEncyclopedja [N.Y., 1 , EncycJopedia ln­
temationaJ [N. Y., 1 European Authors. 1 000-1900. A BiographÍCal Dico 

úonary of European Literature [N. Y., 1967], Grolier lnternational EncycJo­
pedia [N. Y. - Toronto ~ Sidney], EncycJopedia Americana [N. Y 09 1969], New 
CatholicEncycJopedül [Washington, D.C, 1969], Grande Dicionário da Li­
teratura Portuguesa e de Teoria Literária 1970]. Em varias destas 
aparece pela primeira vez a literatura galega tratada em língua inglesa. 

Ao campo pedagógico da Língua e Literatura espanholas nos E. U .Ao 
contribuiu principalmente com uma Grammar oi Everyday [N ,Y., 
1 e a antologia critica de textos hispânicos, Literatura dei Siglo XX [N, Y., 
1954], que, por 85 colégios universitários do ainda hoje, de-
corridas décadas, não deixou de ser usada em muitos 

G, da C tem sido objecto das mais altas distinções institucionais e aca-
démicas nos E,V,A" em e no BrasiL 

No seu país de adopção, em 1954 _~ __ "p'nn,~ 
a Convenção Anual da «American of Teachers af 

nish and em Nova Iorque~ é por aclamação, Presiden-
te do Capítulo nova-iorquino dessa agremiação nacional Em 1 
a «Modem Language Association of America» o «Chairman» da Sec-
ção de «Bibliography and Research of Galician, 
Literatures». Em 1957 «Phi Beta , a malS das 
«fraternidades» [«Honor Societies»] dos E.V,A. o elege Membro de Honra 
«in of high attainment inliberal scholarship», Em 1958, é eleito 
Sócio de Número da «New York Acadelny of Sciences», N-esse mesmo ano 
é-lhe concedido «Simon Guggeheim Foundatioll»o título de 
heim com uma bolsa de estudo de um ano, para fazer pesquisa nas 
bibliotecas da Europa. Em 1 o <dnstitute af lntemational Education» 
de Nova Iorque designa-o para fazer parte do «National Selection Commit· 
tee for Awards to Latin-America»; no ano seguinte essa 
se estende para a de bolsistas Fulbright para Espanha e Portugal e 
em 1961 é eleito Presidente das duas Comissões. Ainda em 1960, «The His­

of America» o designa Membro de Número e em 1961 é no­
meado do Conselho de Administração], Em é eleito 
Vice-Presidente do Conselho Executivo do Seminar of Latin­
-American Studies in the U.S.», Em 1970 «The Council for the International 
Exchange for Scholars» Department», DoC], concede­
lhe um «Fulbright--Hays Lecture Grant», para um ciclo de conferencias em 
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Universidades do Brasil e da América Latina, e no ano seguinte recebe nova 
bolsa da mesma instituição, para realizar pesquisas relativas à sua Bibliogra­
fia Queirosiana na Europa. Em 1972, «The University of California at Los 
Angeles», no simpósio ali celebrado para comemorar a «Semana de Arte de 
1922, em São Paulo», homenageia G. da C. como «Pioneiro dos Estudos 
Luso-Brasileiros nos E.U.A.». Em 1977, com motivo da sua jubilação, da 
sua partida para Europa e, portanto, do término do seu mandato como «Trus­
tee», «The Hispanic Society of America» outorga-lhe a 'Medalha de Prata 
do Mérito', pela sua gestão. 

Em Portugal, em 1960, é nomeado Oficial da 'Ordem Militar de Santiago­
da-Espada' -o mais alto galardão concedido ao mérito nas Artes, nas 
Ciências e nas Letras no País irmão. Em 1966, é eleito Sócio Correspondente 
da 'Sociedade de Geografia de Lisboa' -pela sua monografia sobre Os Na­
vegadores Portugueses na Descoberta e Colonização do actual Território dos 
Estados Unidos, cuja 1. a edição tinha aparecido nesse ano. Data esta na qual 
também é recebido como Académico Correspondente na 'Academia Inter­
nacional da Cultura Portuguesa', da mesma cidade. Em 1968, é-lhe conferi­
do o grau de Comendador da 'Ordem do Infante Dom Henrique'. Em 1975, 
é eleito Sócio Correspondente da 'Academia das Ciências de Lisboa'. E em 
1988, recebe, da Casa Real de Bragança, o Diploma, a Venera e o Manto 
da 'Ordem Militar de N. a Sra. da Conceição de Vila Viçosa', no Paço Real 
desta Vila, «pelos serviços prestados à expansão internacional da Cultura Por­
tuguesa». E, em 1989, a Universidade de Coimbra confere-lhe as insíginias 
de Doutor Honoris Causa. 

Do Brasil, recebe em 1959 o Oficialato da 'Ordem Nacional do Cruzeiro 
do Sul' -a mais alta condecoração que se pode conferir a um cidadão de 
outro país. Nesse mesmo ano, a Universidade da Baía, na Cidade do Salva­
dor, honra-o com o Grau de Doutor Honoris Causa. Em 1960 a Prefeitura 
do Distrito Federal do Rio de Janeiro outorga-lhe a Chave da Cidade. Ainda 
nessa ocasião, a Secretaria de Educação e Cultura do mesmo organismo do 
Governo concede-lhe a «Medalha Padre Anchieta». Finalmente, em 1976. 
a 'Sociedade Brasileira de Língua e Literatura' distingue-o com a «Medalha 
Oskar Nobiling». 

Na sua terra natal, o escritor -que o grande Otero Pedrayo qualificou, 
em 1963, de «Mestre da nova Galeguidade»- é relativamente pouco conhe­
cido -em parte, sem dúvida, pelo facto de se ter sempre recusado a viver 
numa pátria colonizada, tanto política e socialmente como no terreno 
linguístico-cultural. Talvez por isso, as distinções de que ali tem sido objecto 
são para ele as de mais alta estimação -por serem provenientes daqueles que 
com ele concordam na imperiosa necessidade de «re-galeguizar a Galiza»­
devolvendo-lhe o seu património nacional inalienável, e a sua plena sobera-
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nia. Em 1984 e 1987, os «I e II Congressos Internacionais da Língua Galai­
co-Portuguesa», organizados pela AGAL, homenagearam-no fazendo figu­
rar o seu nome na Presidência de Honra. Em 1989, no ensejo do seu Douto­
ramento Honoris Causa pela Universidade de Coimbra, as 'Irmandades da 
Fala de Galiza e Portugal' consagraram-lhe um «N. o de Homenagem» do 
seu órgão [NÓS. Revista Galaico-Portuguesa de Cultura. Pontevedra-Braga, 
n. o 13-18, Janeiro-Dezembro, 557 págs.] no que se reunem trabalhos de dis­
cípulos, amigos, colegas e admiradores internacionais do professor gaJaíco­
-português. Actualmente desempenha a Presidência de Honra da 'Comissão 
para a Integração da Língua da Galiza no Acordo da Ortografia Unificada'. 

Jubila-se, em 1977, da sua cátedra da «City University of New York», 
como «Professor Emeritus of Romance Languages and Comparative Litera­
ture». Ao longo de quatro décadas de docência e da acção cultural extra­
-universitária, tinha ministrado cursos, dado conferências e feito palestras 
em 38 instituições educativas e de ensino superior nos E. U .A. e de outros 
12 países, sobre temas de Literatura Ibérica e Ibero-americana. Tinha pro­
duzido uma obra considerável de investigação, de crítica e de criação lírica. 
Nesse ano muda a sua residência para o Estoril -onde continua a manter 
a sua actividade de pesquisador, de crítico e de poeta-- ponto final 
apenas às de professor e de conferencista. De 1980 a 1984 aparecem nos «Acta» 
da Universidade coimbrã, os três volumes restantes de Língua e Estilo de Eça 
de Queiroz. Em 1984 publica a «Homage to Federico Garda Lorca»* -que 
faz parte da sua produção lírica em língua inglesa [como 'D.e. Warnest']. 
Em 1985, com motivo do Centenário da Morte de Rosalia edita em Lisboa 
um volume de homenagem* (que foi o «best-seller» na categoria de «não­
ficção» na quadra do Natal). Nesse mesmo ano avoluma a sua obra lírica 
com a publicação de Futuro Imemorial. (Manual de Velhice para Principian­
tes); e em 1987, com outro poemário, Deus, Tempo, Morte, Amor e outras 
bagatelas -livros ambos recebidos com unánime aplauso pela crítica 
internacional* . 

Em 1989, por motivos de saúde familiar, transfere a sua residência para 
Londres, onde até hoje continua a trabalhar. E no ano seguinte aparece, em 
Málaga, o seu mais recente poemário, Espelho Cego. Tem pronta para vir 
a lume uma nova coletânea poética: Caracol ao pôr-da-sol. E bastante adian­
tados dois estudos: um literário -a edição crítica de A Reliquia, de Eça de 
Queiroz; e outro histórico -a biografia do intrépido na vegador galego João 
da Nova -ou João Galego- que como Capitão-Mar da 3. a Armada da Ín­
dia, descobriu as Ilhas de Santa Helena e da Conceição -além de realizar 
grandes façanhas navais no Oriente luso, 

E na soleira da casa dos oitenta, G. da e. continua a nutrir sempre 
o seu saudoso amor pela Terra, que leva no seu peito sacramente «como a 
Custódia leva a Hóstia» -e a sonhar com o seu irrenunciável ideal da gran­
de «Portugaliza». 
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A notícia do falecimento foi r"acolhida polos meios de 
gueses. informaçons de "A. Nasa Terra" do 11. G 634, dia 11 de 
1994; «La de Galicia", páginas looais de o día 13 de um 
texto de Jael Gómez; "Jornal de Letras», 11." 17 a 30 de Agosto; "A. Nosa Terra", 
fl. o 635 de 19 [je Agosto; a revista «Latexo", que a Uniom Recriativa Empregados Cai-
)(o.vigo, umha lembrança de Joám Bemárdez Vilar; o "Adeus a Guerra da Ca!>, aparecido 
na revista «Eco", em Novembro de 1994. Houvo ouiros contributos, mas entendemos que 
destes seria dos que mais gostaria o Mestre e o 

Descanse em Paz, Ernesto Guerra da. Cal. 

NA noite de lua cheiaJ em 

moroLlia 

SOLA SOllJ 

JOELGÓMEZ 

lidado Guerra 
desde 
la 
en 
olras cures/iones, ser pionem 
en restaurar, en poema rios 
--que edit6 Galaxia en 1959 y 
1963, y reedit6 AGAL en 1992-
la nr1lo'mof{n 

Jdioma 
historia y 

Profesor en universidades de 
Nueva York, Londres y Lisboa, 

de enorme presti­
nUllca estuvo ausen­

de 

Ii!l 

~ 
,~-

ción de sus textos, de AGAL. En 
diez 

ref"F'ellcÍlls a 

nl'P'S0l117!Í,es como Ramón Piiieira 
o dei Riego, a olras 

actitudes de del10 5''''"5'HO,mu 

en tiempos no lan 
Muy pr6ximo a 

co Amor, mucho 
iambién este cultor COrl poe-
miJS en de Federico Gar-
da Lorca., Um presente 
está Compostela. 

En 514 obra ~Rio de Sonho e 
"ChalmuJ1l a ela 

I 

Para Compostela irei! a 
mal1e me visitei numa noite que 

'P se!.». 
En Junio, una repl'esentación no aplJCai!p,~e da Galiza», 

,interesantei y 
comp;ometidos de S!I imelectua-
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de la da 
Língua depar1ió eDil ii en Lis­
boa. Guerra da Cal mostraba 
una excelente vilalidad, lucidez 

humor; nada hacía un 
desenlace tan 

EI veterano y creador 
insisfia, convencido, en sus ideas 
sobre 131 felivnente ex-

e 
musgos! UY!Ia mol1e deserta, eal­
",-1!1, lentai insinoonte de cinzas e 

olhar de céuL 

rregar de enguia» ... 



vivia actualmente, 
Ernesto Guerra da Cal, 
vítima dun cancro de 
páncreas. A notícia non 
se deu a conecer até 
pasados vários dias por 
expresa vontade do 
finado, cuxo corpo foi 
cremado. Nos últimos 
anos a AGAL tíftalle 
feito várias homenaxes 
e reeditado na Galiza 
dous dos seUS 
poemários. 

"Eminente ]usófilo e especialista 
en Eça de Queiroz", asi o definiu 
o Jornal de Letras portugués ao 
dar a nova da sua morte. Guerra 
da Cal mantífiase ao tanto das no­
tícias da Galiza, c mantifia desde 
hai várias décadas un inequívoco 
posicionamento reintegracionista 
(ver páxina seguinte), que afinca­
ba nunha fonda convicci6n políti­
ca, marcada poja guerra e o exílio, 
que manteu a\é o fino 

Nacido en FeITol en 1911, amigo 
de Eduardo Blanco Amor e Fede­
rico Garcia Lorca, do que conecia 
coma ninguén os segredos dos 
"Seis pOélmas gakgos", Guerra da 
Cal colaborou coa revista Nova 
Galiza, dos "Galegos antifeixis­
tas", compartindo espácios con 
Dieste e Castelao, formou parte 
das Milicias Galegas, e no 1939 
exiliouse nos Estados Unidos, on­
de se incorporou ao corpo docente 
da Universidade de Nova Iorque, 
doutonindose coa tese Língua e 
estilo de Eça de Queiroz. 

lVIorreu Ernesto Guerra da Cal, 
escritor e ensaista galego exiliado 
Residia en onde é LVHOH_"A 

un meirandes estudosos de Eça de Queiroz 

o nome de Ernesto Guerra da Cal 
non é un pseudónimo, como erra, 
damente se len afirmado, senón a 
adecuación dos patronímicos ao 
sistema anglosaxón, situando o 
apelido paterno, Pérez, no derra­
deiro lugar. O seu labor universi­
tário prol6ngase en Estados Uni-

dos, onde acada enormes méritos, 
residindo nos últimos anos entre 
Portugal e Londres. 

Na resena biográfica que publica 
a sua esposa E1~ie Allen na edi­
ción da sua poesia galega, reali­
zada en 1991 pola AGAL, afír­
mase "na sua terra natal o escri­
tor é relativamente pouco conhe­
cido -em parte, sem dúvida, pelo 
facto de se ter sempre recusado a 
viver nnma pátria colonizada, 
tanto poHtica e socialmente como 

no terreno Iingüístic,cultural. Tal 
vez por isso, as distinções de que 
ali tem sido objecto son para ele 
da máis alta estimação- por se­
rem provenientes daqueles que 
com ele concordam na imperiosa 
necessidade de "regaleguizar a 
Galiza"- devolvendo-lhe o seu 
património nacional inalienável, 
e a sua plena soberania". 

ERNESTO C;UERRA DA CAL 
Ernesto Guerra da Cal pra este que escrebe 
foi -e ainda é-, dende hai moitas anos, unha 
lénda. Tfiíanos falado deI Eduardo Blanco­
Amor e Anxel Fole. Rcferíanse a unha épo" 
ca na que se chamaba Ernesto Pérez Guerra. 
Segúll Blanco-Amor, Guerra da Cal era un 
mozo 01l\O, lanzal, deportista e de grande 
simpatfa persoal. 

Cando Guerra da Cal publicou hai anos os 
seus primeiros libros de poemas Lua de 
Alem-Mar e Rio de Sonho e Tempo a 8úa 
poesía chamou a nosa atención. Sabor de 
todo as composicións adicadas ao rio Sil e 
ao Vai Quirogués polo que este cronista ten 
unha especial debilidade pois súa aboa ma­
terna era nativa do Hospital. Se Anxel Fole 
é o narrador de Quiroga, Guerra da Cal é o 
seu poeta e Xosé Estévez ten de ser o seu 
historiador. Guerra da Cal e Anxel Fole es-

MANuEL HORTAS VnANOVA 

Nos anos da anteguerra o noso poeta viviu a 
aventura madrilena. Foi a época da súa 
amistade con Federico Garda Lorca, con 
aquel ourensano increíbel chamado Serafim 
Ferro cuia vida e milagres, aventuras e des­
venturas, tan ben contou Guen'a da Cal nes­
tas páxinas de A Nasa Terra, e do seu trato 
con Eduardo Blanco,Amor. Remata de po­
ilerse en claro como Guerra da Cal e Eduar­
do Blanco-Amor foron os responsabeis dos 
Seis Poemas Galegos lorquianos aínda que 
cada ún deles con responsabilidade diferen­
te, cuesti6n na que ilon imos entrar nen saír. 

No 1985 publicou o seu singular poemário 
FI/turo Imemorial (Manual de Velhice pa' 

é para mlm 
um mito pessoal 
maternal e nntrício 
com longa teimosia elaborado 
de louco amor filial 
de degregado 
(E de facto é também 
porquê não confessa-Io­
um execrável vício 
sublimado.) 

No concerto da poesia galega Guerra da Cal 
ten un rigor e unha música non usada que 
diría frai Lufs de LeÓn. Unha música desu-

Maxinamos ao poeta Ernesto Guerra da Gal 
en Estoril, frente ao Atlântico das ousadas 
navegacións e das c1ásicas descaberias -un 
poderoso poema de Fernando Pessoa- con­
temprando néboas sotiles e arrolado coa 
música das ondas ondas namoradas dos ver­
sos de Martin Coda". Pero tamén con fon­
das saudades do seu Cantábrico ferrolano e 
nativo: o mar pojo que os celtas botaron, 
pra sempre, a navegar os seus ensonos. * 

Extracto do artigo do autor n" secdón Andam/o a 
T('rra. do número 2811 de 13 de Marzode 19SG 
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A NOSA TERRA 
N'634· 11 DE AGOSTO DE 1994 -':~ 

'Non podo vivir nunha Galiza \~\ 
n1ediatizada palo estado central'·· 

No 1983 Ernesto da 

vivindo en Estoril, 
concedeu unha 
entrevista ao periódico 

português jornal de 
Letras onde o 
intelectual galego 
explicou algunha das 
suas posicións sobre o 
regreso á Galiza, a 
política lingüística, e os 
seus estudos 

Assomado à lua do espelho 
vejo o meu rosto absoluto" 
alheio, distante e velho 

Tão vetusto e antiquado 
que me dá um inquietador 
aspecto de antepassado 

Que estranho temor obscuro 
pressentir-se antepassado 
num presente sem futuro! 
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AUTO~RETRATO 
De Rio de sonho e tempo. Agal, 1992 

Ainda me lembro de mim 
moço, correndo no vento 
naquelas manhãs sem fim 

pulando montes c selvas 
saltando mares e nuvens 
rolando feliz nas relvas 

Mas tudo aquilo acabou 
e hoje só resta esta efígie 
sombra do que já não sou 

Casca valdeira, lOLlfida 
de mocidade passada 
velhice nâo conseguida 

E assalta-me a ideia rara 
de que o meu rosto é o espelho 
e o espelho é a minha cara 

De quase quinquagenário 
mascarado de mim mesmo 
num Entmdo solitárío. 



Ano XlV lN.' 622 
De 17 a 30 de Agosto 
de 1994 
300$00 
(lVA incluído) 
Quinzenário 

emhro-me como se fosse 
hoje do dia em que pela 
primeira vez que nos en­
contrámos - e no entan­
to passaram mais de dez 
aoüs. Nesse tempo, Ernes­
to Guerra da Cal morava 

na sua casa Estoril, no primeiro andar de 
uma sossegad<llvivenda que ele mesmo recons­
truíra e decorara, com o trabalho das suas 
mãos e também com muito do que fizera ainda 
a sua vida intelectual, em mais de meio século 
como professor, investigador e poeta: livros, 
quadros, gravuras, manuscritos, diplomas, con­
decorações, rastos de uma memória que Guer­
ra da Cal mantinha desperta e ncLi va, como só 
o conseguem os homens que viveram a vida 
como ele a viveu - intensamente e apaixo­
nadamente. 
Procurei-o então, porque me chegara um con­
vite formulado por António Alçada Baptista­
outro do~ seus incontáveis amigos e admirado­
res -, no sentido de eu me responsabilizar 
pelo estudo do espólio de Eça de Queirós, de-

positado na Biblioteca Nacional. Bap-
tista, ne~sa altura director do Portu-
guês do Livro, ouviu uma indicação de Guerra 
da Cal e achou por bem encanegar-me dessa 

origem de um livro, ~~A Construção da 
<.1"""",""2», depois publicado 

em com a querida amiga e 
colaboradora certa Maria do Rosário Cunha. 
Um livro que, naturalmente, dedicámos a Er­
nesto Guerra da Cal. 
Quando aceitei essa tarefa, não conhecia ainda 
pessoalmente Guerra da Cal. Também por isso 
sensibilizou-me que se tivesse lembrado do jo­
vem assistente univefsitário que eu era -sen­
sibilizou-me e também, pennitam-me confes­
sá-lo, algo me envaideceu, por vir a lembrança 
de quem vinha. Eu conhecia então Guena da 
Cal seus trabalhos: 

em especial os queirosiana, que 
mais directamente me interessavam - revela­
vam já muito do que depois, em longas con­
versas e cartas, pude conhecer de perto: a argú­
cia do investigador, a vastíssima cultura, a se-

Alguns anos antes desse nosso primeiro encon­
tro, em 1970, eu vira e ouvira GuelTa da Cal, 
numa conferência que proferiu na Faculdade 
de Letras de Coimbra. Assinalava-se então -
de forma quase envergonhada, porque nesses 
tempos cinzentos mais não se consentia - o 
centenário da Geração de 70. Essa mesma a 
que o seu nome ficará para sempre ligado, 
através da devota atenção que consagrou a Eça 
de Queirós, vulto maior duma plêidade de inte­
lectuais como outra não houve na nossa cultu-

que o de­
sassombro se com o talento artístico. 
Guerra da Cal falou sobre «A Relíqlli.n», obra 
de que especialmente admirava, e foi es-

por um auditório que, mais do que en­
literalmente desbordava o maior anfitea­

minha faculdade. Deixem-me dizê-lo: 
esse era também o tempo em que os estudantes 
percehiam, por vezes apenas intuitivamente, 
quando valia a pena e quando não valia a pena 
ouvir uma conferência. Guerra da Cal valia a 
pena, e por isso o escutámos, percebendo com 
nitidez que aquela palavra inteligente, vigorosa 
e serena era bem diferente de outras a que está­
vamos habituados. 
Depois de o conhecer, aí por 1982. rapidamen­
te se fez entre nós uma amizade sólida, devida 
também à sua generosidade, que era inesgotá­
vel. De entfiO para cá, muitas vezes nos encon­
trámos, não tantas, contudo, como ambos de­

A verdade é que não mais pude 
seu saber, as suas 

estimulantes, o seu incentivo cans­
A esse incenti vo se deve a empresa a 

que, depois de estudado o espólio de Eça, me 
tenho consagrado,juntamente com uma equipa 
de queirosianos: a Edição Crítica das Obras de 
Eça de Queirós, cujo projecto e primeiros de­
senvolvimentos muito ficaram a dever ao 
imenso saber de Guerra da CaL Um saber feito 
também da capacidade para o diálogo, para ou­
vir o outro e as suas razões. Muito bem me 
lembro de uma tarde em que, juntamente com 
o Luiz Fagundes Duarte, discutíamos questões 
relacionadas com a edição cótica d'«A Capi­
taU»; Guen~ da Cal ouviu uma minha opinião 
diferente da sua, ponderou os meus argumen­
tos e, aceitando-os, disse apenas: «Touché!» 
Era assim este homem admirável, galego por 
nascimento, americano por adopção, pOltuguês 
por devoção. Era assim - e ~mbém por is" 
50 fez discípulos. Honro-me de ter sirJo um de­
les: e de, parafraseando Eça, para sempre as­
sim me ter conservado na vida. 
Nos últimos anos, por razões da sua vida parti­

só a ele respeitavam, deixou Portu­
durante algum tempo cm Londres, 

novo em Nova Iorque, onde passara 
a maior parte da sua vida profissional. Enfim, 
já depois de cumpridos os oitenta anos, regres­
sou a Portugal, que era para ele uma segunda 
pátria - ou talvez uma pátria especial. 
Reencontrei-o em Lisboa, no fina! do ano pas­
sado, e pareceu-me, nessa altura, que empali­
decera alguma coisa daquela energia que eu 
tão bem conhecia: a mesma que o fizera com­
bater o franquismo, nos anos da guerra civil 
espanhola, exilando-se depois nos Estados 
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vcu, a 1ll()11~' I sileocima Je Afonso da Maia: «E () seu Jcses-
pelU cra 4,ue o ilVO assim liVCSS.C par/ido para 
sempre, sem lJue entre eles lIlll 
adeus, uma doce palavra Inxau:.: " 
----
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ENSURDECEDOR SILENCIO 

POETA GUERRA DA 
Xosií, MAR!A ÁtV,\R~:7,-CACCAI\{O 

Pero nono Non 6 certo. Do outro 
l!.loO do espello estás 1> escortar a 
!lusa qucil\n de amigos orfos, e li 
lua soidauc de dono da morte e 
outras bagatelas esta-se li povoar 
de voces salldosa~ que te bOlan de 
mcno~, benquerido Ernesto. ~ 



24 A NOSA TERIIA 
N'635-19 DE AGOSTO DE 1994 

GUERRA DA CAL, PIONEIRO DO REINTEGRACIONISMO 

Duas som as facetas principais da 
obra intelectual de Guerra da Cal: 
a produçom lírica e a investi­
gaçom literária. Mas ambas se 
acham envoltas numa mesma at­
mosferavital:adopatriotismoga­
lego do seu autor, vivido ademais 
como plena (re)imegraçom da Ga­
liza no mundo lusófono. 

A sua primeira grande obra de in­
vestigaçom é o estudo sobre a 
língua e o estilo de Eça de Quei­
rós, publicado em 1954 pola Uni­
versidade de Coimbra, em castel· 
hano, e reeditado depois três ve­
zes em versom portuguesa (1966, 
1969 e 1981). Tomou-se um clás­
sico esse livro, modelo desde en­
tom para outros estudos do géne­
ro, e deu a conhecer polo mundo 
o nome do seu autor. 

Pois bem, Guerra da Cal adverte 
já aí, de entrada. que esse trabalho 
o fez em resposta à chamada (nti­
ma do seu sentimento galego, exa­
cerbado palo forçado exflio: 

"Portugal era o desenvolvimento 
cultural, pleno, da minha Galiza 
natal. Era o que a Galiza deveria 
ter sido se as vicissitudes e os ca­
prichos da História não a tives­
sem transviado do seu destino na­
tural, deturpando a sua fisiono­
mia esperitual, quebrando a sua 
tradição, impondo-lhe formas de 
cultura alheias". 

Ademais, Guerra sustinha que Eça 
devia ser considerado como um 
escritor verdadeiramente "gale­
go", nom só por ser nativo da zo­
na mais setentrional de Portugal, 
que fonnou parte da antiga Galla­
eeia romano-sueva e medieval 
com a mesma plenitude que qual­
quer zona da Galiza actual, mas 
também por possuir ascendência 
da Galiza nortenha (con efeito, no 
apelido Eça oculta-se seguramen­
te um Deça, indicando procedên­
cia da Terra do Deça). 

DA TEORIA À PRÁTICA 
00 REINTEGRACIONISMO 

A afrnnaçom da unidade linguIsti­
co-culturaJ da Galiza com Porrugal 
era, como é bem sabido, doutrina 
comum e, por assim dizer, "oficial", 
do movimento galeguista desde os 
primeiros tempos do Ressurgimento 
decimonónico (se nom queremos 
recuar um século mais, ao XVIII 
dos ilustrados, com Feijoa e Sar­
miento). Tam comaum era que al­
gum comentarista actual pôde cha-

mar-lhe, com injustificado desde­
ém, "um tópico do galeguismo". 

Mas a verdade é que essa doutrina, 
repetida e ecoada mil vezes desde 
Iodas as perspectivas. achava difi­
culdade em passar do mundo das 
ideias ao terreno prático: todos 
afinnavam que a língua da Galiza 
era uma variedade de português. e 
até faziam proclamas em prol da 
unificaçom ortográfica, mas pou­
cos se decidiam a dar o passo de 
reali7.ar essa reintegraçom nos seus 
próprios escritos. Nom faltaram, 
desde logo. valentes tentativas: 
desde o Padre Sarmienlo até Vi­
queira e ainda além, há uma longa 
lista de escritores que, palo menos 
alguma vez, sedecidirom a incor­
porar elementos do sistema orto­
gráfico conservado a sul do Minho. 

Nunca, porém, essa atitude foi 
tam sistemática como nos dous 
primeiros livros de poemas de 
Guerra da Cal, Lua de alén mar e 
Rio de sonho e tempo, publicados 
por Galaxia em 1959 e 1963. Po­
de, pois, ser considerado com todo 
o direito como o principal pionei­
ro nesta "reconquista" da nossa 
identidade linguística. 

E a acolhida, por Iodas partes mas 
especialmente na Galiza, nom pô­
de ser melhor. A isso se deverá em 
grande medida o facto de que na 
década dos 60 se desse entre nós 
uma verdadeira reviviscência da 
consciência de unidade Iingufstica 
galego-portuguesa. Cumpriria 
compilar em detalhe os dados des­
sa história, surprendentes em mais 
de um caso. Já noutro lugar tenho 
contado como Ramom Pineiro 
queria naquela altura adoptar a or­
tografia portuguesa e como, por 
paradoxo do destino, foi Carvalho 
Calero quem mitigou aquele entu­
siasmo reintegrador, que depois 
resultou ser transitório. Transitória 
parece ter sido igualmente a atitu­
de positiva que entóm mostraram 
outros escritores galegos perante a 
decisom de Guerra da Cal. Assim 
se exprimia, por exemplo, Ramón 
Lorenzo. ao comemar o primeiro 
livro poético de Guerra: 

''nosotros [os galegos] tendrfamos 
que hacer Ufla acomodación a los 
fonemas portugueses. La idea en­
contraría opositores. Pero no me 
parece descabellado. Sólo me re­
fiero a algunos fonemas, o hablan­
do más propiamente a la grafia de 
algunos fonemas, como nh, lh, g, j 
(como hacfa Pondal). Adoptar ç se-
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rá más complia­
do. [ ... ] La idea. 
repito, es intere­
sante. Habría 
que luchar, pero 
serfa fundamen­
tal que nos acer­
cásemosai mun­
do luso-brasile­
tio, siempre que 
no perdiésemos 
nuestros dere­
chos y nuestro 
patrimonio" (La 
Noche 15-2-60). 

Anos mais tarde, 
no "Antelóquio 
indispensável" 
doutro livro de 
poemas, Futuro 
imemorial (Lis-

i boa 1985), Gue­
rra da Cal pode­
rámanifestar­
com mais mo­
déstia que orgul­
ho-a sua satis­
fação por aquela 
opção de índole 
linguística. 

"afirmo aqui o 
meu orgulho de 
ter sido o pri­
meiro escritor 
galego, desde o 
Ressurgimemo, 

~al~~:r :s~~ast:~ !.~'::u:: :~o;a~r~~~~:: :~::~i:!~~:mdá~:~a~~i~::egamanlo li grafia portugueaa. Na folo 
repetidametne 
desejada aproximação da nossa 
lfngua escrita a(,) português, a sua 
fonte matriz, lustral e protectora". 

ESTUDOS UTERÁRIOS 
GALEGOS 

Os seus estudos sobre literatura 
galega som abwulantes e merece­
riam ser compilados e reeditados. 
Mesmo algumas das suas colabo­
rações sobre temas literários gale­
gos em encicJopedias som verda­
deiras obras-primas, por combinar 
magistralmente erudiçom, clareza 
simetizadora e elegância de estilo. 
Poderíamos sinalar como mostra a 
sua análise da saudade na literatu­
ra galega, no Diccionário de Lite­
ratura dirigido por Prado Coelho. 

Também carácter pioneiro no 
campo da reintegraçom tem, a 
meu ver, a sua antologia de poe­
mas de Rosalia (Lisboa 1985), 
que foi um éxito editorial em Por­
tugal. Ainda que podem resultar 
discutfveis algumas das suas me-

didas nonnalivizadoras em parti­
cular, o critério geral inspirador 
---corrigir os desvios linguísticos 
dos textos literários galegos em 
funçom dos leitores de hoje- pa­
receme plenamente acertado, co­
mo noutro lugar tenho exposto. 

UM FUTURO PARA A LÍNGUA 
DA GALIZA 

Como tantos outros pioneiros, 
Guerra da Cal morreu fora da sua 
pátria, amada e sonhada constan­
temente. Como um desterrado; 
foi-se sem medalhas nem nenhum 
outro reconhecimemo da Galiza 
oficial, silenciosamente (a maioria 
dos meios de comunicaçom gale­
gos nem sequer deram a notícia). 

Em 1984 escrevera no seu poema 
"Filho pródigo": "Abre-me a porta, 
Pai! Abre-me a Porta! ! Porque 
venho cansado e derrotado, ! des­
feito, pobre e nu e envergonhado.! 
[ ... ]! Abre-me a Porta, Pai! E acen­
de a luz da Casa I [ ... ] I Não me tar-

des, Senhor! I Abre-me a tua Porta 
luminosa I depressa, por favor!" 

Chegaria pois à casa do Pai com 
a sensaçom de ir "cansado e de­
rrotado", como ele diz. Cansado 
talvez, mas derrotado não creio: 
somos muitos os galegos que es­
tamos seguros de que as suas 
ideias sobre a reintegraçom lin­
guística da Galiza na lusofonia, 
acabarám por convencer e por 
vencer. A única dúvida quiçá é a 
de se, quando esse momento che­
gar, nom será já demasiado tarde; 
isto é, se a castelhanizaçom e a 
substituiçom massiva da língua 
que a actual política de "inde­
pendência" linguística produz en­
tre os galegos nom terám para 
entom chegado a um tal ponto 
que já resulte impossível detê-las. 
Palo menos entom os que agora 
se empenham na aventura suicida 
de fazer da I(ngua da Galiza uma 
língua independente reconhece­
rám quiçá que Guerra da Cal tin­
ha razom -desgraçadamente. * 
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PORTADA 
Junto a las Torres dei Oeste, eD eI 

rio Ulla, un drakkar viquÍDgo ai 
anochecer. 

Entre los anos 844 -recha de su 
primera incursiÓll documentada- y 
1.038, Galicia se ,ió sometida ai cons­
tante pillaje de los hombres dei oorte. 
En las proximidades dei lugar que DOS 
muéstra la fotografía, caeeía muerto y 
derrotado el obispo doo Sisoaodo. Afor­
tunadamente, Duesteos condes, Pedro, 
Gonzalo y Meoendo, asi como San Ro­
seodo, Sao Goozalo y el obispo doo 
Cresconio, consiguieron batirlos eD la 
mayoría de los enfrentamientos. 

Más DO llegaroo siempre CD soo de 
guerra los escandina\'os. También lo hi­
cieroo como peregrinos, o camino de 
Tierra Saola. La conquista de Lisboa a 
los musuhnanes eo 1.147, rue posible 
gracias precisamente a la ayuda de uo. 
numeroso contingente suyo que enton­
ces peregeinaha a Jerusaléo. En la últi­
ma fase de sus cootactos coo «Jacobs­
land», la «rierra de Santiago», los vi­
quingos lIegaron a actuar en ella como 
mercenarios, e incluso ayudaron a 
echar de Galicia a los navarros. 

Las Torres dei Oeste, que habian 
sido reforadas a comienzos dei siglo 
Xl, sirvieron para conjurar definitiva­
mente el peJigro que hasta entontes 
h.bía veoido padeciend. Compostela, la 
cabeza dei reino. En sus ruínas se con­
memoran abora aquellas sangrientas 
jornadas. 

Más no existe en ello animosidad, 
ni idea alguna de confrontaciÓD. Galle­
gos y viquingos rivali7Jlmos abora en 
disputas mucho más elevadas. La em­
barcaciÓD de la imagen ha sido cons­
truída este mismo aD.O en Catoira, si­
guiendo planos facilitados por el museo 
de Copeohague. Reproduce una de las 
entonces utilizadas para depredar nues­
tras costas, y es el preludio de otras 
nuevas reproducciones que lleguen a 
substituir a las toscas imitaciones que 
basta abora venían tomando parte en el 
acto commemorativo. Todavía más in­
teresante es la colaboración de las gen­
tes de Frederikssund en la representa­
ción de piezas teatraJes escandinavas. 
Gradas a la utili7Jlción de montajes y 
de técnicas realmente espectaculares, 
las tardes de la semana que abara pre­
cede ai desembarco final, convierten a 
las Torres dei Oeste eo un destacado r ... 
co de cultura.D 
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JANELA NA NOITE 

Quem está aqui 
caromdil mim 
comigo 
na janela da noite 
aberta à massa imensa 
se.m lados 
rwgra 
na luz quadrada 
da angústia intensa? 

Eu só! 
Eu só, comigo! 

Não 
A sombra está comigo 
a sombra minha 
a minha amiga 
sempre submissa 
sempre aos meus pés 
Tão dócil compan/wira 
na luz quadrada 
da noite rwgra! 

A candeia -coitada!­
expira silnndilira 
parinda a treva plena 
E a sombra e a jarwla 
morrem com ela 

Ai, !riste! 
Eu só 
Novamente sózinha 
vago e perdido 
morto e sem morte 
Inexistente 
Ninguim na noite! 

ERNESTO GUERRA DACAl 
(1911-1994) 

ErneslD Guerra da Cal no seu 
domicilio eIs Londres, onde tivemos 
o privilBxio eIs eIspartir con él no 
verân eIs 1992. 

Nacido no Ferrol en 1911, este 
ilustre crítico e poeta, finou en 
Lisboa o pasado 27 eIs xuIlD. Da 
súa amistade con Federico Garcia 
Lorca xurdirían os Seis Poemas 
que en galego nos eIsixou o grande 
vate andaluz Coma póstwna 
homenaxe ó díltltado lnbor cultural 
e llterario eIs Guerra da Cal 
ofrecémosvos hoxs -respetando a 
grafÚl portuguesa, por el sempre 
uti/izada- este poema IDmado da 
soo obra «Lua de além-mar», que 
adicou hai anos ó escritor, e Ase-
50r Xurídico ds Caixavigo, Xosé 
Luis Franco Grande. O 
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ADEUS 
A GUERRA ,DA CAL 

EIDOCOIV\ÚN 

~
-

orfeu o home dos heterónimos, o suxeito polié­
drico que mesmo escolleu nome para se presen­
tar ao Mundo ao seu xeito de sef m galajco·portugués, portugalego, sonado. Dunha 

carta súa extraio un paríÍgrafo, a xustificación de polo que, unha 
vez máis, o mestre non me fixera caso e non vifiera a Galida. 'Eu 
cheguei á condussom ·dime· de que a Galiza que desde nena levo 
entesourada nCl minha cachimónia é só minha e só dentro de min 
existe. A que de longe enxergo nom tem nada que ver coa minha. 
É outra cousa, outro bicho, a different kind of an anima!" ... 

Ernesto Guerra da Cal, heterónimo dun tal Pérez Güerra ou algo 
semeltante, aparece na mina vida (un rostro xovial, con bigotiíio, 
pano de seda ao peseozo, chaqueta cruzada e "91a55 of whisky", 
sospeitosamente britânico, alá nos anos da loita por unha lingua 
que traspasase fronteiras, cando non lrnaxinabamos que a princi­
pal, a do Mino, ía ser a penas marca inútil nos mapas. 

Gocei con el conversas únicas, e fíxome a honra grande de escribir­
me unha chea de cartas en que a súa forma de pensar e sentir se 
vai debuxando. Foi Ramón Pilieiro -necesariamente- quen me falara 
da slla existencia, quen me recomendara aquellibro en que Guerra 
explicilba ii Eça de Queiroz, no que mostraba como Valle-Inclán 
imilara ao xenio português. 

Guerra, galeguista intransixente, perdoaba a don Ramón Maria, por 
ter inventado un "trampitán que fada entender aos castelán-parlan­
tes que os personaxes falaban galego" ... Era o demo o meu amigo 
vello. Nunha cea histórica en Lisboa, con Rodrigues lapa e Carballo 
Calero, dixo que "o Cunqueiro foi un grande cozinheiro: inventou 
um prato e viveu toda a vida dele", en referencia á receita do realis­
mo máxico do noso adorable don Alvaro dos mil inventos. 

Pasaba de criticar a Valle ou a Cunqueiro a dar teoría radical do 
idioma. Nesa cea, e en repetidas ocasións, escoltelle que "todo o 

galego está contido no português", no português dialectal, non 
normativo -entêndase-, palo cal abondaba con "falar galego e escn­
bir português para andar polo Mundo"." 

T ras da súa morte cómpreme berrar aos ventos que hoxe estâ máis 
viva ca nunca a grande dúbida: icomo debemos escribir? 

A Galicia de 1994 é unha rexión espanola con autonomia de seu 
para decidir moitas cousas, mesma se quere ser unha rexión euro­
pea integrada nunha macrorexión atlântica. 

Pera para funcionar ten que esclarecer en que contexto língliístico 
se encontra, e definirse. Guerra da cal defendía a Solución á neer­
landesa e eu coido que non queda outra solución. Salvo a de entre­
garmos armas e bagaxes e e.~tablecermos as nosas relacións (on 
Portugal coma os demáis fronleirizos -leoneses, estremenos e anda­
!uces-, ou sexa: en cllstelán ... 

Gloria haxa que se quixo chamar Ernesto Guerra da Cal, quen fica 
retralado unha anécdota: 

profesor nos Estados Unidos (fuxido da barbarie no 39), foi convi­
dado ao Brasil a explicar a obra de Eça de Queiroz, que el coma 
ninguên conecía. Fixêronlle ir á televisión e, ante de saír á pantalla, 
o presentador do programa preguntoulle de onde era quen tanto 
sabía do xenio portugués. Don Ernesto Guerra respondeu que era 
galego. O presentador torceu o fucino e preguntou: "iQuer dizer 
espanhol?". 

Guerra da Cal reiterou que era galego. E de súpeto acendeuse a 
ludfia que indica a câmara activa e o locutor saíu con esta: 'Cá á 
mina direita, o professor Ernesto Guerra da Cal, que insiste em ser 
chamado de galego". 

......•.....•...•.....................•...........................•..•.... 
Novemb~O 1994 
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A. Herrero Figueroa. Sobre Luis Pimentel, Álvaro Cunqueiro e Carballo Calero. Composte­
la, 1994, 415 páginas. Recopilaçom de ensaios, éditos e inéditos, sobre a criaçom em 
galego destes três vultos da nossa literatura. 

X. Ríos. Galicia e a Sociedade das Nacións. Galaxia, Vigo, 1992, 116 páginas. Onde se 
aborda a problemática das nacionalidades e a projecçom do movimento galeguista no 
exterior, no período de entre guerras. 

A. Sastre. Histórias de California. Laiovento, Compostela, 1994, 207 páginas. E. Souto tra­
duz estas crónicas e relatos e outros textos que se publicam em livro antes em gale­
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E. Souto. Sócio-didáctica lingüística. Laiovento, Compostela, 1994, 153 páginas. Em três 
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go de J. Montezuma de Carvalho. 

VV.AA. Cebreiro, 1903-1956. Asoc. Cult. Eira Vella, Betanços, 1994,63 páginas. Cuidada 
plaqueta a toda cor que recolhe a exposiçom antológica do artista corunhês celebrada 
na vila betanceira, com mençons à nossa revista na Bibliografia com que se encerra 
o volume. 

VV.AA. Doce canto em terra elheia? Laiovento, Compostela, 1994,247 páginas. M. Ferrei­
ro, C. P. Martínez Pereiro e F. Salinas apresentam, em português e belamente ilustra­
da por L. Seoane, esta necessaríssima antologia da lírica camoniana, com um apêndi­
ce dos discípulos, até hoje na Galiza, do criador luso. 

VV.AA. Estudios galegos en homanaxe ó Prof. G. Tavani. Centro de Investigacións Lingüís­
ticas e Literarias Ramón Pirieiro, Compostela, 1994,326 páginas. Colectânea com um 
travalho em português do nosso J. A. Souto Cabo, sobre a História de Dom Servando. 

VV.AA. Língua e cultura g?lega de Asturias. Xerais, Vigo, 1994, 302 páginas. F. Fz. Rei 
edita as Actas das I Xornadas de Língua e Cultura Galega de Asturias. Na busca das 
raíces da Terra Navia-Eo. Homenaxe a Dámaso Alonso, organizadas pola Mesa prá 
Defensa dei Galego de Asturias (Grandas de Salime, 15/16-12-1990). 

VV.AA. Patrimonio e cidade: A Corufla, Cidade Vella e Pescaria. Agrup. Cult. O Facho/Co­
lexio de Arquitectos de Galicia, A Corunha, 1994, 129 páginas. Recolhe as comunica­
çons das Xornadas com essa temática (A Corunha, 27/28-3-92), incluindo textos em 
reintegrado de A. Fz. Malde e P. Docurro. 

Revistas e Boletins. 

Análise Empresarial. Revista de economía. Número 19, Ponte-Vedra, 1. o trim. 1994, 128 
páginas. 'Citamo-Ia por vir encabeçada por um artigo em galego-português sobre Os 
desafios da Galiza cara ao ano 2000, assinado por J. Posada, e seguido de outros três, 
na mesma normativa lingüística, de A. R. Seoane & R. Verdugo, sobre A indústria edi­
torial galega: 1973-93, de Nemésio Barxa, intitulado Devaneios coa ignota/conjectura 
da Lei de Arrendamentos Urbanos, e de C. López Garrido acerca de A viabilidade da 
agricultura galega. 

Anuario Brigantino. Número 16, Concelho de Betanzos, 1994,364 páginas. Entre os seus 
muitos trabalhos destacamos, pola temática e a extensom o dedicado a A dimensión 
política de Eduardo Blanco Amor (1919-1950), da autoria de J. M. Fz. Seixas, e o de 
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A. Fz. Malde sobre Petroglifos da Pena Furada (Figueiras, Coirós), polo emprego da 
nossa normativa. 

Boletín do Centro de Estudios Melidenses. Número 7, Melide, 1992, 222 páginas. Nesta 
interessante publicaçõm do Museu da Terra de Melide insere-se um trabalho do Prof. 
Benedicto Álvarez García sobre Economia e populaçom em Melide: os limites do de­
senvolvimento, que vem redigido em galego-português. 

Constantinopla. Boletim de língua. Número 4, Compostela, Outubro, 1994. Com umha lem­
brança de Guerra da Cal, surpreende nom encontrar, entre a Bibliografia recomenda­
da, a reediçom da sua obra poética feita pola AGAL. 

Mercator. Bulletí de dret ilegislació lingüístics. Núms. 11 a 15, CIEMEN, Barcelona, 1994. 
Nestes cinco últimos números há textos legais de interesse para as minorias étnicas 
europeas, como as Constituiçons eslovaca e checa, as línguas de Sardenha e da Bre­
tanha, do Vai de Aosta e do Piemonte e do land de Brandeburgo. 

U/treia. Poesía. Pintura. Deputaçom P~ovincial de Lugo, 1993. Quarenta e dous pintores 
e trinta e quatro poetas contra a droga componhem um belo volume no que, além de 
qualidades, citaremos os textos em galego-português de A. Santamarinha e J. Devesa. 

372 



RECENSONS 

AS LíNGUAS ROMÁNICAS (*) 

Oscar DfAZ FOUCES 

Já o diz o mesmo professor Gargallo (pág. 118): estas partes da velha Europa nom te­
nhem ~ido excessivamente fecundadas na produçom de trabalhos sobre Lingüistica F)omá­
nica. E por isso que o livro que resenhamos é umha (felicíssima) e)(cepç.om na paisagem 
(quase) desértica da Romanística peninsular. Ainda mais: considerando as características 
do estilo do José Enrique Gargallo, Les I/engües romàniques constitui umha excepçom mesmo 
no âmbito global da disciplina. Decerto, nom estamos diante de um manual de Lingüistica 
Românica, como os clássicos de Vidos, Tagliavini, lordan & Manoliu, etc.: ° livro de Garga-
110 é um autêntico Guia de viagem do universo que compartimos galegos, cataláns, oceita­
nos, corsos, rumenos ... irmaos na(s) língua(s) todos. Um guia que descreve com paixom 
indissimulada, e que transforma a complexidade imensa dos homes e das línguas da Ro­
mánia num monólogo entusiasta que seduz os nom iniciados e os especialistas; umha via­
gem no espaço e no telJlPo, pola velha e pola nova Románia, nestes vinte séculos que leva 
romanceando umhÇl. boa parte da Humanidade. 

O primeiro bloco (ainda que nom explícito) do trabalho (cap. I -«Tot començà amb Ro­
ma»-/ capo 4 -«De l'Edat Mitjana ençà»-, págs. 13-109) apresenta umha síntese da his­
tória do latim até os nossos dias, da sua progressom/desagregaçom no espaço e no tempo, 
da génese e da (falta de) fortuna das línguas románicas. Nestas páginas, Gargallo insinua 
para o leitor algumhas das grandes questons metodológicas que se tenhem formulado os 
filólogos de todos os tempos: pode-se datar a origem das línguas románicas? qual foi a cau­
sa da sua génese? por que motivo algumhas variedades tivérom nestes dous mil anos um 
(in)sucesso que outras nom conhecerom? Logicamente, estas perguntas justificam -tenhem 
justificado- por si mesmas trabalhos ad hoc, que ultrapassam claramente o(s) método(s) 
filológico(s) estrito(s). Porém, o autor nom evita as respostas (que som novas perguntas, 
muito subtis): o objectivo de datar a origem das línguas románicas é o de estabelecer hie­
rarquias de «dignidade»? O motivo que leva alguns especialistas a justificar o insucesso 
no passado de algumhas variedades, nom é o de justificar glotocídios no presente? A res­
posta de Gargallo é bem clara: tecnicamente -como filólogo- recolhe os dados, apresen­
ta as datas, expom os factos; pessoalmente -como namorado da(s) língua(s)- reconhece 
a mesma dignidade ao simples micro-sub-dialeclo que ao idioma milhonário. 

A descriçom foge da erudiçom pedante, das intermináveis séries fonéticas e dos reper­
tórios lexicais que convertem os textos usuais em volumes indigeríveis. Aliás, Les lIengües 
romàniques fornece umha quantidade de dados que ultrapassa claramente os objectivos 

n GARGALLO GIL, José Enrique: Les Ilengües romàniques. Tol un món lingüistic fel de romanços. Empú­
ries. Barcelona. 1994. 
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das obras de divulgaçom (que muitas vezes som de confusom). Assim que passam polas 
suas páginas o Indovinello Veronese, o Appendix Probi, ou Normes de Castelló e a Prose 
della volgar lingua. Contodo, a segunda parte do trabalho (também nom explícita; pág. 
109-197, caps. 5-6-7), é provável mente a mais sucosa, com o mesmo adjectivo que empre­
ga Gargallo várias vezes no seu livro. 

Os títulos do apartado 5.1. edo capítulo 7 (<<Grandeses i miséries de les classificacions 
lingüístiques» I «De fronteres lingüístiques (i administratives; i naturais)>» resultam bem elo­
qüentes dos conteúdos que correspondem ao segundo bloco do trabalho: o conjunto de 
fotogramas que constitui o filme da Románia. Um conjunto em que as partes formam um 
continuum dinámico, onde as fronteiras científicas som imprecisas e a existência mesma 
das imagens individuais depende, em muitos casos, da vontade do propietário da tesoura 
que secciona a fita. Gargallo descreve as diferenças -e os pontos de contacto- dos seus 
romanços, numha prosa ligeira para os nom iniciados que resultará igualmente útil para 
muitos especialistas. E, o que resulta mais interessante, concentra a sua atençom precisa­
mente naquilo que outros esquecem: as variedades de status discutido (o Bable, o Arago­
nês ... mas também o Panocho, ou o Castúo); as «franjas» (quase)simétricas que nom coin­
cidem com fronteiras administrativas (o Galego de Astúrias, o Catalám da franja de Ponent); 
as polêmicas (pseudo)filológicas: o secessionismo valenciano, o conflito pola codificaçom 
do Galego. O leitor desta revista seguramente poderá considerar que o caso do Galego (pág. 
134-136) deveria ter merecido umha opiniom taxativa semelhante ao do Catalám (137[-139]: 
«permeteu-me d'insistir, un cop més, en la inqüestionable homogene"itat (i unitat) de la lIen­
gua catalana, en la seva forma estàndard, o en la forma deis seus dialectes (de Fraga a 
I'Alguer, de Sal ses a Guardamar)>>. Podemos dar fé para os mais exigentes, em todo caso, 
de que a informaçom fornecida por Gargallo sobre a polêmica normativa galega nom tem 
nada que invejar-lhe -embora seja (logicamente) mais sintética- à que oferece por exem­
plo o último volume do especializado Lexikon der Romanistischen Linguistik, naturalmente 
se é que estamos a falar de equanimidade e de rigor científico. 

O livro fecha-se com um epílogo e umha bibliografia mínima (e comentada) de introdu­
çom à disciplina. Les lIengües romàniques constitui, enfim, um bom texto para conhecer 
os alicerces da Romanística, e mesmo um bom romance, na segunda acepçom que tem 
a palavra no subtítulo da obra. Depois deste precedente, l.podemos esperar que o profes­
sor Gargallo encherá no futuro o baleiro de manuais universitários de Lingüística Románi­
ca, a que fazíamos referência nas primeiras linhas? 
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ESTANDARDIZAÇOM E ESTABELECIMENTO 
DAS LÍNGUAS (*) 

Oscar DIAZ FOUCES 

Para aqueles que tivemos o privilégio de seguir de perto a produçom teórica do profes­
sor Xavier Lamuela nos últimos a110S, Estandarditzacíó i establimenL é, sem dúvida, a obra 
de madurez de um estudioso original, riO mais-que-monótono do que se tem cha-
mado Sociolingüística catalá bem ,Joan M, Romaní: «6 que existe umha Quími-
ca catalé.?»), A originalidade vem-lhe conferida à obra polo esforço do autor em elaborar 
um aparato teórico (8 isto já é umha novidade), sem renunciar às aportaçol1s cientí­
ficas prévias que convertem a sua obra nom só no trabalho dum científico, mas também 
no dum erudito, Entre outras: 

-Umha leitura portanto, pouco habitual) dos trabalhos de Lluis V, !~ra-
ciL Já em 1984 i1uncionament de la gramàtica normativa €ln si procés d'estandar-
dització de la Ilengua catalana», recolhido em [1987] Cata/à, occità, friii/a, Llengües subor~ 
dinades i planificació lingiiística}, há mais de dez anos, portanto, Lamuela apresentava umha 
exegese de umlla das propostas de mais Sllcesso do universo teórico araciliano: o conceito 
de normalizaçom linguística (Araci! 1965), Por fim, alguém, com critério próprio, apresenta-
va umf1a interpretaçom convincente de categorias aparentemente como as de fun-
çons lingüísticas da sociedade e funçons sociais da língua, sem nada por sabido, 

-Umha revisam útil dos trabalhos dos lingüistas do Círculo de Praga (Havránsk, Ma­
sobre o conceito de língua estándard, Um contributo que resulta original 110 seu 

contexto, mas 110m no conjunto da produçom de Xavier Lamuela, que já tinha explorado 
o tema -novamente há dez anos- l1umha colaboraçom com o professor ,Josep Murgades 
(Teoria de la literária segom; Febra, 1984), 

-Um conjunto de contribuiçons de (socio)lingüistas oceitanas (tam perto/tam longe, 
como todos os vizinhos): Pêire Bec, Rogier Teulat, Patric Sauzet; os «clássicos»: Fishman, 
Haugen, Kloss (incluindo todos os Abstand e Ausbau de que tanto gosta um segmento da 
elite intelectual galega nos últimos anos), Weinreich, etc,; os esquecidos -e/ou os desco­
nhecidos (nesie[sj país[esj-, MacKirmon, Gregol)' 8, Carroll, Pasolini, Txepetx", e um mag­
nífico e ~ecundo etc, 

O trabalho de Lamuela tem ainda um valor acrescentado: a experiência do autor as­
sessorando tecnicamente os processos de codificaçom e de estandardizaçom do occita­
no(/gascom) aranês e do friulano, ou mesmo do ladino dolomítico, Las!, but flot least, cum­
pre salientar a prática docente continuada do autor nas universidades de Lleida, Girona e 
Autónoma de Barcelona", Nom estará demais fecharmos esta apr9sentaçom (prolixa para 
um leitor recordando que os sociolingüistas galegos (assíduos l€íitores/compilado­
res dos seus colegas cataláns) tenhem esquecido sistematicamente (7) as referencias aos 
trabalhos do professor Lamuela, Um paradoxo evidente, considerando que é um notável 
especialista na questom (aparentemente) central dos debates (socio)lingüísticos autócto­
nes: a codificaçom lingüística, Quem tenha ouvidos", 

Estandardització i establimenL, nom é simplesmente o trabalho de um técnico (nem 
o trabalho de um estrangeiro simpatizante, como o que tem descrito -6 criticado- Lluis 
V, Aracil): ainda que constitui umha extraordinária amostra de erudiçom (e de conhecimen-
to de causa) -ou precisamente por o livro do professor Lamuela é umha aportaçom 
quente, O eixo central da obra é o estudo conjunto de mecanismos que possibilita a pro~ 
moçom das línguas subordinadas, considerando, precisamente e por oposiçom, as carac­
terísticas que definem as línguas estabelecidas (flengües establertes), Nom será, pois, umha 
casualidade, que o capítulo primeiro da obra ponha em destaque as dificuldades de preci­
sar o conceito mesmo de língua, Lamuela analisa a categoria klossiana de Âusbausprache, 
salientando o facio de ser a elaboraçom «umha classe de evoluçom lingüística que depen-

n LAMUELA, Xavier: Estandardització i estab/imenl de las Ilengües, Edicions 62, Barcelona, 1994, (X Premi 
d'Assaig Josep Vallverdú 1993), 
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de directamente de decisons socioculturais» (pág. 1 n Em conseqüência -o que nom dei o 

xa de ser umha obviedade-, a elaboraçom pode traduzirose numha convergência evolutiva 
referida às variedades separadas historicamente de umha mesma língua, mas também no 
facto de ser conduzida a elaboraçom de umha língua subordinada polos parâmetros noro 

mativos da língua subordinante. Este último caso, qualificado polo mesmo Lamuela (já em 
1984) como elaboraçom involutiva (ilaboraçom, Abbau) pode esclarecer algumha passagem 
de Heinz Kloss (1967:46) citado também polo autor: .. Em conseqüência, os utentes da lín o 

gua dominante tenhem duas formas de eliminar umha língua nomodominante: substituí-Ia 
ou dialectalizáola». Com outras palavras, a interferência da língua dominante no processo 
de elaboraçom da subordinada leva, eventualmente, à conversom desta numha língua calo 
co -Lehnsprache- 158). Os leitores saberám achar as coincidências (e tirar as con­
seqüências). 

Relacionado com a «elaboraçom», Lamuela propom o conceito de língua instituída (lIen­
gua instituída, pág. 19), «O que os seus utentes reconhecem como lal por analogia com as 
outras línguas e em oposiçom com elas»: a elaboraçom lingüística vem determinada pala 
concepçom do próprio código que tem o conjunto dos usuários; por outra parte, a interac­
çom lingüística é umha das dimensons definidoras impresoindíveis das speech communi­
ties. Em conseqüência, unidade de comunicaçam, unidade de concepçom e unidade de 
codificaçom aparecem relacionadas: a primeira é condiçom necessária (e resultado) da ulti­
ma, que é expressam da segunda (pág. 25). 

O segundo capítulo perfila o conceito de língua subordinada (por oposiçom à língua 
dominante, pág. 46), partindo do esquema proposto por MacKinnon (1977) para classificar 
os possíveis contextos de contacto lingüístico, superando categorias definitivamente ultrao 

passadas, como a de diglossia, que chegárom a ser inoperantes polo excesso de conota­
çons. No capítulO terceiro, o autor concretiza -entre outras- umha característica tam inte­
ressante como pouco analisada (provavelmente por um certo -e improcedente- pudor 
ideológico) das línguas (que visam ser) estabelecidas: a funçom discriminante, que regula 
os mecanismos de inclusom/exclusom, e que deve agir -efectivamente- discriminando 
os utentes atendendo ao seu nível de competência. Essa funçom chega a ser fulcral na de­
finiçom mesma do conceito que é título do livro, o de estabelecimento: «o processo de esta o 

belecimento de umha língua dentro de umha sociedade modernizada é o que lhe outorga 
ai funçom discriminante principal, característica deste tipo de sociedade» (pág. 108, cap. 
5). Um processo que, na proposta de Lamuela (pág. 106) resulta um objectivo da «normali­
zaçam». Por certo que o autor propom ainda distinguir umha adaptaçom sociolingüística 
(equivalente à normalizaçom de AraciI1967), e umha adaptaçom lingüística (as conseqüên­
cias estruturais desse mesmo processo, segundo a acepçom de Florian Coulmas 1989). 

No capítulo 6, Lamuela propom umha aproximaçom teórica aos processos de estan­
dardizaçom, partindo do modelo geral para a p!anificaçom lingüística -já clássico- de Einar 
Haugen (1983), até chegar a um esquema próprio (pág. 140), que pom em relaçom os 
(sub)processos e os resultados: as características formais/funcionais das línguas nom-su o 

bordinadas. Os capitulos 7 e 8 matizam os conteúdos, sempre na órbita das línguas subor­
dinadas. O cap. 8, em concreto, estuda determinadas atitudes ideológicas a propósito da 
eslandardizaçom. Resulta especialmente interessante para o caso galego a análise das pO° 
siçons refractárias à concepçom unitária da língua, e a exaltaçom das peculiaridades dia­
lectais, assim como da distáncia com a forma codificada. 

Como se pode intuir por esta pequena resenha, o livro do professor Lamuela é extraor o 

dinariamente denso. E, certamente, nom é um livro fácil. Entre outras cousas, porque exige 
do leitor um certo nível de cumplicidade, para poder seguir até ao final os argumentos do 
autor (que nom por isso deixam de ser discutíveis em alguns pontos). Algumhas das partes 
nom resenhadas (como o capítulo 4, sobre «As línguas e a modernizaçom sacia!>,), som, 
por si mesmas, uns magníficos ensaios unitários. 

O leitor galego teria agradecido, seguramente, algumha referência à situaçom do pró­
prio código (v., nom obstante, a pág. 26, sobre o conceito de diasistema). Em todo caso, 
o professor Lamuela já tem exposto algumna (interessante) opiniom sobre a consideraçom 
do galego como Ausbausprache, que os mais curiosos podem consultar em Lamuela (1984), 
que já citamos. 
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CORREIO 

PONTUALlZAÇÕES À ~(CRÓNICA») ESTRAVISIANA 
sobre o Encontro ((O português, língua da Galiza»> 

«Conselho de Redacçom» da revista AGÁLlA 

Meus Senhores: 
0.1. No exercício direito à réplica dirijo-lhes estas pontualizações à «crónica» sobre 

o Encontm, citado no a qual assina Isaac Alonso Estravís [em adiante I.A.E.]. Confio 
em que, respeitosos com a legislação do Reino e, antes de mais, democráticos, as publi­
quem na mesma seção da revista em que aquela apareceu. 

0.2. Distribuo-as em dous apartados. No primeiro refiro os elementos fulcrais em que 
esteia o meu discurso sobre a Comunidade galegófona-Iusógrafa (?), com certeza muito 
divergente do estravisiano, enquanto que no segundo respondo (ou contesto) as valoriza­
ções (decerto des~va!orizações) do «cronista» sobre a minha pessoa e atuação. 

0.2.1. Tento pôr de lado aspetos mínimos, tanto os assertas insultantes, ou calunio­
sos, quanto os juízos de intenções por que tão fluidalmente escorregou I.A.E. 
0.2.2. Proibe~mo não só a velha amizade, mas sobretudo a hospitalidade que díspares nos 
demos mutuamente: a minha família, por longos dias; ele, por menos, embora intensos. 
Também mo proíbe a inaninade de discutirmos se as palavras ofensivas de I.A.E. arreigam 
numa secreta inveja ou no desnorteamento práxico ou no cansaço pela lula prolongada ou 
na profissionalização do serviço funcionaril atingido. 

Debatermos esses aspetos é como debater questões de fé, má ou boa, atribuíveis só 
à intimidade do indivíduo e à divindade acreditada de I.A.E. ou minha, tanlo tem). 

Quero dizer que tudo isso não é objeto imediato de racionalidade, porque eu pre-
tendo razoar e razoo. 

1. Deveras a RACIONALIDADE distingue o Novo Regime face ao Antigo. Dantes, o fun­
damento da convivência punha-se na fé, no Deus e nos seus vigairos. O Regime surgido 
da Revolução [francesa] burguesa estabelece que a razão é a deidade suma. Dantes, Deus; 
depois, em definitivo, o homem. Dantes, a hierarquia, a chefia e submetimento e mais a 
paternidade e filiação; depois, a igualdade, a liberdade e a fraternidade, entre os cidadãos 
e mesmo entre as nações. 

Assim se pôs e se põe, mas com certeza nem se supõe nem se pressupõe assim. 
A simples observação da REALIDADE GALEGp. SOCIAL E POLíTICA descobre que nem se 

supõe nem se pressupõe; também nem se procuram as aparências de se pôr nem de facto 
nem de iure. Apenas retorica, esvaziadamente se arejam words, words, words. 

"1.1. Os «novos» notáveis apresentaram a inversão da ordem antiga como total. O 
soberano~vigairo foi guilhotinado e, no seu lugar, entronizou-se a soberania nacional; os 
ministros dos ofícios divinos e cortesãos foram substituídos pelos notáveis da oficialidade 
laica; a filosofia deixou de servir à teologia e ao direito [divino] para se tornar ancila, crua 
e nua, da Razão de Estado. 

1.2. Daí resultou a NOVA ORDEM, não raro oferecida como alternativa ao dilúvio; daí re~ 
sultou uma ORDEMCON-FUSA, «fundida com», porquanto, fazendo-a europeia e mundial, se 
pretende simul et per se imanente e transcendente, deste mundo real e de todos os possí­
veis, intra~ e extra-terráquea. 

Quer dizer, apresenta-se tão divina como a ANTIGA ORDEM, mas sem divindade. 
Essa contradição encobre-se mercê do mascaramento da sua face hierárquica divi~ 

nal) de modo que só apareça a igualitária (a humanal), como se rotundamente fosse única, 
singela, esclarecida e razoável. 
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Não por paradoxo frui dessa contradição a mesma e idêntica classe que, dantes, esta­
mentalmente fruía dos bens transitórios, só temporais, nem dos eternos da vida definitiva, 
nem dos eviternos da vida da fama. É essa classe que apenas olha a realidade como os 
sapos: a baixeza, desde a baixeza. 

1.2.1. Um exemplo, modélico, de MODERNIDADE é, o Reino da Espanha ou, agora, a 
União europeia, '«organizada» como Império de oligarcas mais doqlie como'República de 
democratas. ' 

É modélico porque os seus reitores foram capazes de o tornar em moderno sem que 
perdesse a condição de antigo. É Reino, mas parlamentar; acovilha simul et per se a sobe­
rania nacional'e o monarca que a representa sem ter sido nem eleito nem admitido sequer. 

O resto das in-con-gruências constituem simples anedotas, como o facto de alíngua 
comum ser tão própria que as «próprias» estão impedidas de ser «comuns» de modo a não 
ultrapassarem o nível do vernáculo: , 

Traduzo essa expressão abstrata para à factualídade concreta: «o castelhano é língua 
própria de todos os espanhóis e mesmo dos hispanOllmericanos, , mas o galego é tão pró­
prio que só pode ser galego-noimativizadO-pola-xunta-de-galícia, fiel por completo ao nível 
dacoloquialidade vulgar; de nenhum jeito o galego pode ser português, língua comum". 

1.2.2. Isso que acontece no Reino REACONTECE entre os súbditos a si próprios deno­
minados «nàcionalistas», i.e., «tendencialmente não súbditos do Reino». 

Isso é o que lhe acontece a LA. E. ao «cronicar» e,em geral, àsatuações «cronicadas». 
Dizem achar-se na outra banda, quando pertencem à mesma. 

Digamo-lo singelamente: se o traço efetivo dos notáveis «modernos» é a confusão e 
a contradição, embora retorizem a racionalidade, de igual jeito o traço efetivo do seu discur­
so, como, por acrescentamento, o do Encontro lisboeta é a confusão e a composição im­
possível de contradições; uma delas, fotográfica, «a direita integralista portuguesa'» e «a es-
querda integracionistagalega». ' , ' 

Expressis verbis e sem brincarmos: LAE. decerto se declara lusófono, i~e.,«partidário 
da reintegração da galegofonia à Comunidade lusofónica», mas com a só condição de nem 
o ser nem o parecer, nem na teoria, nem na prática. Senão, como é que cabe interpretar­
mos isso de que «durante a hora que falou /Jesus Sanches Sobrado] a sua fonética era 
idêntica à ortografia Ida A. Ga.L ?] que criticou»? 

Se tal confusão e contradição identifica LA. E. [e outros]; é que é/são confuso[s] e con­
traditório[s].Como o Reino, como a União europeia, como o Novo Regime, coloca[m]~se 
numa RACIONALIDADE que BURLAM E FURTAM. Ninguém se estranhará de que LA.E. não es­
clareça, mas só cumule meias verdades; de que não razoe, mas só evidencie sentimentos 
e ressentimentos. 

2. Assinalo-lhe alguns, os salientáveis, nem todos nem os mais aparentes. Mas antes 
vou permitir-me uma citação (a meu ver) pertinente: 

Se alguém julga ser alguma coisa, não sendo nada, engana-se a si mesmo.' Examine 
cada um as suas obras e então terá motivo de glória somente em si mesmo e não nos outros. 
Cada qual terá, pois, de levar a própria carga. (Gál. 6, 3-5). 

Aguentemos cada um de nós o próprio mastro: 
à. Como em determinadas alturas da sua «crónica» IAE. se refere à ASSOCIAÇÃO DE 

AMIZADE GALIZA-PORTUGAL e desestima o seu atual Presidente, Ó Prof. Xavier Vilhar Trilho, 
cumpre lembrar-lhe que, estando o Professor presente, era justamente ele quem represÉm­
tava a ASSOCIAÇÃO. Foi o que disse e LA.E. não alcançou a compreender, quando eu, a 
título individual, me retirei da reunião de Compostela (§ 4.0. da «crónica»),' de 26 de Feverei­
ro de 1994. 

b. Embora ~u me retirasse a título individual, como os assistentes, entre eles os Sres. 
da Cruz e Araújo, mas também o próprio LA.E., mantiveram no programa a minha pa.rticipa­
ção em nome de AMIZADE, não me retirei definitivamente enquanto a Associação não se 
retirou do ENCONTRO, Confesso que teria preferido que se me tomasse ,a sério, como nou­
tras ocasiões a AGa.L. validou as minhas decisões: se dizia que me retirava, era porque 
decerto me queria retirar. 
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C. Quanlo às indefinições de uns e de outros que parecem ofender o I.A.E., cumpre 
advertir que a sua foi a patente. Leia-se a «crónica ... 

Eu. "insultei .. I.A.E., mas apenas reclamei que se começasse a reuni.ão de Com-
postela, já muito demorada, dado que todos os grupos estavam ropresentados. LAE. 
contestou-me que faltava a A.GaL Eu repliquei que por A.Ga.L já se achava ele. Negou 
a sua representatividade. Essa foi a ocasião de exprimir o meu estupor: «Então, se não re­
presentaste A.GaL em nenhum momento, qual é que era a lua atuação?". 

Se IAE nunca levou represEintação de ninguém, salvo a ocasional de Renovação, 
mo é que procedeu como agiu, "em nome dos de Ourense» (§ 3.4.)7 

Sempre no suposto de cada representar a sua pessoa, como opinar 
que «as pessoas» que aparecem como ponentes [sic) só podem fornecer ~ma parcial 
do problema, ao não serem representativa::;; das diferentes posturas»? E que, só no seio 
daA.Ga.L, ... que «aparece» é únicae unânime de todos os sócios? Sabe bem 
que assim acontece. 

d. No assunto da Doutora e catedrática de Filologia da Universidade Vigo, 
do Carmo Henríquez Salido, não quero entrar por eu ter opinado tanto na reunião de 
postela como em diferentes e pertinentes. 

e. Sim quero que os leitores da "crónica» conheçam os dOlls textos a que desprezati­
vamenteassinala I.A.E. 

e.1 .. O primeiro é o "acordo» da Assembleia da ASSOCIAÇÃO DE AMIZADE GALIZA-POR­
TUGAL, que leu Xavier Vilhar Trilho no início da sua intervenção e que, também por FAX, 
fora enviado à or!;janização do ENCONTRO. Pode concordar"se ou não com ele, mas é "acor­
do» de Assembleia, depois de prolongado debate. Não. sei se os FAXes de I.A.E. foram fru-
to de processo. Dizia: 

Ao "FO~UM DE AMIZADE GAlIZA-PORTUGAh 

A ASSOCIAÇÃO DE AMiZADE GALIZA-PORTUGAL, reunida em Assembleia em 28 de 
de 1994 e tendo notícia do programa deHnilivo para o ENCONTRO SOBRE O PORTUGUÊS DA 
GALIZA, COMUNICA A ESSA que deCide não participar, como tal associação, pe-
los MOTIVOS: 

1. o A desvirtuação do processo n",,,,rli7:~ti\.ln que a atuação da A.Ga.L. provocou, por 
pretender usurpar a representatividade que ela denomina «Iusismo» ou "reintegracionis-

2. A confusão a que, consequentemente, os conteúdos e a estruturação do progra o 

ma contribuem. 
Lamenlando.âs moléstias causadas aos organizadores portugueses e agradecendo, 

em todo o caso, asua confiança, saiba-5e-nos sempre dispostos a colaborar em condições 
democráticas nos debates, não «universitaristas», sobre a conflituosa da Galiza 
(espanhola). 

Cumprimentos cordiais. 
e. i .. bis. Nenhuma referência se faz ao Acordo Ortográfico, contra o que diz I.AE ao 

«cronicar» a conferência do Prof. Vilhar Trilho (§ 7.2.). Tallfez IAE. esteja a contundir esse 
"acordo» coma carta pessoal que, também por FAX e na mesma data, 1 de ,Junho de 1994, 
eu enviei aosExcm.OS Sr.es Dr.GS António da Cruz Rodrigues e José David Santos Araújo, 
cuja literal idade é: 

Prezados Amigos: 
Para além do escrito enviado ASSOCIAÇÃO DE AMIZADE GALIZA-PORTUGAL, preci o 

so, por simples decência, dirigir-lhes urnas linhas de explicação relativa ao meu proceder, 
individuais e iniransferíveis: 

Antes de mais nada, a minha na Galiza e perante ais ,~",,,,.,,r,ff'" 
Sou castelhano e não nego essa condição natural, entre outros motivos, porque 
mente me lembra pela parie de muitos notáveis quer "reintegracionistas», quer isolacio-
nistas. há muitos jeitos de advertir, reclamar a atenção e lembrar... 
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É por isso que prefiro ficar à margem em circunslâncias como a presente, em que para 
bem ou para maios projetas iniciais foram radicalmente mudados para outros com os quais 
nem concordei em Santiago) nem concordo (I/ista a programação), mas, em todo o caso, 
numa pugna (por vezes liorta) entre galego-portugueses relativamente à perspetivação e 
normalização da sua língua e cultura, com todas as consequências, não ascluídas as políti­
cas nacionais e europeias. 

Poderia assistir e participar aos Encontros, mas retirada a Associação, acho que a mi­
nha presença, só enquanto indivíduo castelhano, é por completo ociosa. Caberia eu opinar 
que nem a Galiza (os seus notáveis), nem Portugal, sobretudo, mas Brasil e os PALOP, 
podem ignorar que Comunidades Linguístico-Culturais bem próximas, como a hispanófona 
e a anglófona, procedem dumas maneiras e por procedimentos bem diferentes e até con­
traditórios da Lusofonia. Esta, em conjunto e mormente na Galiza, não só evidencia demais 
as suas debilidades, mas sobretudo parece «jogar a perder». Já o tenho dito; já o berrei 
naquela reunião, triste, de Compostela, lá, por Fevereiro. Insistir em Lisboa, perante os ci­
dadãos portugueses interessados, sobre esse tema, sobre essa teima, não só patentearia 
(para os mais) a minha teimosia (segundo eles, pouco assisada), mas talvez confundiria 
(se acaso conseguisse explicar-me). 

Portanto, caberia. eu dizer; não poderia não dizer, se fOSS8. Mas caberia outros desen­
tenderem; outros arguiriam que se sentiam agredidos por quem menos direito tem para o 
fazer. E projetariam as suas deficiências e cobardias (na Galiza e talvez fora dela) sobre 
a minha pessoa e condição. Dessarte o alcunhado de agressor tomar-s8-ia, por misteriosos 
vieiras, em agredido e buc émissaire, como arreu acontece nesta Terra. 

Não estou disposto, em consequência, a servir de escusa aos galegos que lá assistem, 
nem para justificarem as suas cativas propostas possibilistas, nem para me apresentarem 
aos lisboetas como paradigma do impossível. 

Eis abreviadamente as minhas motivações, decerto muito mais declaráveis em pales­
tra melhor. Tenham a bem dar a ler esta nola ao Prof. Pires Laranjeira a, se couber, a nin­
guém mais. 

Desculpe mais uma vez, meus amigos, tudo aquilo que os puder ter molestado. Con­
siderem-me sempre seu amigo cordial. Também cordial admirador pela capacidade de Vs. 
aguentarem pacientemente «as adversidades da vida". 

Cumprimentos cordiais. 
(Assinatura) 

Eis as minhas explicações, agora públicas, já que, segundo parece, foram lidas por 
mais pessoas que os destinatários e o Prof. Pires Laranjeira. 

e.2. Há outra carta, a que se refere !.A.E. como pouco inteligível. É anterior, do 14 de 
Março de 1994. Responde a uma que me dirigira o Excm. o Sr. Dr. António da Cruz Rodri­
gues para me insistir em eu participar no ENCONTRO. Essa resposta dizia: 

Prezado Amigo: 
Receba, antes de mais nada, as melhores amostras da minha consideração e permita 

que, sem mais demora, passe a tratar o tema que nos interessa a nós e aos outros portu­
gueses e galegos, realmente decididos a impulsar a [re-]cuperação da Galiza. 

Quando, durante a reunião em Compostela, disse que me retirava dos trabalhos e dos 
dias do Comité Organizador, era decerto com intenção de me retirar de tudo e de todo. Sei 
que a reunião prevista para Braga já teve lugar e que os prezados assistentes se sentiram 
como desiludidos pela minha descortês falta de notícias. Não pretendia eu inferir tal ofen­
sa, involuntária por completo. Peço desculpas. 

Entendia que a minha retirada haveria de se entender efetiva e dessarle estimei des­
necessário acrescentar mais explicações às manifestas. 

Contudo, vista a doente (no senso português e no galego) situação surgida, solicito-lhe 
um tempo de reflexão para mais enjeitadamente decidir: sei que sou absolutamente pres­
cindível. Mas também me consta que a Galiza (a não decisamsnte espanhola) precisa de 
todos e de todo, que nada sobeja, que, ainda mais, as necesidades são tão enormes, tão 
fora de toda a norma, que deveras são quase o único de que a Galiza dispõe. 

380 



Sim rogaria que não confunda a minha pessoal e intransferível atitude e opção com 
as dos sócios de AMIZADE GALIZA-PORTUGAL. A associação, em princípio e salvo melhor de­
cisão, ainda não tomada, continua a participar nas Jornadas. Por esse lado, saiba que não 
farei por que os galegos de AMIZADE, nem menos ainda os portugueses, como o amigo Araú­
jo, se retirem. Já o resumi daquela, em Santiago: se os galegos entendem que sobejam 
os portugueses, com mais «méritos» estão de mais os castelhanos, como eu. Para além. 
considero que se chegou a uma situação (já assinalada por mim em Ourense) em que os 
galegos, pela sua parte, e talvez os portugueses, pela sua, tenham de debater e optar. 

A despedida parecia-se com a da carta precedente. 
f. Um último texto, enviado também por FAX à «Aldea global» de A nosa Terra. Se foi 

publicado ou não, é facto que desconheço. Está datado em 6 de Junho de 1994: 
Sr. Diretor: 

No núm. 624 (2 de Junho de 1994) de A NOSA TERRA dão conta do «Encontro O Portu­
guês, língua da Galiza», a celebrar em Lisboa entre os dias 3 e 5 deste mês de Junho. Co­
mo, segundo amostra, talvez esse semanário não disponha de notícia certa a respeito de 
alguns aspetos dessa reunião, permita que lhos manifeste: 

A iniciativa do ENCONTRO foi portuguesa e galega, embora seja o FORO DE AMIZADE 
«GALIZA-PORTUGAL», português, o que carregou com as mais extensas atividades de organi­
zação, porquanto destinadas a cidadãos portugueses. Nesse senso é meritório o labor e 
a paciência quer do Excm. o Sr. Dr. António da Cruz Rodrigues, da Universidade Livre de 
Lisboa, quer do Prof. Dr. D. José David Santos Araújo, portugueses, assim como do Prof. 
Dr. D. Bieito Seivane, da Galiza. 

Como espero que publiquem estas linhas de esclarecimento, acho conveniente tam­
bém notificar-lhes que eu não participei no ENCONTRO, ainda que num início estivesse in­
cluso na «nómina de comparecentes». 

Não posso aduzir que os motivos para me retirar fiquem nos sabidos «pessoais». Atin­
gem mais bem à ideologia e à organização, correlativas aqui, como em qualquer outra ativi­
dade humana. 

Entendo que a situação da Galiza é a que é (Pilar Garcia Negro lembraria aquilo de 
«não há mais cera que a que arde») e, portanto, é o debate, no seu caso, ou a apresentação 
real (e não «possibilista») dessa situação o que procurará uma saída ao beco. Explico-me: 
se os posicionamentos nem são únicos, nem uniformes (felizmente!), não é bom caminho 
apresentar-se como único e, menos ainda, como planamente uniforme. Também é certo 
que as diferenças ideológicas são, por vezes, em aparência escassas; mas justamente es­
se facto teria de induzir a adotar uma prática, bem organizada, congruente. Quer dizer: de 
afirmação de tudo aquilo que une, sem preterir nem esmagar o que distingue. 

Considero sociedades «normais» aquelas em que a unidade não dissolve a diversida­
de, antes que aqueloutras em que a diversidade fica mascarada por uma homogeneidade 
irreal. Observe-se que o Reino da Espanha pretende executar precisamente esse modo se­
gundo: eliminar diferenças radicais para que a unidade da Pátria brilhe ... Observe-se que 
essa é a ação da «Xunta-Dirección Xeral de Política Lingüística-CILlLI-RAG-ILG» sobre o ga­
lego (normativo) e sobre os próprios usos (institucionais): aquele é uno e inconsútil; estes 
simplificam-se na simples liturgia heráldica ou hierática, arquivística. É nesse erro em que, 
a me ver, reincidem os Notáveis galegos, tanto os polito-partidaristas, quanto os idioma­
to-normalizadores; é esse o erro em que também caíram algumas das partes intervenientes 
nesses ENCONTROS. Por isso me permiti evidenciar o que já me fizeram: retirar-me. 

Obrigado (ou gracinhas). Cumprimentos cordiais. 
(Assinado) 

g. Mais cabe pontualizar; mas é suficiente, pela minha parte. Apenas duas mínimas 
curiosidades: 

g.1. Dificilmente Irmandades da Fala puderam promover «um pequeno impasse» no 
começo da reunião de 20 de Novembro de 1993, porque demoraram a sua chegada por 
um incidente que tiveram na estrada. Não houve impasse dessa parte, mas da outra, que, 
entrada a reunião, insistia em os denominar «Iusistas», quando eles, Irmandades e AMIZA-
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DE negavam tal alcunha por insultante na Galiza. Porém,.a organização a manteve .«demo­
crativamente», Outro grande impasse houve, se I. A. E. não p~rdeu a memória, quando, sem 
razão nenhuma, também. a outra parte se negava a denominar o ENCONTRO como por fim foi. 

g.2. Esse «alguém» .do §.2.4. que «sugeriu a conveniência de comparar o período pré-fi­
lipino e filipino em Portugal com as consequências que teve para a língua. e cultura portu­
guesas, com a situação na Galiza de hoje» fui eu, que assino estas pontualizações. 

h. Acabo como reconhecimento ao «Conselho de Redacçom» de A.Ga.L pelo atode 
democracia prática que cumpre se publicar estas linhas. Obrigado. 

António Gil Hernández 

NÓTULA ACLARATÓRIA ÀS «PONTUALlZAÇOES" 1;)1:: A.G.H. 

Agradeço aAGAL que publique na sua revista mesmo os trabalhos daqueles que a 
atacam constantemente, o que certamente não aconteceria à inversa. E mesmo que tenha 
que ser eu o corrector das prova.sdaquele que me ataca e mesmo insulto. Dito ísto, passo 
a aclarar algumas cousas: .' . 

1. Não sé pode apelar a laços dê amizade para ocultar a verdade mesmo que se trate 
dos parentes mais próximos. A António Gil Hernándeztem~se~lheaguentado muitas cou-
sasnaAGAL e noutros lados, o que ele nunca fez. .' 

2. Não quero polemizar com quem se considera indispensável e dono absoluto da ver­
dade e que mais de uma vez tentou impor a todo o mundóo seu critério: E menos se levá 
acima de si o complexo (de superioridade ou inferioridade?) de ser castelhano: . 

3. Através das "Puntúalizàções» demonstra claramente o afã de querer estar em tudo 
e a raiva de não ter estado em Lisboa. . 

4. A.respeito dos insultos .na Assembleia de Santiago, .os que ali estavam sabem que 
é certo. E bastante normal nele quando alguém lhe leva a contrária. ., . 

5. A.G.H. prejulga o que nem viu, nem conhece, pois a carta do .1. de Júnho de 1994, 
só foi lida Polos seus destinatários. Nunca soubem dessa carta. A que sim sé leu em parte, 
por nãoa entenderem, foi ado 14-3-94.Q!Jemediga que entende ele por « ... solicito-Ihe 
um tempo de reflexão para rnaisajeitttdamenté decidir:.:: (a não decisamente e;;pimhola) ... ». 

6 .. T.enho demonstrado sobejamente em toda a vida a minha.galeguidade, muÜo antes 
de que G.H. andasse nestas lides. Pois «só os ignorantes, imbéceis e .obscuros ... » poderão 
pô-lo em causa. E igualmente a minha atitude democrática na AGAL, Irmandades, etc. Des~ 
de logo não fum eu quem deitou abaixo a decisão unánime de uma assembl.eia paracarre­
gar~se a revista O ENSINO, nem quem luta para que aAGAL lhe aconteça o mesmo. Nem 
sequer passará pola minha cabeça fazer a seguinte deClaração «Por esse lado, saiba que 
não farei por que.os galegos de AMIZADE, nem menos ainda oS portugueses, como o ami­
go Araújo, se retirem .. (e.2). (?!). E pouco tempo depois conVOCl;ir assembleia para tentar 
expulsá-lo. .,' .' 

7.A cUa aQS gálatas que aduz pode aplicá-Ia perfeitamente asimesmo . .Às vezes é 
muito mais fácil· ver o argueiro no olho dos outros do .que a trave no próprio., 

, 8: Em2.c, Diz que actuei em nome dos gruposd4;l Ourense. Depois da reunião tida 
em Braga ficámos em que cada um tinha que lhe comuflicaraos outros o ali acontecido. 
A mim coube-me fazê"l.o aos de Ourense, como digo no meu relato, e uma vez ouvidos en­
viei o fax transmitindo o que os diferentes grupos de ()urense decidiram deco,!!um acordo, 
independentemente do que eu opinava. Foi por isso que dei mais tempo para ver se muda­
vam de opinião: Portanto, entenda-se bem, «em nome de» significa transmitir o que eles 
decidiram. 

9, A respeito do que leu Vilhar Trilho em nome de Amizade antes de. entrar no tema 
da sua disertação, não são essas linhas que apresenta. A.G.H. mas um escrito muito mais 
longo onde se falava do Acordo,da Lusofonia, dofuturo dalíríguaede tudo o que já esta­
mos fartos de ouvir,e que, apesar de ser lido atropeladamente, ultrapassou os dez minu-
tos, como sabem todos os ali presentes. .' 
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10. Que AG.H. e outros tentaram manipular e desvirtuar o Encontro vê-se claramente 
no escrito enviado a NOSA TERRA, onde propositamente omite a quem isto escreve, sa­
bendo, como sabe todo o mundo, que tudo o enviado a Lisboa passou antes polas minhas 
mãos por desejo expresso Cruz Rodrigues, David Araújo éSeiVane Tapia,ainda que 

intentou o contrário. 
11. Dir-Ihe-ei a AG:H. que aprenda a empregar correctamente os vocábulos, pois não 

sei donde tira «inaninade, decisamente ... " e que uma pessoaquese confessa conhecedora 
da língua e cultura portuguesa não pode empregar Prof. Dr. D. José David Santos Araújo 
e Prof. Dr. D. Bleito S~i\lane, pois o "O.» só lhe corresponde a reis, .nobres, bispos e 
mulheres. 

12. É certo que lhe tenho inveja a A.G.H. Não uma «secreta Inveja», mas sim uma aberta 
e grande inveja, pois os meus poucos conhecimentos impedem-me escrever páginas e. pá­
ginas para não perceber nada do que se diz nelas e menos para mecr.er o embigodo mundo. 

Reafirmo, por tanto, ludo o que está escrito no número 38 de AGÁUA, sem 
nada. Desde logo os que estão predispostos lerão. o que eles queirám . 

Isace 
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